








m
tffljJb - , ‘£o _

[í^- [ cmsL- j})aJSU'. L __

iso /-v ' <j 0 -'-

J  C. /£*'*'*''W"̂ - JÍA-csh. J ^ v /Z'*- /*■ £SLc*r̂ i— ^ L/í*'

£VlA^tK-A-*-t^ / ' 'V -  l2 ^ l-^~CcÒ ^  JL £ /} - (A jL l^ lS l, C v & C ,

^  U c ^ /  a*4A„2^ /iv>A

|  gpn-^  Á & te )^  '-LJ *  _

^ /  A  <2t T l ^ L *  K  J ír írX -  

1 /  L  K  V 9 ^ ~  J^D  Ohaa^ ,  /

^ í - o / ^ y / K - ^ l ^  tv  í2~.. 'T/^í- <£v f l - i j ' t - Í ^ T

j* -< /ó  J r ^ lis L * -d à > / Z ^ '- ■ , £ < / / -  V

P -ls t-~Tf '£ £ -* -£ - /*x. / ^ i  A -C -^ , _ / > Z < r  J c * - stA À  f ê '
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ARITHMETICA PRATICA
<£oo-<̂

NOÇÕESPRELIMINARES

Si o m im ero

P. Que' sc entende por Arithmetica ?
R. Arithmetica é a scicncia que trata dos 

liumeros.
P. De quantas partes se compõe a ArithA 

metica ?
R. A Arithmetica consta de duas partes, uma 

theorica e outra pratica.
P. De que trata a primeira destas partes ?
R. Trata da natureza e propriedades dos 

números^ assim como das leis que os regem.
PADe que trata a segunda parte ?
R. Trata dos meios "mais fáceis tanto para 
preseníar c formar os números, como para 
\ compor c decompor, que é o que se cha- 
a calcular.
P. Que se entende por numero ?
R. Numero é a redação existente entre u na 

trandeza dada e sua unidade ; também sg diz 
mlgarmente que é a reunião de duas op ^ ais 
unidades.

P. Que se entende por grandeza im  rmen­
tidade?

R. Grandeza ou quantidade é tuc^0 c ..‘(íí 
íom a propriedade de peder augmentar/* dilui-

* ... \  ■ T  ■
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uuir, ou tudo o que pode ser contado, medido 
ou pezado ; bem como uma boiada, unia casa, 
uma pedra.

F. Que se entende por unidade ?
R. Unidade é a grandeza ou quantidade 

conhecida que se toma para medida de outra 
que ainda o não é, e que se quer conhecer. ,

P. Quantasespecies ha de unidade?
E. Ida duas especies de unidade—a unidade 

natural e a unidade convencional ou legal. j
P. Que se entende por unidade natural ?
E. Unidade natural é aquella que se tira da 

própria grandeza ou quantidade que sc quer 
medir, como por exemplo um boi relativamente 
a uma boiada—um soldado relativamente a um 
batalhão.

P. Que se entende por unidade convencional 
ou legal?

R, Unidade convencional ou legal é aquel­
la que é estabelecida por lei ou ccnvenção dos 
homens, como por exemplo a lil.va, a arfrolná 
relativamente ao pezo — a vara, a brm a ?. 
x ; mente ao comprimento'..

p C •mo se chamão as partes tai que a uni 
i st ar dividida ?

em que a unidade pode e?tai 
n. -se fracções.

. . ; -.pecies ha de fracção?
■species de fracção—fracção deci- 
rdinaria.
?nde por fracção decimal? 

imai é aquella que sq.com- 
• - i.e dez em dez vezes menores

<r. aquella em que a unida-
lO, 100, 1000 partes.

2  AU1THMETICA PRATICA í V
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Que se entende por fracção ordinária ?
 ̂L  Fracção ordinana ò aquella que se compõe 

<b partes que não são de dez em dez vezes menu- 
:ti que a a n idade, ou aquella em que aun i- 
dde está dividida em duas, tres, nove, quinze 
prtes, etc.ictc.

F. Quantas especies ha de quantidade?
/! •  I)uas—quantidade continua, e quantidade 
•isereta ou descontínua.
P. Que se entende por quantidade continua.
P. Quantidade continua é aquella, cujas par­

tes estão unidas e ligadas umas ás outras de sortv 
qie se não pedem destinguir, ou antes aquella 
qie se apresenta como um todo sem destincyão d 
prtes, como um tijolo, umataboa.

P. Que se enteiide por quantidade discreta, ov 
tbscontinua ?

P. Quantidade discreta, ou descontínua é 
Rjueíla que se apresenta como uma coilecção de 
•jiúias cousas da mesma especie ou da mesma na- 
tirez ! u i ainda aquella cujas partes estão separa­

das outras de sorte que se podem destin­
ai como um batalhão, uma boiada, 
m chapéo é quantidade continua, ou

continua porque se apresenta como um 
m destineção de partes, ou ainda porque 
■tes não se podem destinguir \

cavallaria é quantidade continua m

I
I
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a sua grandeza em comprimento, superfície, v|u~ 
me ou capacidade; ora o seu pezo,ora o seu v a ír; 
ora a sua duração etc.

P. O que é que se considera na quantidde 
discreta ?

R. Na quantidade discreta considera-se priiii- 
palmente a multidão de suas partes, qualqier 
que seja a natureza dellas.

P. De quantos modos pode ser o numero col- 
siderado ?

R. O numero pode ser considerado em si m<s- 
mo, ou em suas unidades.

P. O numero considerado em si mesmo de quar 
tos modos pode ser ?

R. O numero considerado em si mesmo pcfle 
ser inteiro ou fraccionario. 4*»

P. Que se entende por numero inteiro ?
R. Numero inteiro é aquelle que se compú 

somente de unidades inteiras; como nove, vintt
P. Que se entende por numero fraccionario ?
R. Numero fraccionario é aquelle que se compf 

de unidades e de partes de unidade ; como nc 
e meio, oito e um terço. -

P. De quantos modos podemos considera1 1 
números relativamentes ás suas unidades ?

R. De dois; ou como abstractos, ou como cpr- 
eretos.

P. Que se entende por numero abstracto?
R. Numero abstracto é aquelle que não se appl 

ca a especic alguma determinada de uuidíus 
bem como dois, cinco prove.

P. Que se sntendè' por nuraero-fcdnceto ?
R. Numero concreto c aquelle que si applict 

a alguma especie determinada de unidades ; boa 
como dois livros, cinco homens,nove horas.

i
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P. Quinze é numero abstracto, ou concreto'?
R. E’ abstracto; porque não se applica a especie 

alguma determinada de unidade.
P. Onze patacas é numero abstracto, ou con-

• ereto ?
R. E’ concreto ; porque se applica a uma espe­

cie determinada de unidade—a pataca. I
P. Quantas especies ha de numero concreto ?
R. Ha duas especies de numero concreto—o 

complexo e o incomplexo. í-
P. Quando é que o numero concreto é com­

plexo ?
R. Quando consta de partes que se referem a 

unidades da mesma natureza, mas de grandeza 
d iferente; como dous annos, sete mezes e treze 
dias.

P. Qu o é que o numero conm^to é incom­
plexo ? u  A/

R. Quando se refere a uma só especie deter­
minada de unidade, como oito annos.

P. Duas arrobas e nove libras enumero com­
plexo ou incomplexo ?

R. E’ numero complexo porque consta de duas 
L‘ partes, uma das quaes se refere á arroba, outra 

á libra.
P. Setenta libras e meia é numero complexo 

ou incomplexo ?
R. E’ numero incomplexo’ porque se refere

P Que se entende por numeração?
' R. Numeração é a operação pela qual apren-

a uma só especie 
libra. / ’

D a  n u m e r a ç ã o



por meio de nomes, quer. por meio de carac­
teres.

P. Qual é a maneira mais natural de formar 
os números ?

li. A maneira mais natural de formar os nú­
meros é ajuíitar uma unidade eom outra, de­
pois outra com a reunião das duas primeiras, 
deppis outra com a reunião das precedentes e 
assim por diante.

P- Qual é o limite de grandeza a que fe 
pode elevar o numero ?

II. A grandeza a que se pode elevar os 
numero não tem _ nenhm limite, porquanto 
por maior que seja um numero, ajuntando- 
se-lhe uma unidade, ficará sempre maior, e 
o mesmo acontecerá a este ultimo, £e lhe ajun- 
tarmos ta/ubem outra unidade, e assim por 
diante. ’ o se w

P. Quantas especies lia de numeração ?
li. Duas numeração íaliada e numeração l 

cscripta.
P. Que se entende por numeração falhada?
11. Numeração fallada é aquella que ensina 

a exprimir os números por meio de nomes.
P. Que se entende por numeração escrip- 

ta ?
11. Numeração escripta é aquella que en­

sina a exprimir os números por meio de carac-

a m t h .m e t íc a  p r a t ic a

D a  n u m e r a ç ã o  fa l la d a

P. Torne a dizer de que modo se forüSo 
os números ?

II. Os números se formão ajuntando uma iuA
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daJe com outra, depois outra com a reunião 
1 das precedentes, e assim por diante.

P. Se ajuntarmos por exemplo um livro com 
. outro livro, teremos por ventura um numero ?

lí. Sim ; porque teremos uma reunião de 
;cousas da mesma natureza, ou de unidades.

P. E como se chama este numero? 
lí. Chama-se dois.
P. Se aos dois livros, ajuntarmos outro livro, 

ficará sempre o mesmo numero? _ 
lí. Não, porém um numero maior.
P. E como se chama este novo numero? 
lí. Chama-se tres.
P. Como se chama o numero que vem logo 

depois de tres ?.
li. Chama-se quatro . v r
P. E os que vem depois de quatro como sc

chamão ?
lí. O que vem logo depois de quatro, cha­

ma-se cinco; o que vem depois de cinco, cha­
ma-se seis ; o que vem depois de seis, sete ; 
o que vem depois de sete, oito; o que vem depois 
de oito, nove; eo que vem depois de nove, de;.

P. E só se conta até dez.
li. Não; mas considera-se dez como se-' tora 

uma unidade, e assim se diz duas vezes dez, 
tres vezes dez, quatro vezes dez, etc : bem como 
se diz duas vezes um, tres vezes um, quatro 
vezes um, etc.

P. De que modo se destinguc esta unidade 
da outra?

lí. Para destinguir esta unidade da outra dize­
mos que é uma unidade de segunda ordem.

P. Como se chama esta unidade de segunda 
ordem ?
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R. Charaa-se dezena.
P. E as collecçõesde dezenas que nomes tem? 1
R. A collecção de duas dezenas chama-se ' 

vinte ; a de trez, trinta; a de quatro, quarenta • a 
de cinco, cinco enta ; ade seis, sessenta; a de sete 
setenta ; a de oito, oitenta ; a de nove, noventa ; 
a de dez, cem.

P. E só se conta até cem ?
R. Não; mas considera-se cem como se fôra 

uma unidade, e diz-se duas vezes cem, tres vezes 
cem, quatro vezes cem, etc : hem como se diz 
duas vezes um, tres vezes um, etc.

P. Como se destingue das outras esta nova 
unidade ?

R. Para destinguir esta unidade das ou­
tras, dizemos que é ymia unidade de terceira 
ordem.

P. Como se chama esta unidade de terceira 
ordem ?

R. Chama-se centena._
P. E as collecções de centenas que nomes 

tem ?
R. A collecção de duas centenas chama-se 

duzentos; a de tres, trezentos ; a do quatro, quatro­
centos ; a de cinco, quinhentos ; a ds seis, seis­
centos; a de sete, setecentos; a de oito, oitocentos; 
a de nove, novecentos ; a de dez, mil.

P. Como se chama a unidade de quarta 
ordem ?

R. Chama-se milhar.
P. E as collecções de milhares que nomes 

tem ?.
R. A collecção de dous milhares chama-se 

dous m i l ; a de tres, tres, m il; a de quatro, qua­
tro m il; a d cinco, cinco m il ; e assim por diante
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até á collecção de mil milhares.
P. Como se chama a collecção de mil milha­

res?
lí. Chama-se milhão.
P. Como se conta por milhões ? 
lí. Dizendo-se dous milhões, trcs milhões, qua­

tro milhões, vinte milhões, cem milhões, duzen­
tos mil milhões, e assim por diante ate um milhão 
de milhões, ;

P. Como se chama a collecção de um milhão 
de milhões ?

lí. Chama-se bilhão. (1)
P. E sempre se usa destas denominações ? 
lí. Nas co.itas pecuniárias, quando se trata de 

réis, diz-se conto em vez de milhão, e conto de 
conto em vez de bilhão, deste modo diz-se um  
conto de réis, e não um milhão de réis ; mas não 
se diz um conto de almas, e sim um milhão de 
almas : também não se diz um conto.de cruzados, 
e sim um milhão de cruzados.

(I) Os Francezes não conlão assim.
Depois de milhões não dizem milhar de milhão, 

mas logo bilhões ; nem dizem milhar de bilhão mas 
logo trilhão, empregando somente os milhares rela­
tivamente ás unidades.

Assim dizendo nós : unidades, milhares, milhões, 
milhares de milhão, bilhões, milhares de bilhão, tri­
lhões, milhares de trilhão &&,'clles dizem : unida­
des, milhares, milhões, bilhões, trilhões, quatri- 
Ihões, Òí.
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P. Que scentende por nomenclatura?
K. Nomenclatura c a reunião dos nomes com 

que se exprimem os números.
P. Quantas são as raizes da nomenclatura ? 
P. As raizes da nomenclatura são os doze 

nomes, de um a dez, cem e mil, e mais as 
terminações enta e Ihão.

P- Para ciue serve a terminação ente ?
JR- Pura formar com ella os nomes das qollec- 

ções de dezenas, como cincoenta, setenta.
P. E para que serve a terminação Ihão ?
P. Para formar com ella os nomes das collec- 

ções milhão, bilhão, trilhão, quatrilhão, etc.

D a  n u m e r a ç ã o  s e c r ip t a

P. Quantos são os caracteres com que se rc- 
presentão os números ?

11. São dez:
1 .............. :V.. . .  um

............ ..: . . . .  dous
d .................. . tres
4 ...........................quatro
5 ...........................cinco
b .........................seis
7 ..........................sete
8 ..........................  oito
•1.......................... nove
P ...........................cifra (ou zero).

P- Como se chamão em geral estes caracteres? 
II. Chamão-se algarismos.
P. Qual é o principio fundamental da nume­

ração escripta?
11- O principio fundamental da numeração es-
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cripta é que os algarismos vão representando 
unidades de dez em dez vezes maiores á medi- 
da que se affastào da direita para a esquerda, 

i \  Quantos valores tem um algarismo ?
R. Dous—um absoluto e outro relativo,
p. Qual é o valor absoluto de um algarismo ? 
lí. E' aquelle que o algarismo representa por 

si mesmo independente do lugar em que se acha 
assim o. algarismo 2, em qualquer lugar que este­
ja, exprime sempre a reunião de duas cousas da 
mesma especie, ou da mesma n a t u r e z a . - 

P. Qual é o valor relativo de um algari a ■ -P1} 
R. E’ aquelle que o algarismo exprime segun­

do o lugar que occupa: assim principiando da I direita para a esquerda, o algarismo que se acha 
; na primeira casa exprime unidades ; o que se 

acha na segunda exprime dezenas; o que se acha 
í, na terceira exprime centenas ; o que se acha na 
|  quarta, milhares; na quinta, dezenas de milhar ; 

na sexta, centenas de milhar ; na septima, mi­
lhões, ou contos; na oitava, dezenas de milhão ; na 
nena, centenas de milhão; na décima, milhares ao 

* milhão ; na deeima-primeira, dezenas de milhar 
|  de milhão; na decima-segunda, centenas de mi­

lhar de milhão; na décima terceira, bilhão; na dé­
cima quarta, dezenas de bilhão etc.

P. Qual é o algarismo que exprimo centenas 
em o numero 73, 486, 025, 319 ?

R. E’ o algarismo 3 que se acha na terceira 
casa á esquerda .

P. Qual é o que exprime milhões ?
lt. E’ o algarismo 6 que se acha na septima 

casa.
P. Qual é o que exprime dezenas de milhar?
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K. E’ o algarismo 2 que se acha na cjuinta 
casa.

P. Qual é a casa dos milhares?
R. A quarta.
P. Qual é a casa dos milhares de milhão ?
R. A décima.
P. Qual é a casa das centenas ?
R. A terceira.
P. Como se escreve dez, ou uma dezena?
R. Assim: —10

APá  Como se escrevem as differentes collec- 
ves de dezenas ?

R. Assim : —
20 .......................... vinte.
3 0 .......................... trinta.
4 0 ........ ..................quarenta.
5 0 .......................... cincoenta.
0 0 ............................ sessenta.
7 0 .......................... setenta.
8 0 .......................... oitenta.
00 . • ............. ........ noventa.
P. Como se escreve cem ou uma centena ?
R. Assim:—100
P . Como se escrevem as differentes collecções 

de centenas ?
R. Assim :—
2 0 0 ...................... duzentos
3 0 0 ...................... trezentos.
400 ......................  quatrocentos.
500 ...................... quinhentos.
600 ................ • . . seiscentos.
700 ...................... setecentos.
800 ...................... oitocentos.
900 ............  ........ novecentos.
P . Como se escreve um milhar ou mil ?
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II. Assim.—100Ü.
p. Como se escrevem as differentes coliecçoes 

de milhares ?
Assim:—
9000 .................... dons mil.
3000 *......................  tres mil..
4000 ........................ quatro nnl.
5000 ! ................... cinco mil.
0000 ........................ seis nnl.
7000 .......................  sete mil.
8000 • ..................... oito mil.
9000 ........................ nove mil.
p . Como se escreve dez mil ou uma dezena 

de milhar ?
R. Assim :—10000.
P. Como se escrevem as differentes collecções 

de dezenas de milhar?
R. Assim :—
20000 ........................ vinte nnl.
30000 ......................... trinta mil. _
40000 ........................ quarenta mil.
50000 ........................ cincoenta mil.
60000 . . . ! ................ sessenta mil.
70000 .................. * • • setenta mil.
80000 ........................ oitenta mil.
90000 ........................ noventa mil.
P. Como se escreve cem mil, ou uma cente­

na de milhar ?
R. Assim:—100000.
P. Como se escrevem as differentes collecções 

de centenas de milhar ?
R. Assim :—
200000 ................ duzentos mil
3000ÜÕ................trezentos mil.
400000 ................ quatrocentos mil.
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5üOÜOO
000000
700000
8ÜOOÜO
900000

quinhentos mil. 
seiscentos mil. 
setecentos mil. 
oitocentos mil. 
novecentos mil.

P. Como se escreve um milhão ?
E. Assim :—1000ÜOÜ
P. Como se escreve um numero qualquer pro­

nunciado ?
R. Escrevendo successivamente da esquer­

da para a direita as secções d e . algarismos que 
exprimem as differentes especies de, unidades a 
partir da mais elevada, tendo attençào á ordem 
em que ellas se succedem para não omittir algu­
ma, e encher por meio de ciíras o lugar das que 
faltarem.

P. Como se escreve vinte e. cinco?
R. Assim:—25; pois temos duas dezenas e cinco 

unidades.
P. Como se escreve trezentos e setenta e nove?
R. Assim:— 379; po'$ temos tres centenas, 

sete dezenas e nove unidades.
P. Como se escreve dous mil quinhentos e 

oitenta e quatro ? I
R. Assim:—2584; pois temos dous millhares, 

cinco centenas, oito dezenas, e quatro unidades.
P. Como se escreve sete mil e vinte tres ?
R. Assim:—7023; pois temos somente sete mi­

lhares, duas dezenas, e tres unidades. •
P, Como se escreve cinco milhões, trezentos 

e nove mil e vinte quatro ?
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I’- Como se escreve vinte e tres bilhões, du­
zentos nove mil e dezeseis milhões, cincoenía e 
dous mil e trezentos ?

II. Assim:—23,209,016,052,300.

D a  m a n e ir a  d e  l e r  o s  n ú m e r o s  
e s c r i p t o s  p o r  a l g a r i s m o s

P. Como se le um numero de dous ou tres 
algarismos ?

ii. Lendo cada mn delles de per si, começando 
pela esquerda, e ajuntaudo-lhe a denominado 
respectiva de suas unidades.

P. Como se lô o numero 29?
I \  Dizendo : duas dezenas e nove unidades, 

ou vinte e nove unidades.
P. Como se le o numero 95 ?
lí. Dizendo nove dezenas e cinco unidades, i 

noventa e cinco unidades,
P. Como se lè o numero 507 ?
lí. Dizendo: cinco centenas e sete unidade 

ou quinhentos e sete.
P. Como se le o numero 885?
li. Dizendo :oito centenas, seis dezenas, e cin 

eo unidades, ou oitocentos e sessenta e cim: .
P- Quando o numero tem mais de tres alimris 

mo como se le ?
P Dividindo-o primeiramente cm sccçõcs de 

-®ttras a partir da direita para a esquerda; 
e depois começando pela esquerda, lê-se ca<A 
secqao como se estivesse só ajuntando-st-lfce s *9
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ü i a denominação respectiva de suas unidades.
P. Qual é a denominação das differentes sec­

ções de tres lettras, em que se divide um numero ?
II. Partindo da direita para a esquerda, a pri­

meira secção exprime unidades; a segunda, rniiha- 
res; a terceira, milhões; a quarta, milhares de m i­
lhão) aquinta, bilhões; a sexta, milhares de bilhão-, 
a septima, trilhões.

P. Como se lê o numero 59648942?
11. Depois de diviclil-o em secções de tres 

Rttras, bem como aqui sc-vé: 29,648,943,

ic-se, começando pela esquerda, vinte e nu ve 
milhões, seiscentose quarenta e oito m il,novecen­
tos c quarenta e tres unidades.

P. ( 1 uno se lê o numero84003574598004 ?
11. Depois de dividil-oem secções de tres let- 

tras deste modo: 84,003,574,598,004,

lê-se oitenta c quatro bilhões, tres m ü quinhen­
tos t setenta e quatro milhões, duzentos e noventa 
c oro mil c quatro unidades.

D a  c o n t a  r o m a n a

P. Com que caracteres os Romanos repre­
sentarão o? números?.

P Com as leítras do seu alphabeto.
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V. Quaes sào essas lettras ?
K. São : I, V, X, L, C# D, M.
J . Que números exprimem estas lettras ? 
it. i  exprime 1 

V 
X 
L 
C 
D
M ..

P. Como se escrevem os nove primeiros nu- 
iríeros neste systema 3 

II. Assim :—
I
II
III
IIII ou IV
V
VI
VII 
VIU 
IX

U. f e í F evedcz Touma tea?
li'. A™ imt-eSCre^ m “S coI!eç0es <le dezenas ?
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XLIII 43

XLIX 49
P„ Como se escrevem os numeres comprehen- 

didos entre noventa e cem ?
R. Assim :—

XCÍ 91
XC1I 92
XCIII 93

XCIX 99
P. Como se escreve uma centena, ou cem ?
R. Assim:— C 100
P, Como se escrevem as collecções de cente -

nas ?
R. Assim :— 

CC ou IIC 200
CCC ou IIIC 300
CD ou IVC 400
D ou Iq 50O
I)C ou If)C 600
DCC ou I3 CC 700
DCCC ou IqCCC 800
DCD ou Iq CCCC 900

P . Como se escrevem os números comprehen- 
didos entre cem e duzentos ?

R. Assim:—
Cl 101
CII 102
CIII 103
CX 110
CXI 111
CXIX 119
cxx 120
cxxx 130
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CXL 140
CL 150
CLX 160
CLXX 170
CLXXX 180
CXC 190
CXC1 191
CXCII 192
CXCIII 193
CXCIV 194
CXCV 195
CXCVI 196
CXCVH 197
CXCYIII 198
CXCIX 199

Do mesmo modo se escrevem os números com- 
prehendidos entre duzentos e trezentos, entre trc-
zentos e quatrocentos, entre quatrocentos e qui-
nlientos, entre quinhentos eseiscentos, entre seiscen­
tos , e setecentos, entre setecentos e oitocentos, entre
oitocentos e novecentos, entre novecentos e mil.

P. Como se escreve mil ou um milhar ?
R. Assim :—M 1000.
P. Como se escrevem 

de milhares ?
as diffcrentes 'collecções

R. Assim :
IIM 2000
IIIM 3000
IVM 4000
VM 5000
YIM 6000
VIIM 7000
YIIIM 8000
IXM 9000

P. Como se escrevem os números comprehen-
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11. Assim : —
XM 1Ü000
XX M 20000
XXXM 30000
XLM 40000
LM 50000
LXM 6Ü0Ü0
LXXM 70000
LXXXM «0000
XCM 90000

IA Como se escrevem as collecções de ceu-
teftas de milhar ?

R. Assim : —
CM 100000
CCM 200000
CCCM 300000
CDM 400000
DM 500000
D CM 600000
D CCM 700000
DCCCM 800000

3)CDM 900000
C- Como se escreve um milhão ?
C. Assim :—MM 1000000
C. Como se escreve dous milhões -3 
K. Assim — : IIMM.
1’. Como se escreve dez milhões? 
h. Assim :—XMM.
C. Como se escreve cem milhões? 
R. Assim CMM. (2)

(-) Ha ainda outro systema para escrever os 
números e que se chama financeiro.
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P. Quantas são as operações fundamenta»; 
da Arithmetica?

lí. Quatro : Addição, Subtracçâo, Multiplicação 
e Divisão.

P. Para que servem estas operações ?
lí. Para compor e decompor os números.
P • Quaes são as que servem para compor 

os números ?
Ií. A addição e a multiplicação.
1. Quaes são as que servem para decompor 

os números ?
Ií. A subtracção e a divisão.
P • Como é que a addição e a multiplicação ser­

vem para compor os números ?
Ií. A addição comp e os números reunindo 

muitos delles em um só ; e a multiplicação repe­
tindo um delles muitas vezes.

Em vez de lettras maiusculas, como na conta 
romana, empregao-se nelle lettras minúsculas e essas 
lettras são : i, j, b, x, 1, e, g.
_ J - C  ü j 3, iiij ou jb— 4, b—5 , bj—G, bij,
‘ > bnj — 8 , bmj ou ix—9 , x—10,—xi—11, xii — 12 
xx 20, xl 40 , 1—50, lx—GO, Ixxx ou iiiixx—80, 
jc-100, ijc-200, iijc—300, ibc-400, bc—500, bjc—609, 
bijc—700, biijc—800, l x c - 900, g—1000. xg—10,000 , 
j c g - 100,000. & * °  ’ ’
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p. Como é que a subtracção e a divisão ser­

vem para decompor os números?
R. A subtracção decompõe os números divi- 

dindo-os em partes desiguaes, e a divisão diví- 
dindo-os em partes iguaes.

; D a  A d d iç ã o

P. Que se entende por Addição?
11. Addição é a operação pela qual se reunem 

muitos números em um só.
P. Como se chamão os números que se reunem .
11. Chamão-se addições, ou parcellas. _ C—
P. Como se chama o resultado da addiçao .
II. Chama-se total ou somma.
P. O que é preciso para eíTeituar esta ope­

ração ? , . .
it. E’ preciso saber de cór a taboada de som-

mar. ^
P. Que se entende por taboada de sommar .
11. Taboada de sommar _é o quadro no qual 

em frente aos nove primeiros números se acua 
o resultado da reunião delles.
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Taboacla de Sornrnar

1 e 1 2 9 e 1 o0 0O e 1 4
1 e 2 3 2 e 9/V/ 4 3 e 2 5
1 e 3 4 2 e 3 5 3 e 3 6
1 e 4 5 9/<■ e 4 6 3 e 4 7
1 e 5 6 2 e 5 ni 3 e 5 8
1 e 6 7 2 e (1 8 3 e G 9
1 e. 7 8 2 e 7 9 3 e 7 10
1 e 8 9 2 e 8 10 3 e 8 11
1 e 9 10 2 e 9 11 3 e 9 12

4 e 1 5 5 e 1 6 6 e 1 r*7/
4 e 9 6 5 e 2 7 6 e 9 8
4 e 3 7 5 e 3 8 6 e 3 9
4 e 4 8 r-0 e 4 9 6 e 4 10
4 e 5 9 5 e 5 10 6 e 5 11
4 e 6 10 5 e 6 11 6 e 6 12
4 e 7 11 5 e 7 12 G e 7 13
4 e 8 12 5 e 8 13 6 e 8 14
4 e 9 13 5 e 9 14 6 e 9 15

7 e 1 8 8 e 1 9 9 e 1 10
7 e 2 9 8 e 9 10 9 e 2 11
7 e 3 10 8 e 3 11 9 e 3 12
7 e 4 11 8 e 4 12* 9 e 4 13
7 e 5 12 8 e 5 13 9 e 5 14
7 e 6 13 8 e (5 14 9 e 6 15
7 e r*r/ l l , u 8 e 7 15 9 e 7 16
7 e 8 lo -r s e 8 16 9 e 8 17
7 e 9 16 - 8 e 9 17 9 e 9 18
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P. Como é que se reunem muitos números 
em um só, ou como é que se sommam elles ?

K. Para sommar muitos números, escrevem- 
se uns debaixo dos outros de modo que os 
algarismos que exprimem unidades da mesma 
ortiem fiquem em uma mesma columna, passa-se 
depois um traço por baixo do ultimo e sommâo- 
se, a começar da direita, todos os algarismos 
que se achão em uma mesma columna, escre­
vendo-se a somrna delles debaixo da risca quan­
do essa somrna não excede de nove : no caso 
contrario porém, escreve-se somente o excesso 
dessa somrna sobre 10, sobre 20, sobre 30, etc., 
e reserváo-se as dezenas, para ajuntal-as com 
os algarismos da columna seguinte, e tendo 
procedido do mesmo modo para com todas as 
columnas, escreve-se debaixo da ultima a som- 
ma tal qual se acha :

Primeiro exemplo

704 f Addições.
308]

1517 (Somrna.)

Explicação

Começando pela primeira columna à direita, 
diz-se : 5 e 4—9 e 8—17 ecomo esta somrna ex­
cede de 9, escreve-se somente 7 debaixo da ris­
ca e reserva-se 1 dezena para a columna seguin­
te :

Passando a esta columna, diz-se : 1 (reserva
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la somma das unidades) e 8—9 e 6—15 e 6— 
£1, e havendo dezenas nesta somma visto que 
excede de 9, escreve-se somente l que é o ex­
cesso delia sobre 20, e reservão-se 2 dezenas 
uira a columna seguinte.

Passando a esta columna, diz-se : 2 (reserva 
la somma da segunda columna) e 3—5 e 7—12 
3 3—15 somma que se escreve tal qual por ser a 
la ultima columna á esquerda.

Segundo exemplo

ríooui I Addições

729781 p arcellas 
62795 / 1 aiceliab*

(Somma) 264551

Explicação

Começando pela primeira columna á direita, 
íliz-se : 7 e 1—8e 8—16 e 5—21, escreve-se so­
mente debaixo da risca 1 que é o excesso de 2 1 
sobre 2ü, e reservão-se 2 dezenas para a colum- 
na seguinte.

Passando a esta columna, diz-se : 2 (reserva 
da somma das unidades) e 9— 11 e 8—19 e 7— 
26 e 9—35, escreve-se 5 que é o excesso de 35 
sobre 30, e reservão-se 3 para a terceira co- 
lumna.

Passando a esta columna, diz-se: 3 (reserva 
da somma das dezenas) e 4—7 e 2—9 e 9—18 e
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1— '2o, escreve-se 5 (excesso de 25 sobre 20) e 
reservão-se 2 para a quarta columna.

Passando a esta, diz-se : 2 ( reserva da sora- 
ma da columna das centenas, e 5—7 e 3—10 e
2— 12 e 2—14, escreve-se 4 (excesso sobre 10) e 
reserva-se 1 para a quinta columna.

Passando a esta, diz-se : 1 (reserva da som- 
ma da columna precedente) e 7—8 c 5 —13 e 7 
20 e 6—26, e sendo esta a ultima columna á es­
querda, escreve-se a somma achada tal qual.

D a S u b t r a c ç ã o

P. Que se entende por subtracção ?
li. Subtracção é a operação pela qual se tira 

um numero de outro, ou antes a operação pela 
qual se decompõe um numero em dous outros 
que não são iguaes.

P. Como se chama o resultado da subtracção ?
K. Chama-se resto, excesso, ou differença, 

conforme o resultado da questão.
P. O que é preciso para se effeituar a sub­

tracção ?
P. E' preciso saber de cor a taboada de sub- 

trahir.
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Taboada dc Subtmhir

1

1
para

(C

1
2

0

1
4
4

para 4 
«  5

0
1

r—• 
/

7
para

cc

i
8

0

1

1 CC 3 2 4 CC G 2 7 cc 9 2

1 CC 4 3 4 CC 7 0o 7 cc 10 3
,11 cc 5 4 4 cc 8 4 7 cc 11 4
1 (( 6 O 4 cc 9 5 7 (C 1 2 5
i cc 7 0 4 cc 10 G i <c 13 G
1 cc 8 7 4 (C 11 7 7 « 14 r*r

i

1 (( 9 8 4 cc 12 8 7 (C 1 5 8

1 (( 10 9 4 (C 13 9 7 (C 16 9

2 para 2 0 5 para 5 0 8 para 8 0
2 •cc 3 1 5 CC G 1 8 CC 9 1
2 <+~ 4 2 5 cc 7 2 8 cc 10 2

2 k 5 3 5 (C 8 3 8 (C 11 3
2 cc 6 4 5 cc 9 4 8 cc 12 4
2 cc

r~
l 5 5 cc 10 5 8 cc 13 5

2 Cs 8 5 5 cc 11 6 8 cc 14 G
2 cc 9 7 5 cc 12 7 8 cc 15 7
2 cc 1 0 8 5 cc 13 8 8 cc 16 8

2 cc l i 9 5 cc 14 9 8 (C 17 9

3 para 3 0 6 para 6 0 9 para 9 0

3 cc 4 1 6 (C 7 1 9 cc 10 1
‘JO cc 5 9 6 cc 8 2 9 cc 11 9

3 cc 6 3 6 cc 9 3 9 cc 12 3

3 cc 7 4 6 cc 10 4 9 cc 1 3 4.

3 cc 8 5 6 cc 11 5 9 cc 14 5
3 cc 9' 6 6 cc 12 G 9 cc 15 G
3 cc 10 7 6 « 13 r*;

i 9 cc 16 r~
i

3 cc 11 8 G cc 14 8 9 cc 17 8

3 cc 1 2 9 6 cc 15 9 9 <c 18 9
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P. Como se tira um numero cie outro?
K. Para tirar um numero de outro escreve-se 

o menor por baixo do maior de modo que as 
unidades de um fiquem debaixo das unidades 
do outro, as dezenas debaixo das dezenas, etc. 
etc., passa-se depois um traço por baixo do 
menor para separal-o do resultado, e começando 
da direita busca-se quanto falta ao algarismo 
inferior para igualar ao superior, e escreve-se a 
differença na columna correspondente em baixo 
da risca; se, porém, o algarismo inferior é 
maior que o superior, augmenta-se este de dez 
unidades, considerando o primeiro que vem de­
pois delle como diminuido de uma unidade e as 
cifias intermedias como se fossem nove.

Primeiro exemplo

8974

540*2

Explicação

Começando da direita, diz-se : 2 para 4—2 e 
cscreve-se esta differença embaixo da risca.

Passando á segunda columna, diz-se : 7 para 
i—0 e escreve-se 0 no lugar correspondente 
para designar que não ha differença entre os 
algarismos dessa columna.

Passando á terceira columna, diz-se : 5 para 
9—4 e escreve-se esta differença como as outras.
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Passando á quarta columna, diz-se : 3 para 8 
—5 e escrevendo-se esta differença, se obtém o 
resultado procurado.

Segundo exemplo

7945
358-2

4363 /

Explicação

Começando da direita, diz-se: 2 para 5—3 e 
escreve-se esta differença.

Passando á segunda columna, diz-se : 8 para 
14 (4 augmentado de 10)—6 e escreve-se esta 
differença.

Passando á terceira columna, diz-se: 5 para 
8 (9 diminuido de 1)—3 e escreve-se' esta diffe­
rença .

Passando finalmente á quarta columna,diz se : 
3 para 7—4 que se escreve, como as outras diffe- 
renças, embaixo da risca na eolumna respectiva.

Terceiro exemplo

95003
2 i 8o3

67150

\ Explicação
Oqmeçando da direita, diz-se: 3 para 3 -  0 ; 5

\
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para 10—5; 8 para 9 (valor da cifra interme­
dia)—! ; 7 para 14 (4 augmentado de 10) —7 ; 2 
para 8 (9 diminuido de 1)—6.

Para maior facilidade sempre que se tem de 
augmentar o algarismo superior de 10 unida­
des (visto ser elle menor que o inferior que lhe 
é correspondente), em vez de se considerar o 
algarismo que se lhe segue á esquerda como di­
minuído de uma unidade, augmenta-se o infe­
rior correspondente a este de uma mesma uni­
dade.

Quarto exemplo

759010
275345

483571

Explicação

Começando da direita, diz-se :
5 para 6—1 ; 4 para 11 (1 augmentado de 10 

—7 ; de 11 vai 1 e _3—4 para 10 (0 augmentado 
de 10)—6; de 10 vai 1 e 5—6 para 9—3 ; 7 para 
15 (5 augmentado de 10) —8 ; de 15 vai 1 e 
2—3 para 7—4.

PROVA DA ADDIÇÃO E DA SUBÍRACÇÃO

P. Que se entende por prova de uma operm 
ção ?

K. Entende-se por prova uma nova opeTa- 
ção pela qual nos certificamos do resultadc de 
outra.
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E. Como é que nos podemos certificar do re­
sultado de uma operação ?

lí. Certificamo-nos do resultado de uma ope­
ração desfazendo o que por ella se fez.

E. Como nos certificamos do resultado da 
addição ?

lí. Certificamo-nos do resultado da addição 
decompondo o numero que por ella se compoz.

iJ. E qual é a operação que se emprega para 
este fim ?

lí. E’ a subtracção.
E. E como nos certificamos do resultado da 

subtracção ?
lí. Recompondo o numero que por ella se 

decompoz.
E. Qual é a operação que se emprega para

este fim ? /
11. E’ a addição* J

PROVA DA ADDIÇÃO

F. Como é que se prova a addição por meio 
da subtracção ?

R. Erova-se a addição por meio da subtracção 
soinmando de novo todas as parcellas que nella 
se contem, a começar pela primeira columna á 
esquerda, tirando a sonima de cada uma da que 
se acha indicada embaixo da risca no lugar cor­
respondente, ajuntando a differença como deze­
na ao algarismo seguinte, e continuando assim 
até a ultima columna ou primeira á direita na 
qual, feita a subtracção, nada deve restar.

E . E em que se funda este processo ?
R1. Funda-se em que tirando-se de um todo 

todas as suas partes, elle deve necessariamente 
desapparecer.
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Exemplo

3477>
:7^ |  Parcel las 
4557 )

16698 Som ma 
2220 Prova

Explicação

Começando a sommar pela primeira colam na 
á esquerda, diz-se: 14 (somma dos algarismos 
desta columna; para 16 (somma indicada em­
baixo da risca;—2, e escreve-se .esta diíferença 
embaixo de 16.

Passando á segunda columna, diz-se : 24 (som­
ma dos algarismos desta columna) para 26 (nu­
mero formado pelas 2 dezenas, diíferença da 
primeira columna, e 6 ) —2 e escreve-se esta 
diíferença debaixo de 26.

t
Passando á terceira columna, diz-se : 27, 

(somma dos algarismos desta columna; para 29 
(numero formado pelas 2 dezenas, diíferença da 
columna precedente, e 9)—2 e escreve-se esta 
diíferença embaixo de 29.

Passando á quarta columna, diz-se : 28 (som­
ma dos algarismos desta columna) para 28 (nu­
mero formado pelas 2 dezenas, diíferença da co­
lumna precedente, e 8;—0 e escreve-se cifra em­
baixo de 28.
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Exemplos para exercício

8327 7349
5409 8592
8754 7004
3291 5092
4347 1789

30128 29820
2220 1320

PROVA DA SUBTRACÇÃO

P. Como se prova a subtracção por meio da 
audição l

Prova-se a subtracção por meio da addição 
reunindo o numero menor com o resto ou diíFe- 
rcnça para achar outra vez o numero maior.

) Exemplo
1

ã 835924 Maior
% 729035 Menor

1

106889 Differença 

835924 Prova
1

Explicação

Sommando o numero 7.29035 (menor) com o 
numero 106889 (resto ou differença) acha-se o 
numero 835924 igual ao maior.
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so por mais de um desses algarismos, 3.° quan­
do elle ou o multiplicando ou ambos são termi­
nados por cifras. ,• '■'/

P. Como se eífectua a multiplicação quando 
o multiplicador é expresso por um só algaris­
mo significativo ?

lí. Escreve-se esse multiplicador embaixo do 
multiplicando, passa-se um traço para separal- 
os do resultado e começando da direita, repete- 
se cada algarismo do multiplicando tantas vozes 
quantas são as unidades do algarismo do mul­
tiplicador, escrevendo-se este producto tal qual 
debaixo da risca sempre que elle não excede 
de 9, e contendo dezenas, somente o excesso 
delle sobre 10, 20, 30, 40, etc., reservando es­
tas para njuntal-as ao producto do algarismo 
seguinte :

Exemplo

745698 (multiplicando)
3 (multiplicador)

223709i (producto 
Explicação

Tendo escripto o multiplicador embaixo do 
multiplcando como acima se vò, começa-se a 
multiplicar da direita e diz-se ; 3 vezes 8—24, 
escrevendo-se somente 4 (excesso de 24 sobre 
20) e reservando 2 para o producto seguinte.

Passando ao segundo algarismo, diz-se: 3 
vezes 9—27 e 2 (reserva do producto preceden­
te)—29, escrevendo-se somente 9 (excesso de 29 
sobre 20) e reservando-se 2 para o producto 
seguinte.



PARTE SEGUNDA 39

Passando ao 3.° algarismo, diz-se : 3 veies 6 
—18 e 2 (reserva de 29)—20 escrevendo-se O 
e reservando-se 2.

Passando ao 4.° algarismo, diz-se : 3 vezes 
—15 e 2 (reserva de 20)—17, escrevendo-se t
e reservando-se 1.

Passando ao 5.°, diz-se: 3 vezes 4—12 e 1 
(reserva de 17) —13, escrevendo-se 3 e reservan-
do-se 1.

Passando-se ao ultimo, diz-se : 3 vezes 7—21 
e l (reserva de 13)—22 que se escreve tal qual.

P. E quando o multiplicador tem muitos al­
garismos, como se effectua a multiplicação '?

R. Quando o multiplicador tem muitos alga­
rismos, effectua-se a multiplicação multiplican­
do todos os algarismos do multiplicando por 
cada um dos algarismos do multiplicador, tendo 
o cuidado de escrever o primeiro algarismo u 
cada producto parcial debaixo do algarismo do 
multiplicador que dá esse producto, somman 
depois todos esses producto? para ter o producto 
total.

t C
A



Exemplo

8349-2
397

598444 
769428 

256476

3940324

Explicação

Tendo escripto o multiplicador debaixo do 
multiplicando, como acima se vè, multiplica-se 
primeiramente todo o multiplicando por 7, pri­
meiro algarismo do multiplicador, do modo que 
no outro exemplo ficou explicado; depois mul­
tiplica-se o mesmo multiplicando por 9, segundo 
algarismo do multiplicador, dizendo : 9 vezes 2 
— 18, reservando 1 e escrevendo 8, não debaixo 
do algarismo 4 que exprime unidades no pri- 
ducto, mas debaixo do algarismo 4 que nelle 
exprime dezenas ; e finalmente multiplica-se o 
multiplicando por 3 terceiro algarismo do mul­
tiplicador, dizendo : 3 vezes 2—6 e escrevendo 
esse produeto debaixo do algarismo que exprime 
centenas no primeiro prodíicto parcial, e som- 
mando todos esses productos.

P. Porque razão se escreve o produeto do 
segundo algarismo do multiplicador debaixo do 
segundo algarismo do produeto dado pelo pri­
meiro algarismo desse numero e não debaixo 
do primeiro ?
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R. Escreve-se o producto (1o segundo algarismo 
do multiplicador debaixo do segundo algarismo 
do |)rimeiro producto para que elle exprima 
dezenas como esse algarismo, e pela mesma ra­
zão escreve-se o producto do terceiro algarismo 
do multiplicador debaixo do terceiro algarismo 
do primeiro producto para que elle exprima cen­
tenas., como esse algarismo, c assim por diante.

P. Como se effectua a multiplicação no caso 
de um dos factores ou ambos serem terminados 
por cifras?

R. Quando o multiplicando ou o multiplica­
dor ou ambos esses factores são terminados por 
cifras, prescinde-se das cifras c _eíFeitua-se a 
multiplicação como se ellas não existissem, ten­
do-se o cuidado de accrescentar á direita do 
producto tòtal tantas cifras quantas são as do 
multiplicando ou as do multiplicador ou as de 
ambos tomadas juntamente, se ambos são termi­
nados por esses algarismos.



AR1TH.METICA PRATICA42

Primeiro exemplo

9740Ü
38

7792
1948

2737300

Explicação

lendo escripto o multiplicador por baixo d > 
multiplicando, prescinde-se das cifras e multi­
plica-se 974 por 38, accrescentando-se ao pro- 
ducto 37373 duas cifras, como acima se vê.

Segundo exemplo
753
97000

5271
6777

73041000

Explicação
Tendo escripto o multiplicador por baixo do 

multiplicando, como acima se vê, prescinde-se 
das cifras no muliplicador e multiplica-se 753 
por 97, accrescentando-se ao produeto 73041 
tres cifras.
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Terceiro exemplo

53800
49000

2636200000

Explicação

Tendo escripto o multiplicador por baixo do 
multiplicando, prescinde-se das cifras em am­
bos e multiplica-se 538 por 49, accrescentando- 
se ao producto 26362 cinco cifras, isto é, duas 
do multiplicando e tres do multiplicador.

P. Porque razão se accrescentão duas cifras 
no primeiro exemplo ao producto 27272 ?

R. Para tornal-o 100 vezes maior, visto que 
prescindindo-se das cifras ficou o multiplicando 
100 vezes menor.

P. Porque razão se accrescentão tres cifras 
no 2.° exemplo ao producto 73041 ?

R. Para tornal-o 1000 vezes maior, visto que 
prescindindo-se das cifras no multiplicador ficou 
elle 1000 vezes menor.

P. Porque razão se accrescentão cinco cifras 
no 3.° exemplo á direita do producto 26362 ?

R. Para tornal-o 100000 vezes maior visto 
que prescindindo-se das duas cifras no multi­
plicando ficou elle 100 vezes menor e prescin­
dindo-se das tres cifras no multiplicador tornou 
a ficar mais 1000 vezes menor, o que equivale 
a ficar 100000 vezes menor.
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P. E porque é que escrevendo-se duas cifras 
á direita de um numero íica elle 100 vezes 
maior ?

E. Porque todos os seus algarismos ficão re­
presentando unidades 100 vezes maiores, isto é, 
o que exprimia unidades passa a exprimir cen­
tenas, o que exprimia dezenas passa a exprimir 
milhares, e assim dos outros.

P. E porque é que prescindindo-se de duas 
cifras á direita de um numero fica elle 100 vezes 
menor ?

E. Porque seus algarismos ficão exprimindo 
unidades 100 vezes menores do que exprimião, 
i-to é, o algarismo que exprimia centenas pas­
sa a exprimir unidades, o que exprimia milha­
res passa a exprimir dezenas e assim dos outros.

P. O que c pois preciso para multiplicar um 
numero por 10 ?

E. Escrever uma cifra á sua direita.
P. E para multiplicar por 1000?
E. Escrever tres cifras á sua direita.

D a  D iv is ã o

P . Que se entende por divisão ?
E. Divisão é a operação pela qual se procura 

quantas vezes um numero contém a outro, ou 
pela qual se divide um numero em partes 
iguaes, ou ainda a operação pela qual sendo 
ciados um producto e um de seus factores se 
acha o outro factor.

P . Como se chama o numero que se quer di­
vidir ?

E. Chama-se dividendo.
P. Que se entende por divisor ?

4 i
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R. Divisor é o numero que marca em quantas 
partes se deve dividir o dividendo.

P. Como se chama o resultado da divisão ?
R. Chama-se quociente.
P. Que é preciso para effectuar a divisão ?
R. E’ preciso saber de cór a taboada de di­

vidir.
f Taboada dc dividir

Múltiplos de 2 Múltiplos de 3

Em 2 ha 2 1 vez Em 3 ha 3 1 vez
(( 4 « 2 2  vezes <c G « 3 2 vezes
( C G « 2 3 (( « 9 « 3 3 «
(( 8 « 2 4 <( « 12 (C 3 4 «
« 10 « 2 5 <( « 15 (C 3 5 «
(( 12 « 2 G (( « 18 <( 3 G «
« 14 « 2 7 (( « 21 (C 3 7 «
(C 16 « 2 8 (( « 24 (( 3 8 «
« 18 « 2 9 (C « 27 « 3 9 «

Múltiplos de 4 Múltiplos de 5

Em 4 ha 4 1 vez Em 5 ha 5 1 vez
« 8 « 4 2 vezes « 10 (í 5 2 vezes
« 12 « 4 3 « ® 15 « 5 3 *
« 1G « 4 4 « « 20 d 5 4
(( 20 « 4 5 « a 25 a 5 5 1
<( 24 « 4 G « 1 30 cc

5 G 1
( C 28 « 4 7 « : 35 c 5

r— <1 
' «

(( 32 cc 4 8 « , 40 a 5 8 «
« 36 « 4 9 « « 45 a 5 9 u
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i \  Qantos casos pode offerecer a divisão ?
Ii. A divisão pode offerecer tres casos, ou o 

divisor é expresso por um só algarismo signifi­
cativo, ou é expresso por mais de um desses al­
garismos, ou elle ou o dividendo ou ambos são 
terminados por cifras.

I \  Como se effectua a divisão quando o divi­
so1’^  expresso por um só algarismo significativo ? 
. R. Quando o divisor é expresso por um só 

algarismo significativo, escreve-se esse numero 
á direita do dividendo separando-os por um tra^o 
e passando outro por baixo do divisor para se- 
paral-o do quocientejjfeito isto, começa-se a 
divisão pelo primeiro algarismo á esquerda do 
dividendo, vendo quantas vezes esse algarismo 
contém o divisor, escreve-se depois o resultado 
no lugar destinado para o quocienfe, multipli­
ca-se esse quociente parcial pelo divisor e subtrae- 
se.o produeto achado do numero expresso pele 
primeiro algarismo do dividendoj ŝc lia resto 
escreve-se esse numero embaixo do dividend'/ 
paicial e para a direita delle abaixa-se o alga­
rismo. s(%uinte do dividendo; pratica-se com else 
novo numero do mesmo modo que se praticou 
com o primeiro e continua-se assim até se ha- 
ver attendido a todos os algarismos do divi­
dendo. >*"

Primeiro exemplo.

7542 j_3_
15 251i
U4 

12 
U

■57
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Explicação

Tenclo escripto o divisor à direita do dividen­
do, separando-o deste por um trago e passand ■ 
outro por baixo delle para separal-o do quúci- 
c-nte, como acima se vé, procura-se primeira­
mente quantas vezes o numero 7, expresso pelo
l.° algarismo do dividendo, contém o divisor d 
e escrevendo-se'O resultado 2 no lugar destina­
do para o quociente embaixo do divisor, multi­
plica-se esse quociente parcial pelo mesmo ui- 
sisor e subtrabindo o producto (3 do dividendo 
7, escreve-se o resto 1 (embaixo do mesmo di­
videndo ajuntando-o como dezena ao 2." alga­
rismo do dividendo 5 que para a direita delle 
se abaixa ; passando a este algarismo, procu­
ra-se quantas vezes o numero 15 (expresso pelo 
resto i da subtracção e pelo algarismo 5) con­
tém o divisor 3 e escreve-se o resultado 5 no 
quocienre depois de 3 ; multiplica-se este se­
gundo quociente parcial pelo divisor e subtra- 
lúndo-se o producto 15 do dividendo parcial, 
nada resta, pelo que escreve-se 0 embaixo desse 
numero no dividendo; passando ao 3.° algaris­
mo, como não ba nenhum que aumtar-lhe como 
dezena, visto que não houve rí: na subtrac­
ção precedente, procura-se qu&, -ms o novo 
dividendo parcial 4 contém o clr 1 e escre­
vendo-se o resultado 1 no luge .quociente 
embaixo do divisor, subtrae-se producto 3 
do dividendo 4, escrevendo-se 1 embaixo delle, 
e a juntando esse resto como dezena ao algaris­
mo 2 que é o ultimo, procura-se quantas vezes 
o numero 12 (composto da dezena ae resto e de 
2) contem o divisor, escreve-se o resultado 3 no
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lugar do quociente, multiplica-se esse resultado 
pelo dito divisor e subtraiiindo-se oproducto 12 
do dividendo 12, escreve-se 0 embaixo deste, 
por isso que a subtracção não deixa rosto algum.

Segundo exemplo.

2748 | 8
34 343
28
4

Explicação.

Começando-se a divisão pelo l.° algarismo á 
esquerda do dividendo, vê-se que clle não con­
tem o divisor, por isso que é menor que este ; 
então ajunta-se esse algarismo como dezena ao 
seguinte e procura-se quantas vezes o numero 
27 contém o divisor 8, escrevendo-se o resul­
tado 2 no lugar destinado para o quociente 
multiplica-se esse numero por 8, subtrae-se 
depois o producto 24 de 27 e escreve-se o resto 
3 embaixo do dividendo parcial, ajuntando— o 
como dezena ac, algarismo seguinte 4 que para 
a direita delia '--b abaixa, o que dá 3 4 ; procu­
ra-se depois qr lãs vezes esse novo dividendo 
parcial contém o; divisor e escrevendo-se o re­
sultado 4 no lugar do quociente, multiplica-se 
pelo divisor e subtrae-se o producto 32 de 34, 
escrevendo-se o resto 2 embaixo deste numero c 
ajuntando-o como dezena ao algarismo seguinte
8 ; procura-se depois quantas vezes o novo divi­
dendo parcial 28, expresso pelas duas dezenas

4 ‘3



5 0 ARITHMETICA PRATICA

(resto da subtracção precedente) e 8, contém o |i 
divisor e escrevendo-se o resultado 3 no lugar 
do quociente, multiplica-se esse resultado pelo 
divisor e subtrae-se o produoto 24 de 28, escre­
vendo-se o resto 4 embaixo deste ultimo nu­
mero que é também o ultimo dividendo parci­
al,

P. E achando-se um dividendo parcial que 
não contenha o divisor, como se procede?

R, Quando se acha um dividendo parcial que 
não contem o divisor, escreve-se 0 no quociente 
e ajunta-se esse dividendo como dezena ao alga­
rismo seguinte para poder continuar a divisão.

Terceiro exemplo.

37545 | 5
25 7509
045 

o 0

Explicação

Começando a divisão pela esquerda, procura- 
sc quantas, vezes 37 contém a 5 e escreve-se 7 
no quociente, multiplica-se esse quociente par­
cial pelo divisor e subtrae-se o produeto 35 cie 
37, escrevendo-se o resto 2 embaixo delle e 
ajuntando-o como dezena ao algarismo seguiu- 
te ; procura-se depois quantas vezes o dividendo 
parcial 25 contém o divisor e escreve-se o re­
sultado 5 no quociente; multiplica-se esse re­
sultado pelo mesmo divisor e subtrahindo-se o 
produeto 25 do dividendo parcial 25, escreve-se
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0 embaixo delle por isso que a subtracçSo não 
deixa resto ; procura-se depois quantas vezes o 
algarismo seguinte do dividendo 4 por si sò, 
por isso que não ha resto que ajuntar-lhe, con­
tém o divisor 5 e não podendo elle conter a es­
te nenhuma vez por isso que é menor, escre­
ve-se ü no quociente, e ajuntando-se esse alga­
rismo ao seguinte 5 como dezena, procura-se 
quantas vezes 45 contem a 5, escrevendo-se o 
resultado 9 no quociente, e multiplicando-se esse 
resultado pelo divisor, subtrae-se o producto 45 
do dividendo parcial 45 escrevendo-se 0 embaixo 
delle por isso que sendo eguaes os dous núme­
ros, a subtracção não deixa nenhum resto.

P. Como se effectua a divisão quando o divi­
sor é expresso por mais de um algarismo significa­
tivo ?

lí. Quando o divisor é expresso por mais de 
um algarismo significativo, a divisão effectua-se 
quase do mesmo modo que quando elle é expres­
so por um sójTomão-se primeiramente á es­
querda do dividendo tantos algarismos quantos 
sejão precisos para conter o divisar «procura-se 
quantas vezes o l.° ou os dous pri.c iros desses 
algarismos contem o 1.® algarismo do divisor, 
escreve-se o resultado no lugar do quociente, 
multiplica-se esse resultado por todos os alga­
rismos do divisor, subtrahindo ao mesmo tem­
po os productos que se vão achando daquelles 
que são expressos pelos algarismos do dividen­
do parcial ja separados, augmentando estes al­
garismos de 10, de ‘20, de 30, etc. etc, conforme 
for necessário para que a subtracção se possa 
effectuar, e escrevendo os restos debaixo delles; 
depois ajuntão-se esses restos como dezenas ao
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algarismo seguinte do dividendo parcial com 
o qual se pratica como com o primeiro e assim 
por diante.

Quarto exemplo. " I-

937’2’8 | 454
029 2 8 20o 

20 4

Explicação

Começa-se separando á esquerda do dividcnd 
tres algarismos, por isso que um nem dons não 
exprimem um numero que possa conter o divi­
sor; procura-se quantas vezes 9, primeiro al­
garismo do dividendo, contem a 4, primeiro 
algarismo do divisor, escreve-se o resultado 2 
no lugar destinado ao quociente, multiplica-se 
esse quociente parcial por todo o divisor, e sub- 
trae-se o producto do dividendo, dizendo: 2 
vezes 4—8 para 1 7  ( 7  agmentaàd de 1 0 } — 9  e 
escrevendo-^e esra differença embaixo de 7  ; 
2 vezes 5-v’O e 1 (reserva de 1 7 )  —11 para 1 3  

( 3  augmentaclo de 1 0 ) —2 e escrevendo-se esta dif­
ferença embaixo de 3; 2 vezes 4—8 e 1 ( reser­
va de 1 3 ) — 9  para 9 — 0  que se escreve debaixo 
de 9 ;  ajunta-se o resto 2 9  como dezena ao al­
garismo seguinte 2 do dividendo que se abípxa 
para a direita dclle e procura-se quantas vezes 
esse novo dividendo 292 eontem o divisor e como 
isto não tem lugar por ser elle menor que 43 í, 
escreve-se 0 no quociente e ajunta-se esse nu­
mero como dezena ao algarismo seguinte 8 ; 
procura-se então quantas vezes o novo dividendo
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parcial 29*28 contém o divisor, vendo quantas 
vezes 29 (numero expresso pelos dous primeiros 
algarismos desse dividendo) contém o i.° alga­
rismo 4 do divisor e escreve-se o resultado ü no 
lugar do quociente; multiplica-se depois esse 
resultado por todo o divisor, dizendo: tí vezes 
4—o4 para 28 (8 augmentado de 20)—4 e escre­
vendo-se este resto ; 6 vezes 5—30 e 2 (reserva 
de 28)—3*2 para 32—0 e escrevendo este resto; 
6 vezes 4—24 e 3 (reserva de 32 )—27 para 29 
—2 que se escreve.

P. E que se deve concluir quando a divisão 
não se faz exactamente, deixando resto?

R. Quando a divisão não se faz exactamente 
deixando resto, concluc-se que o dividendo não é 
um simples múltiplo ou um producto do divisor 
mas que compõe-se de um desses múltiplos e 
de mais outro numero menor que o divisor.

P. Quando o dividendo e o divisor são termi­
nados por cifras, como se eífectua a divisão ?

R. Quando o dividendo e o divisor são te r ­
minados por cifras, prescinde-se primeiramente 
de um igual numero de ciíras em ambos e pra­
tica-se depois a divisão como nos casos prece­
dentes. k

Quinto exemplo.

73'G(00 j_8(00_
16 92

ü

Explicação.

Prescidindo-se de duas ciíras no dividendo e
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no divisor, divide-se 736 por 8 em vez de divi­
dir 73600 por 800.

P. E se o numero de cifras não é o mesmo em 
ambos esses números como se procede ?

l i . Supprimem-se em ambos tantas quantas 
são as do numero que menos cifras tem.

Sexto exemplo.

6480 (OU | 7'00
18 9-26
840

5

Explicação.

Prescinde-se de duas cifras no dividendo e 
de duas no divisor, dividindo-se depois 6480 
por 7 em vez de 648000 por 700.

P. Que efteito produz sobre um numero qual­
quer a suppressão de uma, duas, tres ou mais 
cifras á sua direita ?

Li. A suppressão de uma, duas, tres, ou mais 
cifras á direita de um numero qualquer, torna 
esse numero 10, 100, 1000, etc. vezes menor 
do que era.

P. O que pois se deve lazer para dividir por 
10 um numero que é terminado por cifras ?

li. Cortar ou sunprimir uma dessas cifras .JJ
P. E para dividil-o por 100 ?
R. Para dividir por 100 um numero que é

terminado por cifras basta cortar ou supprimir 
duas dessas cifras.

P. E para dividil-o por 1000?
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II. Basta cortar ou supprimir tres cifras e as­
sim por diante.

PROVA DA MULTIPLICAÇÃO E DA DIVISÃO

1 . Porque operação se prova a multiplicação ?
II, A multiplicação prova-se pela divisão. >
P. Como se prova a multiplicação pela divi­

são ?
II. Prova-se a multiplicação pela divisão divi­

dindo o producto achado por um de seus fac- 
tores para achar o outro factor.

P. Porque operação se prova a divisão?
11. A divisão se prova por meio da multipli­

cação.
P. Como se prova a divisão por meio da mul­

tiplicação ?
li. Prova-sç a divisão por meio da multipli­

cação multiplicando-se o quocienie pelo divisor 
para achar o dividendo se a operação não tem 
deixado resto, e no caso de o ter deixado, 
ajuntando-se o producto do quocionte pelo di­
visor com esse resto para ter o dividendo.|

EXEMPLO DA PROVA DA MULTIPLICAÇÃO 
Primeiro exemplo.

5497 Multiplicando 
63 Multiplicador

1 0 4 9 1

3298*2

Producto 34631’1 
16491
oouo

| 5497 Multiplicam! > 
63 Multiplicador.
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Segundo exemplo.

5497 Multiplicando 
63 Multiplicador

16491
3*298*2

Producto 346’31i 1 63 Multiplicador.
313 5497 Multiplicando
611 

441 
(JO

Explicação

Tendo multiplicado 5497 por 63 e achado o 
producto 346311, para nos certificarmos da 
exactidão deste resultado dividimos esse produc­
to pelo multiplicando 5497 para achar o mul­
tiplicador 63 como se vè no l.° exemplo, ou di­
vidimos o mesmo producto pelo multiplicador 
63 para achar o multiplicando 5497, como se 
ve no 2.° exemplo.

P. Porque razão dividindo-se um producto 
por um de seus factores sc acha o outro fautor ?

R. Porque pela divisão se desfaz o que se tez 
pela multiplicação, isto é, dado um producto e 
um de seus factores se acha o outro lactor.

P. Porque razão multiplicando-se o quociente 
pelo divisor s;e acha o dividendo ?

R. Porque pela multiplicação se refaz o que 
se desíer pela divisão, isto é, dados dous facto­
res se acha o producto delles.
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SIGNAES POR MEIO DOS QUAES SE INDICÃO AS QUA­
TRO OPERAÇÕES FUNDAMEXTAES DA ARITHMETICA

P. Qul é o signal por meio do qual se indica a 
addição ?

R. A addição indica-se por meio do signal +
mais.

P. Como se indica a addição por meio do 
signal -f- ?

R. Indica-se a addição por meio do signal +  
pondo-se este signal entre as quantidades que 
devem ser reunidas como 9 + 8  que quer dizer 
9 mais 8, ou 9 sommado com 8-

P. Qual é 0 signal por meio do qual se indi­
ca a subtracção?

R. A subtracção indica-se por meio do signal 
—menos.f

P. Como se indica a subtracção por meio do 
signal—?

R. Indica-se a subtracção por meio do signal 
—pondo-se este signal entre as quantidades que 
devem ser subtrahidas como 9—8 que quer dizer 
9 menos 8, ou 9 diminuido de 8.

P. Qual è 0 signal por meio do qual se indica 
a multiplicação ?

R. A multiplicação indica-se por meio dossig- 
naes X  ou . que se pronuncião multiplicado por.

P. Como se indica a multiplicação por meio
dos signaes X ou . ?

R. indica-se a multiplicação por meio dos sig- 
naes x  ou . pondo qualquer delles entre os nú­
meros que devem ser multiplicados, como 9 x 8  
ou 9. 8 que quer dizer 9 multiplicado por 8.

P. Qual c 0 signal por meio do qual se indica a 
divisão ?
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R. A divisão indica-se por meio do signa!: 
que se pronuncia dividido pnr.

P. Como é que se indica a divisão por meio 
do signal: ?

Pi. Indica-se a divisão por meio do signal: 
pondo este signal entre o dividendo e o divisor 
como 9: 8 que quer dizer 9 dividido por 8.

P. E não se costuma indicar a divisão ainda 
de outro modo ?

E. Indica-se ainda a divisão escrevendo o 
dividendo e o divisor em forma de fracqão, como

ou 9/8 que quer dizer, como acima, 9 dividido 
por 8. ■

P. E não se indica também a igualdade de 
duas quantidades por meio de um signal particu­
lar?

lí. A igualdade de duas quantidades indica-se 
por meio do signal =  que se pronuncia igual à 
como 9 -f- 8 =  17, que quer dizer 9 mais 8 igual 
a 17.

P. E com que signal se indica a desigualdade 
de duas quantidades ?

lí. Indica-se a desigualdade de duas quanti­
dades pondo-se entre ellas o signal <C que se 
pronuncia maior ou menor aiie ; ficando a aber­
tura delle voltada para a quantidade maior, bem 
como 9 <  7 que quer dizer 9 maior que 7, ou 
ainda 7 <  9 que quer dizer 7 menor que 9.

5 3
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APPLICAÇÃO DAS QUATRO OPERAÇÕES FUNDAMEN-
TAES DA ARITHMETICA A RESOLUÇÃO DE PRO­
BLEMAS SOBRE NÚMEROS INTEIROS.

P. Que se entende por um problema?
R. Entende-se por problema em geral toda a 

questão na qual se procura determinar uma 
quantidade, ou outra qualquer cousa que não é 
conhecida.

P. Que se entende por um problema arith- 
metico ?

R. Um problema arithmetico é uma questão 
na qual se procura determinar um ou mais nú­
meros desconhecidos por meio de outros, dados 
no enunciado da mesma questão, ou conhecidos 
de outros modos. « l-

P. Como se dividem èsses problemas ?
R. Os problemas arithmeticos dividem-se em 

simples e compostos.
P. Quando é que um problema se pode dizer 

simples ?
R. Quando para sua solução basta effectuar-se 

uma só operação.
P. E quando se pode dizer composto ?
R. Quando para sua solução é preciso effectu­

ar-se duas ou mais operações.
P. E a que é que se chama resolver um pro 

blema ?
lí. Resolver um problema é determinar a 

quantidade que nelle se procura. .
P. Quaes são os problemas que podem ser re­

solvidos somente pela addição ?
lí. Todos aquelles em que para determinar a 

quantidade procurada basta reunir muitos nú­
meros em um só.
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P. E quaes são os que podem ser réçolvidos 
somente pela subtracçno ?

P. Todos aquelles em que para determinar-se 
essa quantidade basta tirar-se um numero de 
outro.

P. E Quaes são os que podem ser resolvidos 
somente pela multiplicação ?

K. Todos aquelles em que a determinação da 
quantidade procurada só depende de repetir-se 
um numero muitas vezes, o que tem lugar sem­
pre que se dá o preço, valor, pezo, medida, ex­
tensão, etc., da unidade e se procura o da quan­
tidade.

P. E quaes são os problemas que podem ser 
resolvidos somente pela divisão?

P. Todos aquelles em que a determinação da 
quantidade procurada só depende de dividir-se 
um numero em partes iguaes, o que tem lugar 
sempre que Se dá o preço, valor, peso, medida, 
extuisão, & da quantidade, e se procura o da 
unidade.

PROBLEMAS SIMPLES 

Primeiro probiemoj

Nosso Senhor Jesus Christo nasceu no anuo 
4004 da creação do mundo e foi morto tendo 33 
annos de idade, em que anno da creação do 
mundo teve lugar a sua morte ?

Solução

Tendo nascido Nosso Senhor Jesus-Christo no 
anno 4004 da creação do mundo e tendo sido 
morto na idade de 33 annos, é claro que para
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aehar-se o anno da creação em que teve lugar a 
sua morte basta ajuntarse o numero que "mar­
ca o anno da creação do mundo em que elle 
nasceu (4004) com o numero que marca a idade 
em que morreu (33).

Segundo problema

O Brazil foi descoberto por Pedro Álvares 
Cabral no anno de 1500 do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo ; Nosso Senhor nasceu no 
anno 4004 da creação do mundo, cm que anno 
da creação foi descoberto o Brazil ?

Solução

Tendo sido descoberto o Brazil no anno, 1500 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo e 
tendo este nascido no anno .4004 da creação do 
inundo, é claro que para. achar-se o anno da 
creação do mundo em que foi descoberto o Bra­
zil, basta ajuntar-se o numero que marca o anno 
da creação em que Nosso Senhor Jesus-Christo 
nasceu (4004), com o numero que marca o anno 
da era christã em que teve lugar o descobrimento 
do Brazil (1500).

Terceiro problema

O Brazil foi descoberto no anno 1500 de Nosso 
Senhor Jezus Christo e proclamou a sua inde­
pendência no anno 18df, quantos annos existio 
o Brazil como colonia de Portugal ?o
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Solução

Tendo sido descoberto c Brazil cm o anno 1500 
da era christã, e tendo proclamado a sua inde­
pendência no ann^ 1822 dessa mesma era, é 
claro que para achar-se quantos annos, existio 
sem ser independente, por outra, como colonia 
de Portugal, basta tirar-se o numero que mar­
ca o anno de seu descobrimento (1500) do nu­
mero que marca o anno de sua independên­
cia (1822).

Quarto problema

P. Em que anno da creação do mundo procla­
mou o Brazil a sua independência, sendo certo 
que o fez no anno 1822 de Nosso Senhor Jesus 
( iiristo e que Xosso Senhor nasceu no anno 4004 
da creação do mundo ?

Solução

lendo o Brazil proclamado a sua independên­
cia em o anno 1822 da era christã e tendo essa 
era começado no anno 400id a  creação do mun­
do, é claro que para achar-se em que anno da 
creação proclamou o Brazil a sua independência 
basta ajuntar-se o numero que marca o anno da 
creação em que começou a era christã (4004) com 
o numero que marca o anno desta era em que o 
Brazil se tornou independente (1822).

Quinto poblerna

O Sr. D. Pedro I foi proclamado l.° impe­
rador do Brazil no anno 1822 e abdicou a co-

B
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roa no Sr. D. Pedro II no anno ne 1831, quan-
tos annos durou o seu reinado ?

Solução

Tendo sido pfb^lamado o Sr, D Pedro I im­
perador do Brazil em o anno de 18*22 e tendo 
abdicado a coroa no Sr. 1). Pedro II em o anno 
de 1831, e claro que para achar-se quantos an­
nos durou o seu reinado basta tirar-se o numero 
que marca o anno em qug foi nrncla.rna.rio flXO-Oi

c Vie anno da creação do mundo abdicou o 
Sr. D. 1 edro I a coroa no S. D. Pedro II, sendo 
CTC1 r° T 16,0 fez no anno 1831 de Nosso Senhor 
Jesus Chnsto e que Nosso Senhor Jesus C-hristo 
nasceu no anno 4004 da creação do mundo ?

i oTfn î° 0 ^r ‘ .Pedro I abdicado em o anno 
1831 da era christã e tendo começado esta 
era no anno 4004 da creação do mundo, é claro 
que para achar-se em que anno da creação do 
mundo abdicou o Sr. D. Pedro I a coroa no Sr. 
1). I edio II basta reunir-se o numero que mar­
ca o anno da era christã em que teve lusrar a 
sua abdicação (1831) com o numero que marca 
" anno da creação do mundo em que e^sa era 
começou (4004).

Sexto problema
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Septimo 'problema

O S. D. Pedro II foi proclamado imperador 
do Brazil no anno de 18111 tendo nascido no an­
uo de 1825, que idade tinha ellg-quando sucee- 

-deu a seu Pae? ^

Solução

Tendo sido o Sr. D. Pedro II proclamado im­
perador do Brazil em o anno de 1831, e tendo 
nascido em o anno de 1825, é claro que para 
achar-se que idade tinha quando succedeu a seu 
Pae, basta tirar-se o numero que marca o anno 
de seu nascimento (1825) do numero que marca 
o anno de sua elevação ao throno (1831).

Oitavo problema

Um artista economico e previdente reserva 
todos os dias duas patacas do salario que rece­
be, quantas patacas tèra elle reservado no íim 
do anno, tendo trabalhado 30Ü dias ?

Solução

Reservando esse artista duas patacas do sala­
rio que recebe cada dia, é claro que em 2 dias 
terá reservado 2 vezes duas patacas, em 3 di­
as tres vezes duas patacas, etc. ; conseguin- 
temente para achar-se quantas patacas terá reser­
vado no íim do anno tendo trabalhado 3ÜÜ dias, 
bastara repetir-se a quantia reservada cada dia 
?'2 patacas) 300 vezes, isto é, tantas vezes quan­
tos são os dias que trabalhou.
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Nono problema

Sabendo-se que esse artista reserva do pro- 
ducto animal ao seu trabalho a som ma de 600 
patacas, quantas patacas terá reservado no fim 
de 12 annos ?

Soluç&o

Reservando esse artista 600 patacas do pro- 
dücto annual do seu trabalho, é claro que no 
lim de 2 annos terà reservado duas vezes 6('0

S atacas, e tc .; conseguintemente que no fim 
e 12 annos terá reservado 12 vezes 600 patacas, 

isto é, 12 vezes o que reservava em um anno. 
(Nestes dous problemas da-se o preço da unidade 
isto é, a reserva de um dia ou de um anno e 
procura-se o da quantidade.)

Décimo problema

Tendo um artista reservado 600 patacas do 
seu salario annual, quantas patacas reservava 
cada dia, sabendo-se que trabalhou 300 dias?

Solução

Assim como a reserva'de 300 dias deve ser 300 
vezes máior do que a reserva de um dia, assim 
a reserva de um dia deverá ser 300 vezes menor 
do que a reserva de 3ü0 dias; portanto tendo 
o artista reservado 600 patacas em 300 dias, para 
achar-se quantas patacas reservava em cada dia, 
bastará dividir-se o numero das patacas reser­
vadas (600) pelo numero dos dias de trabalho
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Décimo primeiro problema

Tendo esse artista reservado 720Q patacas 
do salario que recebeu em 12 annos, quantas 
patacas reservava por anno ?

Sotwção

Assim como a reserva de 1? annos deve ser 
12 vezes maior do que a reserva de um anno 
assim a reserva de um anno deverá ser 12 vezes 
menor do que a reserva de 12 annos; portanto 
tendo o artista reservado 7200 patacas em 12 an­
nos, para achar-se quantas patacas reservava em 
cada anno, bastará dividir-se o numero das pata­
cas reservada (7200) pelo numero dos annos em 
que teve lugar essa reserva (12).

(Em ambos estes problemas da-se o preço., 
isto é, a reserva da quantidade, e procura-se o 
da unidade, o contrario do que se dá nos dons 
últimos que a elles precedem).

Décimo segundo problema

Querendo esse artista reservar em 12 annos a 
scuuma de 9600 patacas para fundar um estabele­
cimento que tem em mente, quantas patacas 
deverá reservar em cada anno, e quantas em
cada dia ?

Solução

Assim como sabendo-se o que elle reservava 
em um anno se teria o que deveria reservar em 
12 annos, repetindo-se essa reserva 12 veze>, 
ou fazendo-a 12 vezes maior; assim sabendo-se
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o que clle quer reservar em 12 annos (9600 pa- 
tacas) se terá o que cleverà reservar em cada 
armo, fazendo-se.fessa somma 12 vezes menor, 
ou dividindo-a por 12, numero de annos qiie a 
reserva deve durar.

Do mesmo modo sabendo-se o que deverá clle 
reservar em cada anno pura ter 9600 patacas 
em 12 annos, se terá o que deverá reservar em 
cada dia, dividindo-se a reserva de cada anno 
(800 patacas) pelo numero de dias de trabalho 
de cada anno (300).

PROBLEMAS COMPOSTOS 

Décimo terceiro problema

Um fazendeiro vendeo 24 bois a preço de 50$ 
rs. cada um, vendeo mais 32 a preço de 48á000 
rs. e vendeo mais 55 a preço de 45SOOO rs., 
quantos bois tem vendido e que somma de di­
nheiro tem recebido por elles ?

Solução

Como neste problema se procura saber duas 
cousas, isto é o numero de bois vendidos pelo 
fazendeiro e a somma de dinheiro por elle re­
cebida, é claro que não pode ser resolvido por 
uma só operação como os precedentes.

Para achar-se o numero de bois vendidos pe­
lo fazendeiro será preciso reunir aquelles_ que 
elle vendeo de cada vez, isto é 24-j-32-|-55.

E para achar a somma de dinheiro por elle 
recebida, será preciso determinar-se primeira­
mente quanto'recebeo por cada turma de bois
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que vendeo (multiplicando-se o preço de cada 
um pelo numero da turma,, como jà foi explica­
do), tomando-se depois a somma desses produc- 
tos.

Décimo quarto problema

Um mercador comprou 84 cavallos a preço de 
9GS000 rs. cada um e vendeo-os depois a preço 
de 104S0Q0 rs. por cabeça, quanto ganhou elle 
neste negocio ?

Solução

Para resolver-se este problema é preciso pri­
meiramente achar-se quanto pagou o mercador 
pelos cavallos que comprou (multiplicando-se o 
preço de cada um (9ÜS000) pelo numero delles 
(84), depois quanto recebeo vendendo esses mes­
mos cavallo (multiplicando-se 104$ por 84), e 
finalmente tomando-se a diflerença entre essas 
duas soturnas.

Décimo quinto problema

Um agricultor teve de safra em um anuo 
4000 arrobas de assucar, 1000 arrobas de algo­
dão e 1500 arrobas de caie ; o assucar foi ven­
dido a 5SOOO a arroba, o algodão a 11 $000 e o 
caíé a 6$000. Para obter este resultado despen­
deu elle 32:0003000 rs. quanto foi o lucro li­
quido que teve ?

Solução

Para determinar-se qual foi o lucro liquido 
desse agricultor é preciso achar-se primeira­
mente que quantia de dinheiro fez elle com o 
assucar, algodão e café que vendeo, conforme
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já acima íica explicado, e depois tomar-se a dif- 
Verença entre essa somma 40:Ü0Ü$ÜU0 e a quan­
tia por elle despendida, 32:ÜOOiJOüO rs.

Décimo sexto 'problema

Um mercacor comprou 25 barricas de tarinha 
de trigo a 3ü$00O rs. cada uma, comprou mais 
36 barricas a preço de 32S0Ü0 rs., final mente 
comprou mais 48 barricas a preço de 28SUU0 rs : 
dessas barricas vendeo 17 a preço de 35S00Ü, 
vendeo mais 40 a preço de 38SÜ00, quantas 
barricas lhe restão e a como lhe está cada uma ?

Solução

Como neste problema se procura achar duas 
cousas, l.° o numero de barricas de farinha 
que restão ao mercador; 2.° o preço a que lhe 
está cada uma, será preciso proceder por partes, 
isto é será preciso determinar primeiramente 
uma destas quantidades e determinar depois a \ 
outra.

Para determinar o numero de barricas de fa­
rinha que restão ao mercador, será preciso achar 
primeiramente quantas barricas elle comprou 
Ysommando os números 25 -f- 36 -(- 48), depois 
achar quantas vendeo, (sommando os números 
174-40) e finalmente tomar a differença entre 
estas duas sommas.

Para determinar a quanto lhe sae cada uma 
das 52 barricas que lhe restão será preciso achar 
primeiramente quanto pagou pelas barricas que 
comprou, para o que se multiplicará l.°—30,-? 
(preço das primeiras barricas compradas) por 25
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(numero dessas barricas), 2.°—32SÜOO (preço 
das segundas barricas) por 36 (numero dessas 
barricas),- 3.°—28S000 (preço das terceiras bar­
ricas) por 48 (numero dessas barricas), toman­
do-se íinalmente a somma de todos esses pro- 
ductos que é 3:246SÜ00 rs.

Será preciso também achar-se quanto recebeo 
o mercador por todas as barricas que vendeo, 
para'o que se multiplicará 1."—dòjsüoO (preço das 
primeiras barricas vendidas^ por 17 (numero des­
sas barricas), 2.°—38S00Ü (preço das segundas 
barricas vendidas) por 40 (numero dellas), to­
mando-se a hnal a somma destes dons produe- 
tos que d 2:115&000.

Agora conhecendo-se quanto pagou o merca­
dor pelas barricas de farinha que comprara e 
quanto recebeo pelas que vendera, a dilferença 
entre estas duas sommas, será o custo das que 
lhe restao.

Para achar pois a como lhe está cada uma 
dessas barricas, bastará dividir o custo das 

/  mesmas-(1:131$000) pelo numero dellas (52).

PROBLEMAS PARA EXERCÍCIO

17.6

O Sr. D. Pedro II succedeo a seu Pai no an­
uo de 1831, quantos tem pois durado o seu 
reinado até ao presente ?

18.°
A Constituição do Brazil foi jurada no anno 

de 1824, quantos annos conta ella presente­
mente ?
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19.0

0  Brazil proclamou a sua indepenclencía no 
anuo de 1822, quantos anríos lia que existe co­
mo Nação ?

20 . °

A Constituição do Brazil jurada no anno de 
1824 foi reformada em 183 i, quantos annos 
durou ella sem modificação ?

21, °

O acto addicional que reformou a Constitui­
ção foi promulgado em !83í, quantos annos 
conta elle presentemente ?

90 o/V-V- •

Reservando um operário 400 rs. diários ch> 
seu salario, o que dá 1206000 rs. por anno (cal­
culando-se em 300 o numero de dias de traba­
lho nesse tempo), em quantos annos poderá elle 
reservar dinheiro bastante para comprar 4 ca- 
vallos de carga a 1006000 rs. cada um, um sitio 
de teiras por 4OÜS00O r?. e para fazer nesse si­
tio uma casa de madeira no valor de 400i>00ü 
rs. ?

23.°

E se esse operário poder reservar 200$d00 rs. 
por anno quantos annos serão precisos para ter 
dinheiro bastante para fazer estas mesmas cou- 
sas... ?



A R IT H M E T IC A  P R A T IC A7 2

24. °

E em quantos annos terá elle dinheiro bas­
tante para comprar somente os quatro cavallos 
de carga ou o sitio de terras no valor de 4U03 
rs ?

25. °

Quanto devera elle gastar por anno ou por dia 
para reservar 2003000 rs. tendo de salario 5 
patacas ou 1$GOO rs. diários ?

Tendo-se comprado em uma loja 9 peças de 
madapolam a 1 13000 rs. cada uma, 7 peças de 
bretanha a 143000 rs. e 5 peças de chita a 133 
rs., quanto se deve pagar por toda a fazenda 
comprada?

27. °

Ura marchante comprou uma boiada de 120 
bois a preço de 553ÜOO rs. cada um, deu por 
conta em dinheiro 1.-5003000 rs., deu m ais. . . .  
1:7503000 rs., deu finalmente 1-,2803000 rs., 
quanto resta elle ainda?

28. °

Este mesmo marchante comprou outra boiada 
de 200 bois a preço de 523000 rs. cada um, 
vendeu desses bois 50 a preço de 623000 rs., e 
74 a preço de 593000 rs., quantos bois lhe res­
ta o, e a quanto lhe está cada um ?
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29°

Um homem que tem de renda ou de ordenado 
2:400$000 rs. por armo, quer reservar 40USÜÜ0 
rs. para o aluguel da casa em que mora, 3üü$ 
para roupa delle e de sua família, e 20Ó$0ÜO 
rs. para os casos imprevistos, como doenças, 
quanto poderá elle gastar por dia, tendo o an­
uo 36ò dias?

30. °

P. E se este homem quizer reservar mais 
360S0UO annualmente para augmentar o seu capi­
tal, quanto deverá gastar por dia ?

31. °

P. Se elle gastar somente por dia 28000 rs, 
reservando as mesmas quantias acima para ca­
sa, roupa e doenças, de quanto augmeutará an­
nualmente o seu capital, e a quanto montará 
este no fim de lo annos ?

J



Í>o c a lc u lo  d a s  ffraeçoes e dos  
m an icros fraccio aia rsos

De quantos modos se augmenta uma frãcçào ?
11. Augmenta-se uma iracção de dous modos, 

ou augmentando-se o seu numerador, ou dimi­
nuindo-se o seu denominador.

P. De quantos modos se diminue uma iracção ?
R. Diminue-se uma fracção de dous modos, 

ou diminuindo-se o seu numerador, ou augmen ­
tando-se o seu denominador : 3/  ̂ é maior do 
que 2/q, e é menor do que 5/-.

P. Por que razão é 3/9 maior do que 2/g ?
Ii. Porque '“.ontem tres partes, entretanto que 

2/9 só contém duas.
P. Porque razão 3/9 é menor do que -/7 ?
li. Porque as partes de que se compõe a pri­

meira iracção suo menores do que as partes de 
que se compõe a segunda.

P. Como se sabe que as partes de que se com­
põe a iracção 3/0 são menores do que as partes 
de que se compõe a fracção 3/7 ?

R. Porque na primeira fracção a unidade está 
dividida em nove partes, entretanto que na 
segunda só o está em sete.

MUDANÇAS QUE SE PODEM FAZER NOS TERMOS DE
UMA FRACÇÃO SEM SE LHE ALTERAR O VALOR

P. Quantas mudanças se podem fazer nos 
termos de uma iracção sem se lhe alterar o va­
lor ?
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R. De dous modos se podem fazer mudar os 
termos de uma fracção, sem que ella mude de 
valor; isto é multiplicando-os ambos por um 
mesmo numero, ou dividindo-os ambos por um 
mesmo numero.

P. Porque é que multiplicando-se ou divi- 
dmdo-se os dous termos de uma fracção por um 
mesmo numero ella não muda de valor ?

R. Porque se o numero das partes de que 
ella se compõe fica duas, tres, quatro vezes 
maior no primeiro caso, e duas, tres, quatro 
vezes menor no segundo, a grandeza dessas par­
tes fica duas, tres, quatro vezes menor no pri­
meiro caso e duas, tres, quatro vezes maior no 
segundo, e essa alteração destroe a primeira.

P. Para que é que se multiplicão os dous 
termos de uma fracção pelo mesmo numero ?

R. Para se poder reduzir á mesma denomina­
ção aquellas que teem denominadores -diiferenA 
tes.

?• E para que se reduzem as fracções á mes­
ma denominação ?

R. Para comparal-as, e ver qual dellas é 
maior, ou para poder sommal-as e subtrahil-as.

P. Para que é que se dividem os dous ter­
mos de uma fracção pelo mesmo numero ?

R. Para se apresentar a fracção debaixo de 
uma expressão mais simples.

P . E para que se apresenta uma fracção de­
baixo de uma expressão mais simples ?

R. Para se poder fazer uma ideia mais clara 
do valor delia.

7 5



7 6 A R IT H M E T IC A  P R A T IC A

REDUCÇÃO DAS FRACÇÕE3 A MESMA DENOMINA C*V)

P. Como se reduzem duas fracções á mesma 
denominação?

R. Multiplicando ambos os termos de cada 
uma pelo denominador da outra.

Exemplo

1J> li3 3 3 5
Explicação

Querendo reduzir á mesma denominação as 
fracções f, e f multiplicaremos os dous termos 
da primeira, que são 3 e 7, por 5, denomi- 
dor da segunda, o que dá §j ; e os dous termos 
da segunda, que são 2 e 5, por 7, denomina­
dor da primeira, o que dá ff.

P. Como se reduzem muitas fracções á mes­
ma denominação ?

R. Multiplicando ambos os termos de cada 
uma pelo producto dos denominadores de todas 
as outras.

Primeiro exemplo

2 - 4  53 9 71 2 8 4 1 3 518 9  1 8 9  > 8 9
Explicação

Querendo reduzir á mesma denominação as
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fracçoes a/5 V9 5/7, multiplicaremos os dous ter­
mos da primeira, que são 2 e 3, por G3, produc- 
1° de 9 e 7, denominadores das outras,, o que 
dá 777 ; multiplicaremos depois os dous termos 
da segunda, que sSo 4 e 9, por 21, producto dos 
números 3 e 7, denominadores das outras, o 
que dá ^ ; multiplicaremos finalmente os dous 
termos da terceira, que são 5 e 7, por 27, pro­
ducto dos números 3 e 9, denominadores das 
outras, o que dá

Segundo exemplo

1 A 1 2.a !> 7 9

£ 3_o 7 7 B a í n a »
9 4 5  9 * 3 .9 * 5  5 < 5

Explicação. Vy
Querendo reduzir á mesma denominação a<o 

fracçoes } £ $ f, multiplicaremos os dous teri» 
mos da primeira, que são 2 e 3, por 35, pro­
ducto dos números 5, 7 e 9, denominadores 
das outras, o que dá ; multiplicaremos os 
dous termos da segunda, que são 4 e 5, por 189, 
producto dos números 3, 7 e 9, denominadores 
das outras, o que dá i i f  ; multiplicaremos os 
dous termos da terceira, que são 5 e 7, por 135, 
producto dos números 3, 5 e 9, denominadores 
das outras, o que dá f if  ; multiplicaremos fi­
nalmente os dous termos da quarta, 8 e 9, por 
105, producto dos números 3, 5 e 7, denomina­
dores das outras, o que dá | | | .

P. Não se poderá achar em alguns casos um 
denominador coramum mais simples do que dá 
esta regra ?

r
n
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R. Póde achar-se um denominador commum 
mais simples ; porém somente quando os deno­
minadores das íracções teem um divisor com­
mum..

P. E cqmo é que se procedo neste caso ?
R. Quando o denominador de uma das frac- 

rões é divisível pelos denominadores de todas 
as outras, multiplicâft-se o.s dous termos de cada 
uma destas pelo quociente que resulta dessa 
divisão, e quando o maior dos denominadores 
não é divisível por todos os outros, mas ha entre 
elles um divisor commum, procura-se o menor 
múltiplo desse maior denominador que possa ser 
divisivel por todos os outros, e multiplicão-se os 
dous termos de cada uma pelo quociente que 
resulta dessa divisão.

Primeiro exemplo

< 5 JT
(  6 ! 6

Ts i s

Explicação
Querendo reduzir as duas fracções 5/iS ' / á 

mesma denominação, tomaremos o maior dos 
dous denominadores 18, e veremos se é divisí­
vel pelo outro ô, e como seja, tomaremos o 
quociente 3, e multiplicaremos por ellc os dous 
termos da íracção ?/6 o que dá

Segundo exemplo

5 _ j _  1 3
6 J 2 3 6 .3 0 t  13 6 3 6 3 S 

3 6
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Explicação

Querendo reduzir as tres fracções 5/6 7/ ,2 ISf 
á mesma denominação, tomaremos o maior dos 
denominadores, que é 18, e veremos se é divi­
sível exactamente por cada um dos outros, ô c 
12 ; e como o não seja, tomaremos o duplo de 
18, que é 36, e veremos se 36 é divisível por 
12 e por 6, e como o.seja, dividiremos 36 por 6 
denominador da primeira fracção, e multiplica­
remos os dous termos desta fracção por 6, quo- 
ciente de 36 dividido por 6, o que dá | | ; de­
pois dividiremos 36 por 12, denominador da se­
gunda fracção e multiplicaremos os dous termos 
delia por 3 quociente de ‘36 dividido por 12, o 
que dá f j ;  dividiremos finalmente 36 por 18, de­
nominador da terceira fracção, e multiplicare­
mos os dous termos delia por 2, quociente de 
36 dividido por 18, o que dá f f ; entretanto que 
pela regra geral o denominador commum seria 
1296.

REDUCÇÃO DAS FRACÇÕES A EXPRESSÃO 
MAIS SIMPLES

P. Como se simplifica uma fracção?
11.. Simplifica-se uma fracção dividindo ambos 

os seus termos, isto é o numerador e o deno­
minador, por um mesmo numero.

Exemplo

’i « 3

G
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Explicação

Querendo simplificar a fracção Q, dividire­
mos tanto o seu numerador 12, como o seu deno­
minador 18 por 6; o que dá

P . 8e os_ termos da íracçâo forem números 
consideráveis, como havemos de simplifical-a ?

R. Dividiremos esses termos por 2 em quanto 
for possivel, depois por 3, depois por 5, depois 
por 7, depois por l i ,  e em geral por todos os 
números primos.

Exemplo

2 0 1 ---  1 0 fl Q __  “ r' \ _1 fií __  .SP __ Si X3 7 y o J. S -j 6 1 ;  à 4 S 3 T ü T  J z

Explicação

Querendo simplificar a fracção f4{£, dividire­
mos ambos os termos delia por 2, e teremos1 Q 0 s L ?
2 $ ií. 8 * .

Depois tornaremos a dividir por 2 ambos os 
termos desta segunda, e teremos

L porque não se pode mais dividir por 2 os 
termos desta terceira expressão, dividil-os-hemos 
por 3, e teremos ff |.

Tornaremos a dividir por 3 os dous termos 
desta quarta expressão, e teremos 

_ E não podendo mais dividir por 3 nem por 5, 
dividiremos por 7, e teremos ~  que não admitte 
mais simplificação.

P. E não será possível achar-se logo de uma 
vez a expressão mais simples que uma fracção 
pode ter?

R. Acha-se de uma só vez a expressão mais 
simples que uma fracção pode ter, dividindo os
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dous termos delia pelo seu maior divisor com- 
mum.

P. Que se entende pelo maior divisor commum 
de dons números ?

R. Entende-se pelo maior divisor commum de 
lous números o maior numero, que pode dividir 
ao mesmo tempo a um e outro, assim 8 é. o 
maior commum divisor entre 24 e 40, porque 
é o maior numero que pode dividir ao mesmo 
tempo a ambos estes números.

P. E como se acha o maior commum divisor 
de dous números ?

R. Acha-se o maior commum divisor de dous 
números, dividindo o maior delles pelo menor, 
se a divisão se faz exactamente, esse divisor é 
*> maior commum divisor procurado ; se porém 
ha um resto, divide-se o numero menor que 
servira de diviso na primeira divisão pelo resto 
dessa operação, se a divisão se faz exactamente, 
este ultimo divisor é o maior commum divisor 
que os dous números podem te r; se porém acha- 
se ainda um segundo resto, divide-se o primei­
ro resto, isto é, o que deu a primeira divisão, 
pelo segundo, este segundo pelo terceiro, e as­
sim por diante até que se ache um quociente 
exacto, o ultimo divisor será o maior divisor 
commum procurado,

Primeiro exemplo
5796 — 2016

5796 | 2016 
1764 2

2016 j 1764 
252 i
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1764 j 252 maior commum divisor
000 1

Explicação

Divide-se primeiramente 5796 por 2016. p 
como esta divisão não se faz exactamenté, an­
tes deixa o resto 1764, divide-se o numero que 
nella servio de divisor 2016 pelo resto porella 
dado 1764, e como ainda esta nova divisão não 
se faz exactamente, antes deixa o resto 252, di­
vide-se o numero 1764, resto da‘ primeira divi­
são e que servira de divisor na segunda divisão 
pelo resto que esta dera, 252, e como neste caso 
a divisão não deixa mais resto algum pois que, 
se faz exactamente, conolue-se que este ultimo 
éo maior commum divisor que os dous núme­
ros 5796 e 2016 podem ter.

Segundo exemplo

423-235

8 2

423 | 235 
188 1

235 | 188 
47 1

188 | 47 Maior commum divisor.
00 "4

Explicação

Querendo achar o maior commum divisor
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dos números 235 e 423, dividiremos o maior 
423 pelo menor 235; dividiremos depois o me­
nor 235 por 188, resto da divisão; dividiremos 
188) resto da primeira divisão, por 47, resto 
da segunda divisão ; e como a operação se faz 
exactamente, este ultimo divisor 47 é o maior 
commum divisor procurado.

Terceiro exemplo

840—945 
945 | 840 
105 1

840 | 105 Maior commum divisor 
000 “

P. Como reduziremos a fracção {fjá sua ex­
pressão mais simples ?

R. Dividindo ambos os termos por 13, o maior 
commum divisor cpie elles podem ter, o que
dá H-

P. Que se entende por numero primo?
R. Numero primo é aquelle que só póde ser 

dividido por si, ou pela unidade; bem como 
3, 5, 7.

P. O numero 17 será primo ?
R. O numero 17 é primo, porque só póde 

ser dividido por 17 e por 1.
P. O numero 15 será primo?
R. Não; porque além de ser divisivel por 

15 e por 1, é divisivel por 3 e por 5.
R. Como se conhece que um numero é divi­

sivel por 2 ?
R. E’ divisivel por 2 todo o numero que ter­

mina á direita por um dos algarismos 0, 2, 4, 
6, 8; bem como 30, 42, 24, 56, 98.
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P, Como se conhece que um numero é divi­
sível por 5 ?

R. E' divisível por 5 todo o numero que ter­
mina á direita por um dos algarismos Ò ou 5; 
como 4.5—60

P. Como se conhece que um numero é divi­
sível por 3 ?

R. E’ divisível por 3 todo o numero cujo? al­
garismos sommaclos dão 3 ou um múltiplo de 3 ; 
bem como 12, 15, 147.

P. Como se conhece que um numero é divi­
sível por 9 ?

R. E’ divisível por 9 todo o numero cujos al­
garismos sommados dão 9, ou um múltiplo de 
9 ; bem como 27, 378.

P. Como se conhece que um numero é divi­
sível por I I ?

R. E’ divisível por 11 todo o numero em que 
os algarismos das casas impares, as quaes são 
a l .a. 3.a, 5.a, 7.a, 9.a, etc., fazem uma somma 
igual á dos algarismos das casas pares, as quaes 
são, a 2.a, a 4.a, a 6.a, a 8 .a, e tc .; ou também 
desigual com tanto que a dilferença das duas 
sommas seja 11 ou múltiplo de 1L ; bem como 
132, 89452, 8452719. Nos dous primeiros a som- 
ma das casas pares é igual á somma das casas im­
pares ; no terceiro a somma das casas pares, 
29, excede á somma das casas impares, que ó 
7 ; mas a diferença destas sommas, que é 22, é 
um múltiplo de 11.

P. E como se cliamão os números que sàò di­
visíveis por,, 2 ?

R. Os números que são divisíveis exactamen- 
te por 2 chamão-se números pares .

P. E os que não são divisíveis por 2, como se 
eh a mão ?
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R. Chamão-se impares.
P. O numero 8 é par ou impar ?
lí. E’ p a r ; porque é divisível exactamente 

por 2.
P. E o numero 9 ?
lí. E’ impar; porque não édivisível exacta­

mente por 2.
P. E quaes são os primeiros números pares ?
lí. Os primeiros números pares são :—2—4—6 

—8—10—12— 14—ltí—18—20, etc.
P. E quaes são os primeiros números impa­

res ?
lí. Os primeiros números impares são:—3—5 

—7 —9—11—13-—15——17—19 etc.
P. E os primeiros números primos quaes são ?
lí. Os primeiros números primos são :—2—3 

5—7 —11— 13—17— 19—23—29, etc.
P. E a que é que se chama números primos 

entre si ?
lí. Números primos entre si são aquelles que 

não tem divisor cominum, como por exemplo 8 e 9.
P. Os números 18 e 25 serão primos entre si?
lí. São; porque não tem divisor commum, isto 

é, porque não ha numero que divida exacta­
mente a 18, e que divida também a 25.

P Os números 18 e 24 serão primos entre s i !
lí. Nãoq porque ambos são divisíveis já por 2, 

já por 3, já por (1.
P. E como se simplifica umafracção cujo nu- 

merador e denominador são primos entre si ?
lí. Ema fracção cujo numerador e cujo deno­

minador são primos entre si não pode scr sim­
plificada.

P- E como se chama a fracqão que não pode 
ser simplificada?
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R. Uma fracção que não pode ser simplificada 
se diz irreduzivel ou irreductivel.

P. E a íracção 13/ ltí será irreduzivel ou irredu­
ctivel ?

R. E', sim; porque não tendo seus termos, 15 
e lü, nenhum divisor commum, ella mão pòde ser 
simplificada.

ADDIÇÃO DAS FRACÇÕES

P. Como se sommão as fracções?
R. Quando ellas tem o mesmo denominador 

sommão-se os numeradores e por baixo desta 
somma escreve-se o denominador commum; 
quando tem denominadores differentes, é pre­
ciso primeiramente reduzi-las á mesma denomi­
narão para depois sommal-as.

Primeiro exemplo

9 1 9  9

Segundo exemplo

3 I 2* ~r 5

ou
1 5 1 8 _   9Jt20 " T  2 0  S n
Explicação

Para sommar as fracções do primeiro exem­
plo, como ellas tem o mesmo denominador, bas­
ta sommar os numeradores, ? e 5, e escrever
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por baixo da somma o denominador commum 
'J, assim teremos | : para sommar as do segun­
do é preciso primeiramente reduzil-as á mesma 
denominarão, o que dá sommar depois os 
numeradores, 15 e 8, o que dá ‘23, e dar a esta 
somma o denominador commum ás duas fracções: 
deste modo f f .

P. Que quer dizer §| ?
R. Quer dizer 23 partes taes que 20 dellas 

formão uma unidade.
P. Esta quantidade ff é também uma fracção ?
lí. Nào; porque ella é maior que a unidade.
P. Como se chama esta quantidade ?
lí. Chama-se uma expressão fraccionaria.
P. O que distingue estas quantidades das frac- 

ções ?
lí. E’ que ellas se compõem de unidades ede 

partes de unidade.
P. Como se conhece que ha unidades em uma 

expressão fraccionaria?
R. Ha unidades em uma expressão quando o 

seu numerador é maior que o denominador.
P. Como se extraem os inteiros de uma ex­

pressão fraccionaria ?
lí. Dividindo o numerador pelo denominador, 

o quociente mostra o inteiro, e o resto ( se o ha), 
posto em forma de fracção, ajunta-se ao quoci­
ente achado.

Exemplo

Explicação

Querendo extrahir os inteiros da expressão ”  ,



8 8 A R IT H M E T IC A  P R A T IC A

dividiremos 29 por 8, o quociente 3 mostra o 
inteiro, e o resto 5, posto em forma de fracção 
se ajtinta ao quociente achado: deste modo 3

P. Como se extraem os inteiros da expres­
s ã o ^

11. Dividindo 59 por 7, o que dá 8 f.
P. Como se sommão inteiros acompanhados de 

fracção ?
11. Sommando primeiramente as fracqões, e 

depois os inteiros.

Primeiro exemplo

? !  + * ? = ( !  +  ?) + ( 6 - M ) = .( H  +  ” ) +  10

= e . +  t p = i  a + i o = o + a

Explicação

Querendo sommar 6-f com 4 f somaremos pri­
meiramente § com f, o que dà f |,  e extrahiudo 
us inteiros, í escreveremos sómente a íVac- 
ção —, e aj tintaremos o inteiro 1 com -i e 0, o que 
dà 11 p .

Segundo exemplo

9 H - 2 H - 5 J = ( i  +  H -J) +  (9-f> +  5)=ÍK  

+ .H Í +  &  +  I6= S Í+ 1G =  18+ I S í =  17 ííi

Explicação

Querendo sommar 9} - f  2; - f  5 ', soínmaremos
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primeiramente as fracções|, |-| o que dá ;
extrahindo os inteiros, teremos 1 fr |,  Q ajun- 
tando o inteiro 1 com os outros 9, 2, 5, acha­
remos 17 f~ .

subtracção das fracções

P. Como se subtraem fracções ?
R. Quando ellas teem o mesmo denominador, 

subtraem-se os numeradores, e dá-se ao resto 
o mesmo denominador; quando tem denomina­
dores differentes, reduzem-se primeiramente á 
mesma denominação para subtrahil-as depois.

1'rimeiro exemplo

X   3   2
9 9 9

Segundo exemplo

6   2     1’,   V
7 3 2 1 2 1 * 21

Explicação
Querendo subtrahir as fracções do primeiro 

exemplo, como ellas teem o mesmo denomina­
dor, deveremos subtrahir os numeradores, isto 
é, deveremos tirar 5 de 8, e ao resto 3 dar o 
mesmo denominador 9, deste modo § ; queren­
do porém subtrahir as outras, é preciso redu- 
zil-as primeiramente á mesma denominação, o 
que dá ~  ~  ; e subtrahindo os numeradores. e 
dando ao resto o mesmo denominador, teremos

’‘p. Se ha inteiros acompanhados de fracção, 
como se eífectua a subtracção ?
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lí. Subtraem-se primeiramente as fracçdes e 
depois os inteiros.

Primeiro exemplo

<r_os“ti —911-
Ui' = 0 - 2 ) + c :— H )= ‘

! 7 ♦ i *

Explicação

Querendo tirar 2f de 9§, deveremos tirar pi i- 
meiramente * de -f; para isto devemos reduzir es­
tas fracções á mesma denominação, o que dá 
vf ; subtrahindo depois os numeradores 18 e 35j 
e dando ao resto 17 o denominador commum 42, 
teremos tirando depois 2 de 9, acharemos 
para resultado 7 ^ .

Segundo exemplo

r .ü .jin' J t , “ 2 l~ -V---'-'i 1" . / O . -5 )+ C -M -")= 4  +  a i
' í _U4_r35_  i s _ui -
í l i  *.2 i  21/ • J jü -

Explicação

Querendo tirar (5f de 9f, deveremos tirar 
f de |  ; para isto é preciso reduzir estas frac­
ções á mesma denominação, o que dá | |  ia • en­
tão teremos que tirar de o que não pode 
ser; neste caso toma-se uma unidade ao inteiro 
9, ajunta-se esta unidade á fracçâo, multi­
plicando-a por 21, denominador desta fracção, 
sommando o producto com 14, numerador da 
mesma fracção, e dando a esta soturna o mesmo 
denominador, o que dá f f ; então teremos que
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tirar | |  de |y acharemos para resto ~~ ; depois 
tiraremos 5 de 8, pois de 9 já havemos tiiado 
uma unidade, e teremos para resultado final <->yr.

MULTIPLICAÇÃO DAS FRACÇÕES

P. De quantos modos se póde multiplicar 
uma fracção por um inteiro ?

lí. De dous modos se multiplica uma fracção ; 
ou multiplicando o seu numerador, ou dividindo 
o seu denominador.

Exemplo

8 X 4 = ?r = ----- ---  S ^ 2

Explicação

Se quizermos multiplicar a fracção f por 4, 
multiplicaremos o seu numerador 5 por 4, sem 
alterar o denominador, o que dá ou então 
dividiremos o denominador 8 por 4 sem alterar 
o numerador, o que d á f .

P. Como se multiplica um inteiro por uma 
fracção ?

lí. Para multiplicar um inteiro por uma írac- 
ção é preciso multiplicar o inteiro pelo nume­
rador da fracção, e dar ao producto o denomi­
nador da mesma fracção.

Exemplo

Explicação

Querendo multiplicar 7 por *, multiplicare­
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mos 7 por 3, e escreveremos por baixo do pro- 
dueto 21 o denominador da fracção, 3, o que 
da
. P • Como se multiplica uma fracção por outra 

íracção ?
L. l ara multiplicar uma fracção por outra 

fracção e preciso multiplicar o numerador de uma 
pelo da outra, e escrever por baixo deste pro- 
■ ucvo o pioducto dos denominadores.

Exemplo

Explicação

Querendo multiplicar! p a ri multiplicaremos 
~ P01 d d por oaixo do produeto 14 escrevere- 
mos o produeto dos denominadores, 3 e 9, o que
Utl ãT-

C. Gomo se multiplicão inteiros acompanha­
dos de íracção?

li. 1 ara multiplicar inteiros acompanhados 
q .' ti acção c preciso primeiramente reduzir os 
inteiros a fracção, e depois multiplicar as frac- 
çôes resultantes.

P. Como se reduz ura inteiro a fracção?
. C; Multiplicando o inteiro pelo denominador 

da íiacção, sommando o produeto com o nume- 
rador, e dando á somma o mesmo denominador.

Primeiro exemplo
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Explicação

Tendo 7 f , e querendo reduzir tudo a quintos, 
multiplicaremos o inteiro 7 por 5, denominador 
da fracção, sommaremos o producto 35 com o 
numerador da fracção, dando a essa somma o 
denominador da mesma fracção, assim tere­
mos

EXEMPLOS DA MULTIPLICAÇÃO DE INTEIROS 
ACOMPANHADOS DE FRACÇÃO

Primeiro exemplo.

S S x « i - ¥  x

Explicação.

Querendo multiplicar por 7;, reduziremos 
primeiramente os inteiros 2 e 7 a fracção, o 
que dá ~ e multiplicaremos os numeradores 
1 i e 4 / um pelo outro, e escreveremos por baixo 
do producto 517 o producto 'dos denominadores 
4 e 6, deste modo teremos — .

Segundo exemplo.

A  - 7— 3- A  —— ~ T ^r---~T— Li.. . — i t-.
Explicação

Querendo multiplicar 5f por reduziremos 
primeiramente o inteiro 5 a fracção, o que dá 
Q; reduziremos depois o inteiro 2 também a frac­
ção, o que dá tf; multiplicaremos depois ~  por 
~ ,  o que se effectua multiplicando 17 por 18, 
e 3 por 7, e escrevendo o segundo producto por 
baixo do primeiro, deste modo
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P. 0  que se entende por fracção de fraeção ?
R. Chama-se fracção de fraeção o producto de 

duas ou mais fracções.

DIVISÃO DAS FRACÇÕES

P. De quantos modos se póde dividir uma 
fraeção por um inteiro ?

R.’ De dous modos se póde dividir uma fraeção ; 
ou dividindo o seu numerador sem alterar o seu 
denominador, ou multiplicando o seu denomina­
dor sem alterar o numerador.

Exemplo

R .  K ____  5 _____9 • ^  9 3 6
Explicação.

Querendo dividir a fracção f por 4, dividire­
mos o numerador 8 por 4, e por baixo do quo- 
ciente 2 escreveremos o denominador 9, e tere­
mos f ; ou então multiplicaremos o denomina­
dor 9 por 4, conservando o mesmo numerador, 
e teremos

P. Como se divide um inteiro por uma írac- 
ção ?

R. Para dividir um inteiro por uma fracção è 
preciso multiplicar o inteiro pelo denominador 
da fracção e dar para denominador deste pro­
ducto o numerador da mesma fracção.

Exemplo
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Explicação

Querendo dividir 9 por ■*, multiplicaremos 9 
por 7, e por baixo do producto 63 escreveremos 
o numerador 2, deste modo ^ .

F. Como se divide uma fracção por outra?
It. Para dividir uma fracção por outra é pre­

ciso multiplicar a fracção dividendo pela fracção 
divisor invertida.

Primeiro exemplo.

3 . 4   S ' * ' !    l i    | l i5 • 7   5 * ^ 4  21)  1 2 0

Explicação

Querendo dividir por inverteremos o di­
visor f, passando o que era numerador para de­
nominador, e o que era denominador para nu­
merador, o que dá e multiplicaremos § por 
t, o que dá -Q,; ou então multiplicaremos 3, 
numerador da primeira, por 7, denominador da 
segunda, e escreveremos por baixo do resultado 
o producto de 5, denominador da primeira, por 
4, numerador da segunda.

Segundo exemplo.

2 . 4  2 V 7  ü — 1 -1-   113 • 7  3 ^  4 " Ti 1 i2 1 6

Explicação

Querendo dividir f por f multiplicaremos 2, 
numerador da primeira fracção, por 7, denomi­
nador da segunda, e 3, denominador da primei-

i
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ra, por 4, numerador da segunda, escrevendo o 
segundo producto 12 debaixo do primeiro 14, 
deste modo ff.

P. Havendo inteiros acompanhados de frac­
ções como se dividem ?

lí. Para dividir inteiros acompanhados de 
íracção é preciso primeiramente reduzir os in­
teiros a fracção, e dividir depois as fracções re­
sultantes.

Primeiro exemplo

Explicação

Querendo dividir 7 f por 9 1 , reduziremos pri­
meiramente os inteiros a fracção, o que dá 
t -, então teremos que dividir ^  por f-9 ; o que 
se eífectua multiplicando 23, numerador da pri­
meira, por 5, denominador da segunda, e 3, de­
nominador da primeira, por 49, numerador da 
segunda, escrevendo o segundo producto 147 
por baixo do primeiro 115: deste modo {—.

Segundo exemplo

5 A _R  1 2 3 . 5 9 ___1 -? 9 sy
U  1 7  2 4  * 1 7  ------- 2 4  *

1 7 ___ 3 1 Q 3 ____ 1 ------
5 9 1 4  1 6  1 4 i 6

Explicação

Querendo dividir 5 ^  por 3 ~ , reduziremos 
primeiramente ps inteiros a fracção, o que dá 
~rz fr> e para dividir estas fracções multiplica­
remos 129, numerador da primeira, por 17, de­
nominador da segunda, e 24, denominador da
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primeira por 59, numerador da segunda, escre­
vendo o segundo producto 1416 debaixo do pri­
meiro 2193 : deste modo

FRACÇÕES DÉCIMAES

P. Como se escrevem as fracções decimaes'?
R. Do mesmo modo que os números inteiros 

collocando porém seus algarismos não mais 
esquerda da unidade, porém á direita desta, se­
parando-os por uma virgula.

P. Como se escreve nove unidades e sete dé­
cimas ?

R. Assim : 9,7.
P. Como se eecreve oito unidades e cinco mii- 

lesimas ?
R. Assim : 8,005.
P. Porque razão se escrevem as millesimas na 

terceira casa á direita das unidades ?
R. Porque são partes mil vezes menores que 

tllas.
P. E se o numero não contiver unidades como 

se escreverá ?
R. Pondo uma cifra na casa dellas.
P. Como se escreve trinta e sete millionesi- 

mas ?
R. Assim : 0,000037.
P. Porque razão se escrevem as millionesimas 

na sexta casa á direita das unidades ?
R, Porque são partes um milhão de vezes me­

nores que ellas.
P. Como se lêem as fracções decimaes ?
R. Leem-se como se fossem inteiros, accres- 

centando-se no íim a denominarão de suas par­
tes respectivas.
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P. Como se lê 0,9 ?
E. Lê-se nove décimas.
P. Como se lê 0,085 ?
E. Lê-se oitenta e cinco millesimas.
P. Como se lê 0,0307?
E. Lê-se trezentos e sete décimas millesimas.
P. Porque razão se lê décimas no primeiro 

exemplo ?
ii. Porque só ha uma casa decimal.
P. Porque razão se lê millesimas no segundo 

exemplo ?
E. Porque ha tres casas decimaes.
P. Porque razão se lê décimas millesimas no 

terceiro exemplo ?
P. Porque ha quatro casas decimaes.
P. Como se lê 9,035.
E. Lê-se nove unidades e trinta e cinco mil­

lesimas.
P. Como se lê 45,00076 ?
R. Lê-se quarenta e cinco unidades e setenta 

e seis centésimas millesimas.
P. Porque razão se lê centésimas millesimas?
R. Porque ha cinco casas decimaes.

DA ADDIÇÃO DOS DECIMAES

P. Como se eíFectua a addição dos números 
acompanhados de decimaes ?

R. Eflectua-se a addição neste caso do mesmo 
modo que no dos inteiros, tendo somente o cui­
dado de escrever esses números uns debaixo 
dos outros de sorte que a virgula que separa os 
inteiros dos decimaes íique em uma mesma co- 
lumna, escrevendo-se afinal outra virgula na 
sorama debaixo da risca e na casa correspon­
dente ás dos números acima delia.
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Exemplo

74,36
8/297

35,008
594,0045
729,49

i 441,1495

Explicação

Tendo escripto os números a sommar como 
acima se ve, uns debaixo dos outros de sorte 
que a vírgula cpie separa os inteiros dos deci- 
maes tique em uma mesma columna, embora 
haja duas casas decimaes no primeiro, <tres no 
segundo, quatro no quarto, etc., etc., começa-se 
a sommar da primeira columna á direita e co­
mo nessa columna só haja um algarismo, escre­
ve-se esse algarismo (5) embaixo da risca.

_ P assando á segunda columna, diz-se : 7 e 8— 
15 e 4 — 19 escrevendo-se 9 embaixo da vir- 
gula e reservando-se 1 para a columna seguinte.

Passando a essa columna, diz-se : 1 (reserva 
ia somma dos algarismos da columna preceden- 

íe). e' 5—6 e 9—Í5 e 9—24 e escreve-se 4 em­
baixo da risca, reservando-se 2 para a columna 
seguinte.

Passando á outra columna, diz-se 1 (reserva 
da somma precedente) e 4—5 e 8—13 e 5—18 e 
4—22 e 9—31 e escreve-se 1.

Passando á outra columna, diz-se : 3 (reserva 
da somma precedente) e 7—10 e 3—13 e 9—22 
e 2—24 e escreve-se 4.
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Passando á ultima columna, diz-se : 2 (de re­
serva) e 5—7 e 7— 14 que se escreve tal qual de­
baixo da risca.

Feito isto, escreve-se uma virgula na somma 
debaixo das vírgulas dos números sommados, 
isto é na quarta casa para separar tantas casas 
decimaes quantas são as do numero que mais 
dessas casas tem.

Exemplos para exercício

7,4598 568,347 7300,65
5,3262 400,329 2735,42
l,3o07 786,532 9731,65
5,4297 452,965 7329,68
3,9729 276,392 2973,48
7,8654 572,342 6270,01
2; 0232 934,754 5398,72
4,9345 982,732 4789,90

38,3124 4974,393 46532,51

DA SUBTRACÇÃO DOS DECIMAES

P. Como se eíFectua a subtracção dos núme­
ros decimaes ?

R. Faz-se a subtracção neste caso do mesmo 
modo que no dos inteiros, tendo somente o cui­
dado de escrever os dous números ura debaixo 
do outro de sorte que a virgula que neiles 
separa os inteiros dos decimaes se ache em uma 
mesma columna, escrevendo outra no resto em­
baixo da risca na casa correspondente á dos nú­
meros acima delia.
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Exemplo

83,4507
48,925

34,5257

Explicação

Tendo escripto o numero menor embaixo do 
maior, como acima se ve, de sorte que a virguia 
íique em uma mesma columna, embora haja em 
um delles quatro decimaes e no outro somente 
tres, começa-se a subtrahir pela primeira casa á 
direita, escrevendo-se 7 embaixo da risca visto 
que não havendo algarismo algum significativo 
embaixo deste, nenhuma subtracção ha que fazer 
nessa casa.

Passando á columna seguinte, diz-se: 5 para 
10—5 que escreve-se debaixo da risca.

Passando á outra columna, diz-se : 1 (reserva 
de 10) e 2—3 para 5—2 que se escreve debaixo 
da risca.

Passando á outra columna, diz-se : 9 para 14 
—5 e continuando; 1 (reserva de 14) e 8—9 
para 13—4 ; 1 (reserva de 13) e 4—5 para 8— 
3 ,  e essas diferenças 5—4 e 3 se escrevem como 
as outras debaixo da mesma risca nas casas cor­
respondentes aos números que as dão, collocan- 
do-se afinal a virgula no resultado na mesma ca­
sa em que ella se acha nesses números afim cie 
que haja no resto, tantas decimaes quantas ha 
naquelle dos dous números que mais dessas 
casas contém.

P. E se o numero inferior contém mais casas
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decimaes do que o superior, como se faz a sub- 
tracção ?

li. Escreve-se primeiramente á direita do nu­
mero superior tantas cifras quantas são neces­
sárias para que haja o mesmo numero de casas 
decimaes em um que no outro, e depois procede- 
se como acima fica explicado.^

LJ. E essas cifras que se escrevem á direita 
dos algarismos decimaes do numero superior não 
lhe alterão o valor ?

ii. Não ; porque se o numero das partes fica 
sendo maior, a grandeza delias fica sendo me­
nor : por exemplo se em 0, 85 temos oitenta e 
cinco partes e em 0, 85Ü temos oitocentos e 
cincoenta, isto é, dez vezes mais partes, no pri­
meiro caso temos centésimas e no segundo temos 
millcsimas, isto é, partes dez vezes menores que 
as centésimas.

Fxemplos para exercicio

8,5379 3040,68 6500,342
5,7234 1762,95 4021,429

2,8145 1277,73 2478,913

m

DA MULTIPLICAÇÃO DOS DECIMAES

P. Como se effectua a multiplicação dos deci­
maes ?

E. Havendo decimaes quer em um só dos 
factores, quér em ambos, etfectua-se a multipli­
cação prescindindo-se da virgula onde quer que 
ella se ache, e multiplicando os números como



ARITH3IETICA PRATICA. 103

sc fossem inteiros, tendo o cuidado de separar á 
direita do producto assim achado tantas ca.sas 
decimaes quantas são as do multiplicando ou as 
do multiplicador ou as de ambos, se ambos con- 
teem decimaes.

Primeiro exemplo

75,96
3

Explicação

Prescindindo-se da virgula no multiplicando, 
e tornando-o assim 100 vezes maior, multipli­
ca-se 7596 por 3 o que dá 2*2788 ; separa-se de­
pois no producto duas casas decimaes como aci­
ma se ve, para fazer esse producto 100 vezes 
menor, isto é, para tirar-lhe o augmento prove­
niente do augmento que teve o multiplicando 
com a suppressão da virgula.

Segundo exemplo
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Explicação

Prescindindo-se das vírgulas assim no mul­
tiplicando como no multiplicador, o cpie torna 
o primeiro 10 vezes maior e o segundo lÜO, 
multiplica-se 734 por 897 separando-se depois no 
producto 658398 tres casas decimaes como aci­
ma se ve, para íazêl-o 1000 vezes menor, isto é, 
para tirar-lhe o augmento proveniente do aug- 
mente que receberam ambos os seus factores com 
a suppressão das vírgulas que os dividião em in­
teiros e decimaes.

Terceiro exemplo

2,27
0,0095

0,001135

Explicação

Prescindindo-se das vírgulas, ficão os dons 
factores maiores do que erào, um 100 vezes e o 
outro 10000 vezes, multiplicando-se'pois 227 por 
5, o producto 1135 é evidentemente muito maior 
do que o producto procurado, sendo necessário 
para obter este ultimo fazer o producto achado 
um milhão de vezes menor, separando seis casas 
decimaes, isto é tantas quantasão as do multi­
plicando e as do multiplicador tomadas juntas.
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Exemplos para exercicio

3/254
0,8

728
0,3

2,6032 218,4

0,0002
0,07

7,0004
0,9

0,000014 6,30036

47,008
3,45

6,98
0,492

235040
188032

141024

1396
6282

2792

162,17760 3,43416

DA DIVISÃO DOS DECLUAES

P. Como se effectua a divisão dos decimaes ?
11. Quando o dividendo somente contém deci­

maes effectua-se a divisão do mesmo modo que 
({uando é todo inteiro, tendo-se o cuidado de pór 
a virgula no quociente no lugar correspondente 
ao dividendo; quando porém somente o divisor 
contém decimaes, escreve-se à direita do divi­
dendo tantas cifras quantas são as decimaes do
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divisor, e prescindindo-se depois da virgula nes­
te numero eflectua-.se a divisão como se ambos 
fossem inteiros ; quando finalmente tanto o di­
videndo como o divisor são acompanhados de 
decimaes, prescinde-se da virgula em um e ou­
tro, se o numero de casas decimaes é igual em 
ambos e dividem-se como se fossem inteiros, 
havendo porém em um delles mais casas deci- 
maes do que no outro, escrevem-se primeiro á 
direita do que menos tem tantas cifras quantas 
são precisas para que o numero de casas deci­
maes seja o mesmo em ambos e depois prescin­
dindo-se da virgula, dividem-se como se tossem 
inteiros.

Primeiro exemplo

83’4,92 | 71
124 l i . ib
5 39 

422

Explicação

Dividindo a parte inteira do dividendo 834 
por 71 acha-se para quociente 1! e de resto 53; 
passando á parte decimal, divide-se primeira­
mente 539 por 71 e escreve-se o quociente 7 
no lugar correspondente separando-o dos outros 
algarismos por uma virgula para indicar que 
resulta da divisão de decimaes e não de inteiros, 
acabando-se a operação como no caso destes 
últimos.
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Segundo exemplo

754 j; 6,98

ou

754’0ü
05600 Í03

015

Terceiro exemplo

59 1 0,007

ou

59,000 i 7
3 0 84-28

20
60
4

Explicação

No 2.9 exemplo prescincle-se da virgula no 
divisor, o que o torna em 698 cm vez 6,98; ae- 
crescenião-se depois duas cifras ao dividendo, o 
que o torna em 7540Ü em vez de 754; e divide- 
se 73400 por 698.

No 3.° exemplo prescinde-se da virgula no 
divisor, o que o torna em 7 em vez 0,007; ae- 
crescentão-se depois tres cifras (tantas quantas 
são as casas decimaes do divisor! ao dividendo, o 
que^o torna em 59000 em vez de 59; e divide- 
se 59000 por 7 sem nada alterar no quociente.
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Quarto exemplo

73,05 | 3,9?

ou

730 o | 392
338 5 " 18 

24 9

Quinto exemplo

834,5 1 3,008 

ou

834,500 1 9,008 
ou

83450'0 | 9008
23780 " 92

5704
Explicação

No 4.° exemplo, como ha igual numero de de- 
cimaes no dividendo e no divisor, prescinde-se 
da virgula em ambos e divide-se 7305 por 392 
em vez de dividir 73,05 por 3,92.

No 5.° exemplo, como ha uma só decimal no 
dividendo e tres no divisor, escrevem-se á di­
reita do primeiro duas cifras, o que faz que ha­
ja tantas decimaes em um como no outro, e 
depois prescindindo-se da virgula em ambos, 
divide-se {834500 por 9008 em vez de dividir 
834,5 por 9,008.
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REDUCÇÃO DO RESTO DA DIVISÃO E.M 

FRACÇÃO DECIMAL

P. Como se converte o resto de uma divisão 
em fracção decimal ?

R. Convertendo-o em décimas, centesima?, 
millesimas, etc., para o que basta escrever á sua 
direita uma, duas, tres, cifras e dividindo-o pe­
lo divisor, tendo attenção de separar o resultado 
dessa nova divisão do da primeira por meio de 
uma virgula.

Primeiro exemplo

948 | 35
308 59, 625

200 
080 

160 
00

Explicação

Tendo achado para ultimo resto 20, escreve-se 
á direita delle uma cifra para convertel-o em 
décimas e divide-se 200 por 32, separando no 
quociente o algarismo 6 que dá essa divisão dos 
outros por meio de uma virgula para indicar 
que elle exprime décimas e não unidades; á di­
reita do resto 8 escreve-se outra cifra e divide-se 
80 por 32 escrevendo-se o quociente 2 depois de 
6 e assim por diante.

«t
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Segundo exemplo

987,034 ! 9-2
0670 10,728

263
794
58

Terceiro exemplo

ou

745200 | 857
5960 869,54

8180 
4670 
3850 
422

COMPARAÇÃO DAS FRACÇÕES ORDINÁRIAS COM AS 
FRACÇÕES DEC1MABS

T. Em que é que as fracções decimaes e as 
ordinárias coincidem umas com as outras ?

K. As fracções decimaes coincidem com as 
fracções ordinárias em serem umas e outras par­
tes da unidade.

P, E era que é que ellas difícrem entre si?
_ S. As iracções decimaes difFerem das ordiná­

rias em seguirem ellas uma lei em seu decresci­
mento ao passo que as outras não seguem lei 
alguma^
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?. E qual é a lei que as fràcções decimaes se­
guem em seu decrescimento.

R. A lei que as fràcções decimaes seguem c-m 
seu decrescimento é a da razão decupla.

P. Em que consiste esta lei ?
R. Esta lei consiste em que as fràcções deci- 

maes não podem decrescer senão tornando-se 
de dez em clez vezes, isto é, ÍO,-— 100—IÜ00, etc, 
vezes menores, o que não tem lugar para as frae- 
ções ordinárias que podem decrescer arbitraria­
mente, tornando-se 2—3— 4—5—20—25, etc., 
vezes menores.

P. Qual é a primeira vantagem que resulta 
desta differença ?

R. A primeira,vantagem que resulta desta 
diíferença é poderem-se as frac.ões decimaes 
escrever e calcular do mesmo modo que os nú­
meros inteiros e as fraaões ordinárias não.

P. E qual é a segunda vantagem ?
R. A segunda vantagem que resulta da lei 

que regula o decrescimento Rãs fràcções deci­
maes é poder adoptar-se um svstema de pezos-e 
medidas muito mais claro e simples do que os 
que se fundão na divisão arbitraria da unidade.

P. E não se pode passar uma fracção décimal 
para a forma de fracção ordinaria ?

R. Passa-se uma fracção decimal para a for­
ma de fracção ordinaria, tomando para nume- 
rador o valor dos algarismos decimaes conside­
rados como exprimindo inteiros, e para deno­
minador a unidade seguida de tantas cifras 
quantas são as casas decim aes^.

Exemplo.

OA53 =  ? ^ —0 ,0 0 0 8 = ^ - 0 ,0 0 0 9 1 = '  ̂
O
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Explicação

No primeiro exemplo toma-se para numerador 
o numero 753., cpie é o valor da fracção deci­
mal considerada como exprimindo inteiros, e 
escreve-se debaixo deste numero como deno­
minador 1000, numero representado pela uni­
dade seguida de tres cifras, tantas quantas são 
as casas decimaes da fracção.

No segundo, toma-se do mesmo modo para 
numerador o numero 8 que é o valor da fracção 
decimal considerada como exprimindo inteiros, 
e escreve-se debaixo delle para denominador o 
numero 10009, isto é 1 seguido de quatro ciíras, 
que tantas são as casas decimaes da" fracção.

No terceiro, toma-se para numerador 91 dan- 
do-llie para denominador 100000, isto é, a uni­
dade seguida de cinco cifras para fazer as 
partes de que se compõe a fracção cem mil ve­
zes menores que a unidade, bem como ellas o 
o são na expressão decimal.

P. E como se passará uma fracção ordinaria 
para a forma de fracção decimal?

R. Passa-se uma fracção ordinaria para a for­
ma de fracção decimal, convertendo seu nume­
rador em âecimas, e dividindo-o pelo denomi­
nador, convertendo depois o resto desta divisão 
em centésimas, dividindo-o pelo mesmo deno­
minador, e assim por diante.t-
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Primeiro exemplo

|  =  0,625

5,0 | 8
20 0,625 
40 
0

Explicação.

Querendo converter a fracção § cm decimaes, 
escreveremos o denominador 8 á direita do nu- 
merador 5, separados por um traço, passaremos 
outro_ por baixo de 8; e como 5 não pode ser 
dividido por 8, escreveremos cifra no quociente, 
depois escreveremos outra cifra á direita do divi­
dendo 5 para convertel-o em décimas, dividi­
remos 50 por 8, assentaremos o resultado 5 no 
quociente á direita da cifra, separando-o pór 
uma virgula, escreveremos outra cifra á direita 
do resto 2, e dividiremos 20 por 8, assentaremos 
o resultado 2 no quociente á direita de 6 e escre­
veremos outra cifra á direita do resto 4, dividire­
mos 40 por 8, e assentaremos o resultado 5 no 
quociente á direita de 2 ; bem como acifnase vê.

Segundo exemplo

H = 0,56
14 0 | 25
150 0 56
00
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Explicação

Querendo converter a fracção em docimaes 
escreveremos, como para a divisão, o denomi­
nador 25 á direita do numerador 14, e como 14 
não pode ser dividido por 25, assentaremos cifra 
no quociente ; escreveremos depois uma ciíra á 
direita de 14 para convertel-o em décimas, e di­
vidiremos 140 por 25, assentando o resultado 
5 no quociente á direita da cifra, separado delia 
por uma virgula, escreveremos depois outra ci­
fra á direita do resto 15, e dividiremos 150 por 
25, assentando o resultado 6 no quociente á di­
reita de 5; bem como acima se vê .

P. E se a fracção ordinaria tiver por denomi­
nador 10— 100—1000 etc., não, se poderá fazer 
a conversão mais simplesmente ?

R. Quando a fracção ordinaria tem por deno­
minador 10—100—1000 etc, da-se-lhe a forma 
de decimal escrevendo o numerador tal qual, e 
fazendo-se que haja á direita da virgula tantas 
casas decimaes quantas são as cifras que acom- 
panhão a unidade no denominador da fracção 
p roposta ,^ ,

i
Exemplo

r f l» =  0,013 

r ü h  = 0 ,0 » »  

rT7?s=0,00007
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Explicação

Para converter as expressões fraceionarias 
acima nas expressões decimaes que lhes são cor­
respondentes, basta no primeiro exemplo tomar
o numerador 13 para ex 
tes decimaes, fazendo 
sejão millesimas, isto é,

)rimir o numero de par- 
'epois que estas partes 
ÜÜO vezes menores que

a unidade como na expressão fraccionaria; no 
segundo, tomar o numerador 209 para exprimir 
o numero de partes decimaes, fazendo depois que 
estas partes sejão décimas millesimas isto é, 100Ü0 
vezes menores que a unidade como na expres­
são Iraccionaria ; e no terceiro, tomar o numera­
dor 1 para exprimir o numero das partes deci­
maes fazendo também que estas partes sejão 
centésimas millesimas, istoé, 100000 vezes me­
nores que a unidade, como na expressão fraccio­
naria.

P. E é  sempre possivel converter exactamen- 
te uma fracção ordinaria ein ffacção decimal ?

li. Não; porque ha casos em que, por mais lon­
ge que se leve a divisão, nunca se encontra um 
(piociente exacto, antes se vão nelle repetindo 
sempre as mesmas lettras.

P. Como se chamam as fracções decimaes em 
que se vão repetindo sempre as mesmas lettras ?

li. Chamão-se fracções periódicas.
P. Que se entende por umperiodo?
11. Chama-se periodo a totalidade das lettras 

que se vão repetindo,}r
P. Como se volta ua fracção periódica para a 

fracção ordinaria?
11. Se o periodo começa logo depois da vírgu­

la, toma-se para numerador o numero expresso
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pelas lettras de um período, e para denomina­
dor tantos nove quantas são as lettras desse pe­
ríodo.

Primeiro exemplo.

0,232323 e tc .= ff

Explicação

Querendo converter a fracqão periódica.... 
—0232323 etc. em fracção ordinaria, tomaremos 
para numerador o numero 23, que é expresso 
pelos algarismo 2 e 3 que se vão repetindo, e 
para denominador o numero 99 composto de 
dous nove, porque duas são as lettras que se 
repetem ; assim teremos como acima f f .

Segundo exemplo.

0,053053 e tc .= -~ -  

Explicação.

Querendo converter a fracção periódica........
—0,053053 etc. em fracção ordinaria, tomare­
mos para numerador o numero 53, que é ex­
presso pelos algarismos 0,5,3, que se vão repe­
tindo, e para denominador o numero 999 com­
posto de tres nove, porque são tres os algarismos 
de cada período; assim| teremos, como aci- 
ma ?| | .

P. E como se pratica quando o periodo não 
começa logo da primeira casa decimal. ?

R. passa-se a vírgula para a primeira casa do
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período, pratica-se como no caso precedente, e 
divide-se tudo por 10, se a virgula só tem pas­
sado uma casa para a direita; por lOL), se tem 
passado duas; por 1000, se tem passado tres, e 
assim por diante., j--*

Primeiro exemplo.

0,35878787=35,8787:100=35 « 7 

9 9: 100= 3 “ ~ i9 j  u o
Explicação

Querendo converter em fracção ordinaria a 
fracção periódica 0,3587878 etc., passaremos a 
virgula para a primeira casa do período, isto é 
duas casas para a direita, e teremos 35,8787 etc. 
escreveremos as 35 unidades, e à direita dellas 
a fracção ordinaria ||-, que corresponde á expres­
são 0,8787 etc. ; depois dividiremos tudo, isto 
é, 35 22, por 100, porque fizemos passar a vir­
gula duas casas para a direita, para o que redu­
ziremos nrimeirameute o inteiro a fracção, mul­
tiplicando 35 por 09, sommando o produeto 3405 
com o numerador 87, e dando á somma 3552 <■ 
mesmo denominador 99, 0( que dá2—  ; escre­
veremos depois duas cifras à direita do. denomi­
na do r j l  9 e deste modo teremos fj22 em vez de 
0,358787, como acima.

Segundo exemplo.

0,047653653 etc.= 4  7 f j f : 1003=--" r o c777
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Explicação

Querendo converter em fracção ordinaria a 
fracçâo periódica 0,017653653653 etc., passa­
remos a virgula tres casas prira a direita, isto é 
1 ara a primeira casa do perfodo, e teremos as- 
mm 47,653653 e tc .; escreveremos as 47 unida­
des e á direita dellas a fracção ordinaria 
que corresponde á fracção periódica.. .0,653653 
etc., e dividiremos tudo; isto é, 47 ff |p o r  1000, 
porque a virgula passou tres casas para a direi­
ta. ra ra  effectuar esta divisão c preciso reduzir 
primeiramente o inteiro a fracção, multiplican­
do 47 por 909, denominador ua fracção, ajun- 
tando ao producto 46953 o numerador 653, e 
dando á som ma 47606 o mesmo denominador da 
f; acção, 999, escrevendo depois tres ciíras á 
direita deste denominador; deste modo teremos 
como acima em vez de 0,017653653.



D o c a lc u lo  d o s n ú m e r o s  c o m p le x o s

NATUREZA DOS NÚMEROS COMPLEXOS E SUA COMPA­
RAÇÃO COM OS NÚMEROS iNCOMPLEXOS E COM 

AS FRACÇÕES ORDINÁRIAS E DECIMAES.

P- Que se entende por numero complexo ?
R. Numero complexo é aquelle que se compõe 

de muitas partes, referindo-se todas a unidades 
de grandezas differentes bem que da mesma espe- 
cie : como 7 annos, 3 mezes, 15 dias.

P. Que se entende por numero incomplexo ?
R. N amaro incomplexo é aquelle que só se re­

fere a uma especie de unidade: bem como 9 
arrobas — 8 annos.

P. Vinte braças e quatro palmos é numero 
complexo ou incomplexo ?

_ E* E1 complexo, porque se compõe Re duas 
differentes especies de unidades : braças e pal- 
mos^-

P. Tres léguas é numero complexo ou incom­
plexo ?

R. E’ incomplexo, porque só se compõe de 
uma especie de unidade.

P. Quatro arrobas e meia è numero complexo 
ou incomplexo?

R. E ’ incomplexo porque só se compõe de 
uma especie de unidade.

P. Os números complexos não tem ainda ou­
tras denominações ?

R. Os números complexos também sechamão 
heterogeneos ou denominados.
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REDUCÇÃO DOS COMPLEXOS A INCOMPI.EXOS.

P. Porque operação se reduzem os números 
complexos a incomplexos ?

R. Pela multiplicação.

Primeiro exemplo

Reduzir 6 dias, 4 lioras e 15 minutos a mi­
tos.

d h m
6 4 15

24 horas

144
4

lioras 148
GO minutos

8880
15

— 7 ♦minutos 889o
assim teremos 8895 minutos em vez de G dias, 
4 horas e 15 minutos.

Explicação.

Querendo reduzir a minutos o numero com­
plexo G dias 4 horas e 15 minutos, reduziremos 
primeiramente os G dias a horas, multiplicando 
G por 24 (porque, tendo cada dia 24 horas, os 
G dias devem ter seis vezes 24 horas), ao pro- 
ducto 144 ajuntaremos as 4 horas do numero
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proposto, e reduziremos depois as 148 lioras a 
minutos, multiplicando-as por 60 (porque, ten­
do cada hora 60 minutos, as 148 horas devem 
ter cento e quarenta e oito vezes 60 minutos), e ao 
producto 8880 ajuntaremos os 15 minutos do nu­
mero proposto, e teremos assim, como acima, 8895 
minutos em vez de 6 dias 4 horas e 15 minutos.

Segundo exemplo.

Reduzir 9 quintaes, 3 arrobas e 24 libras a 
libras.

quintaes arrobas libras 
9 3 24
4 arrobas

36
3

arrobas 39
32 libras

r 78
117

1248
24

libras 1272

Explicação*

Querendo reduzir 9 quintaes 3 arrobas e 24 
libras a libras, reduziremos primeiramente os 
quintaes a arrobas, multiplicando 9 por 4 (por­
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%

que, tendo cada quintal 4 arrobas, os 9 quintaes 
devem ter 9 vezes 4 arrobas,) ao producto 36 ajun- 
taremos as 3 arrobas do numero proposto, redu­
ziremos depois as 39 arrobas a libras, multipli­
cando 39 por 3*2 (porque, tendo cada arroba 32 
libras, as 39 arrobas devem ter trinta e nove 
vezes 3*2 libras,) e ao producto 1*248 ajuntaremos 
as *24 libras do numero proposto : e assim tere­
mos, como acima, 1*272 libras era vez de 9 quin- 
taes, 3 arrobas e *24 libras.

REDUCÇÃO nos INCOMPLEXOS A COMPLEXO.

P. Porque operação se reduzem os números 
incomplexos a complexos ?

11. rela  divisãe.

Primeiro exemplo.

Converter 1*272 libras em quintaes, arrobas e 
libras.

1272 | 32
312 39 arrobas | 4

Libras 24 3 arrobas 9 quintaes

. Explicação.

Querendo saber quantos quintaes 'e quantas 
arrobas ha em 1*272 libras, buscaremos primeiro 
quantas arrobas ha neste numero, dividindo-o 
por 32 (porque sAo necessárias 3z libras para 
lazer uma arroba), o quociente 39 exprime arro­
bas, eo resto 24 exprime libras; buscaremos de­
pois quantos quintaes ha nas 39 arrobas dividindo
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39 poT 4 ( porque são necessárias 4 arrobas pa­
ra fazer um quintal), o quociente 9 exprime 
quintaes e o resto 3, arrobas; assim em vez de 
1 272 libras teremos 9 quintaes, 3 arrobas e 24 
libras.

Segando exemplo.

Converter 2745 dias em annos e mezes.
2745 1 30
045 91 mezes | 12

Dias 15 07 « 7 annos

Explicação.

Querendo saber quantos annos e quantos me­
zes ha em 2745 dias, buscaremos primeiro quan­
tos mezes ha nestes dias, dividindo 2745 por 30 
(porque são necessários 30 dias para fazer um 
mez), o quociente 91 exprime mezes, e o resto 
15 exprime dias ; buscaremos depois quantos 
annos ha em 91 mezes, dividindo 91 por 12 (por­
que são necessários 12 mezes para fazer um 
anno), o quociente 7 exprime annos e o resto 7 
exprime mezes : assim em vez de 2745 dias, 
teremos 7 annos, 7 mezes e 15 dias.

REDUCÇÃO DOS COMPLEXOS A FRACÇÃO.

P. Como se reduzem os números complexos a 
forma de fracção ?

R. Reduzem-se primeiramente os complexos 
a incomplexos, isto é, a unidades de sua intima 
especie, e dá-se-lhes por denominador o nume­
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ro que mostra quantas dessas unidades da inti­
ma especie se contém 11a unidade principal.

Primeiro exemplo

Reduzir 0 numero complexo 7 quintaes, 3 ar­
robas e 18 libras á forma de fracção.

7 q. 3 arrs. 18 lbs.
4 arr. 1 q .= 4 arr.— 32
28 —

128 libras
3

arrobas 31
32 libras .

62
93

992
18

libras 1010 
7 q. 3 arrs. 18 l q s .= - ^  

do quintal ou extrahindo-se os inteiros, 7 q. fj-j.

Explicação

Querendo reduzir á forma de fracção 0 nu­
mero complexo 7 quintaes, 3 arrobas e 18 libras, 
reduziremos primeiraraente todo elle a libras, 
0 que dá 1010 libras, buscaremos depois quan­
tas libras tem um quintal, e escreveremos este 
numero, que é 128, debaixo de 1010; e assim,
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era vez de 7 quintaes, 3 arrobas e 18 libras tere­
mos 1010/ ,2S do quintal.

Chega-se a este mesmo resultado mais prom- 
ptamente conservando-se a parte principal, 7 
quintaes, tal qual e reduzindo somente as outras 
duas a fracção, para o que bastará reduzir as 
arrobas e libras, tudo a libras (114) dando-lhes 
por denominador o numero de libras contidas em 
um quintal (1 “28). Deste modo ter-se-ha, como

.. n  ~ 1 1 4

Eeduzir o numero complexo 5 annos, 3 me- 
mezes e 18 dias á forma de fracção.

5 annos 9 rnezes 18 dias 
1*2 mezes

aciraa, 7 q.

Segundo exemplo.

60
1 anno =  12 mezes 

30

mezes 69
30 dias

dias 2088 
annos mezes dias annos

do anno =  55 9 18 ?  0 3 « 3 60

Explicação

Querendo reduzir á fórma de fracção o nume­
ro complexo 5 annos, 9 mezes e 18 dias, reduzi-
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remos primeiramente todo este numero a dias, 
o que tiú '2088 dias ; buscaremos depois quan­
tos dias tem um anuo, e escreveremos esse nu­
mero, que é 8(30, debaixo de 2088 ; e assim em 
vez de 5 annos, 9 mezes e 15 dias, teremos 
■,ní% o  do anuo.

Deixando a parte principal, 5 annos, tal qual, 
e reduzindo as outras duas, 9 mezes e 18 dias, 
tildo a dias (288) dando-lhe depois por deno­
minador o numero de dias contidos em um anno 
(3(30), chega-se mais promptamente ao resulta-

o annos 3 6 0 *

REDUCÇXO DAS FRACÇÕES A COMPLEXOS.

P. Como se reduz uma fracçào a complexo? 
Iv. Convertendo o seu numerador em unida­

des de menor valor, e dividindo-o pelo denomi­
nador.

Primeiro exemplo.

Converter 3/5 do anno em mezes e dias.

/, do anno em = de 3 annes.

nó mezes 
mez 1

30 dias
7 mezes—6 dias
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Explicação

Querendo saber quantos mezes e quantos dias 
ha em 3/5 do anno, multiplicaremos o numero 3 
por 12 para convertel-o em mezes ( porque um 
anno tem 12 mezes) e dividiremos o producto 
36 pelo denominador 5, o quociente 7 exprime 
os mezes contidos na fracção proposta; multi­
plicaremos o resto 1 por 30 para convertel-o em 
dias (porque um mez tem 30 dias), e dividire­
mos o producto 30 pelo mesmo divisor 5, o quo­
ciente 6 exprime os dias contidos na fracção: 
assim, em vez de 3/s do anno, teremos 7 mezes 
e 6 dias.

Segundo exemplo.

Reduzir 5/7 do quintal em arrobas, libras e 
onças.

5/7 do quintal =  ’/7 de 5 quintaes.

5 quintaes
4 arrobas

arrobas 20 | 7
6 2 arr.—27 Ibs.—6 onç. '/7

libras 32

192
52

libras 3
16 onças

48
6

9
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Explicação

Querendo saber quantas arrobas c quantas li­
bras ha em 3 r do quintal, multiplicaremos o 
numerador 5 por 4 para convertei-o em arrobas 
(porque um quintal tem 4 arrobas), e dividire­
mos o producto 20 pelo denominador 7, o qu•>- 
ciente 2 mostra o numero de arrobas contidas na 
racção ; multiplicaremos o resto 6 por 32 para 

-c nvertel-o em libras (porque uma arroba rem 
32 libras), e dividiremos o producto 192 pedo 
mesmo divisor 7, o quoeiente 27 mostra o nu­
mero de libras contidas na fracção; multiplica­
remos o resto 3 por 15 para convertel-o em on­
ças (porque uma libra tem 16 onças), e dividire­
mos o producto' 48 pelo mesmo divisor 7, o que - 
ciente 6 mostra o numero de onças contidas na 
fracção : e assim, em vez de s/7 cio quintal, te­
remos 2 arrobas, 27 libras, 6 onças etc.

CONVERSÃO DOS COMPLEXOS EM DECIMAES E DOS 
DECIMAES EM COMPLEXOS.

P. Como se converte um numero complexo 
em decimal ?

E. Para converter um numero complexo em 
decimal conserva-se a parte principal delle tal 
qual, reduzem-se as outras a fracção da uni­
dade dessa parte principal, como já ijea expli­
calo, e passa-se depois da fracção ordiuaria para 
a uocimal.

Primeiro exemplo

Converter 9 anuos 7 mezes e 12 dias em de­
cimal do anuo.



1 mezes e 12 dias =  222*días =  fff do anno 
—&619 do anno.

Donde 9 annos—7 mezes—12 dias=^9,619 d ■ 
anno.

Explicação

Querendo converter o numero complexo 9 an- 
nos, 7 mezes e 12 dias em decimaes do anno, 
deixaremos a parte principal deste numero, 9 
• anos, tal qual, e converteremos as outras duas 
7 mezes e 12 dias, em fracção do annno, como já 
fica explicado, o que dá fff ; e passando desta 
t urma para a deçiriial, teremos 0,619 que junta 
á parte principal dá 9,619 do anno, como acima.

Segundo exemplo

Converter o numero complexo 3 qnintaes 
2 arrobas e 12 libras em decimaes do quintal.

2 arrobas e 12 libras=76 lib ra s=  ̂  ou 0,593 
do quintal.

qs. ars. Ibs. qs.
Donde 3 —2—12 =3,593

Explicação
Deixaremos a parte principal, 3 quintaes, tal 

qual, converteremos as outras duas, 2 arrobas e 
12 libras, em libras (76), daremos depois por 
denominador a este numero o numero de libras 
contidas em um quintal (128), e teremos assim 
iix, fracção que convertida em decimal dá:0,593, 
o que reduz o numero proposto a 3.593 do quin­
tal, como acima se acha.

11. Como se converte um numero decimal em 
complexo ?

A R IIH .U E T IC A  P R A T IC A  1 2 9
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R. Converte-s e ifm numero decimal em com­
plexo, deixando-se a parte inteira tal qual. e 
multiplicando-se a decimal pelo numero de par­
tes em que se divide a unidade principal, depois 
o resto dessa divisão pelo numero de partes em 
que se divide a segunda unidade e assim por 
diante.

Primeiro exemplo

Converter 9,327 da vara em complexo,

0,327
5 palmos

palmos 1,635
8 pollegadas

polleg. 5,080

12 linhas

160
80

linhas 960
12 pontos

1920
960

pontos 11,520
Donde 9,327 da vara =  9 varas—1 palmo 

5—pollegadas—11 pontos e 520 millesimas do 
ponto.
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Explicação

Querendo converter, 9,327 da vara em comple­
xo, isto é, em subdivisões da vara, separaremos a 
parte inteira 9 varas e multiplicaremos a parte 
decimal 0,327 por 5 para reduzil-a a palmos, 
visto que uma vara tem 5 palmos ; depois sepa­
raremos a parte inteira desse producto (l) e 
multiplicaremos a decimal (0,635) por 8 para re- 
duzil-a a pollegadas, visto que um palmo tem 
8 pollegadas ; separaremos igualmente a parte 
inteira desse producto (5) e multiplicaremos a 
decimal 0,080 por 12 para convertel-a em linhas 
visto que uma pollegada tem 12 linhas, e como 
este producto não comtém inteiros, multiplica­
remos de novo a parte decimal (0,960) por 12 
para convertel-a em pontos, visto que uma 
linha tem 12 pontos, e assim teremos 9,327 da 
vara,= 9  varas—1 palmos 5 pollegadas— 11 pon­
tos,—520 millesimas do ponto.
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Segundo exemplo

Converter 9,029 da arroba em complexo.

0,029
32 libras

58
87

libras 0,928
16 onças

5568
928

onças 14,848
8 oitavas

oitavas 6,784
Donde 9,029 da arroba—9 arrobas, l i  onças, 

6 oitavas e 784 millesimas da oitava.

Explicação

Querendo converter 9,029 da arroba em com­
plexo, isto é, em subdivisões da arroba, sepa­
raremos a parte inteira deste numero e multi­
plicaremos a decimal (0,029) por 32 para redu- 
zil-a a libras, visto que uma arroba tem 32 li­
bras, e como o producto 0,928 não contem ne­
nhum inteiro, tornaremos a multiplical-o por 16 
para convertel-o em onças, visto que uma libra 
tem 16 onças, separaremos a parte inteira des­
se producto (14) e multiplicaremos a decimal
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(0,8 ÍS) por 8 para convertel-a em oitavas, vis­
to que uma onça tem 8 oitavas, e assim teremos 
9,029 da arroba=9 arrobas, 14 onças, 0 oitavas, 
e 784 millesimas da oitava, como acima se 
achou.

ADDIÇÃO DOS NÚMEROS COMPLEXOS.

P. Como se sommão os números complexos ?
R. Para sommar os números complexos es­

creveremos todas as addições umas debaixo das 
outras de maneira que as unidades de cada es- 
pecie fiquem dispostas em uma mesma colurr- 
na, e sommaremos depois cada uma dessas co 
lumnas de per si, começando sempre da direita 
para a esquerda e ajuntando a reserva de cada 
somma á columna que depois delia vem.

Primeiro exemplo

an nos mezes dias
9 r*rt 24
8 9 16

12 8 19
16 11 29

48 1 28

Explicação

Querendo sommar 9 annos 7 mezes e 24 dias, 
com 8 annos, 9 mezes e 16 dias, mais 12 annos, 
8 mezes e 19 dias, mais 16 annos, 11 mezes e 
29 dias, escreveremos estes números uns debaix 
dos outros, de maneira que as unidades da mes­
ma especie fiquem em uma mesma columna,
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como. acima se vê, e começando a sommar pela 
direita, isto é pela columna dos dias, acharemos 
88 dias para a somma desta columna, e como em 
88 dias ha 2 mezes e 28 dias (por isso que 31) 
dias fazem um mez), escreveremos os 28 dias 
debaixo da columna dos dias, e reservaremos os 
2 mezes para a columna seguinte. Passando a 
esta columna, sommaremos os números nella 
contidos, e á somma delles ajuntando os 2 mezes 
de reserva, teremos 3/ mezes, e como em 37 
mezes ha 3 annos e 1 mez (por isso que 12 me­
zes fazem 1 anuo), escreveremos 1 mez debaixo 
da columna dos mezes, e reservaremos os 3 an­
nos para os ajuntar com os números da columna 
seguinte. Passando a esta columna, sommare­
mos os números nella contidos, e ajuntando á 
somma delles os 3 annos de reserva, teremos 
48 annos, os quaes escreveremos debaixo da res­
pectiva columna.

Feito isto, acharemos para a somma procurada 
48 annos 1 mez e 28 dias.

Segundo exemplo

quintaes arrobas libras
6 3 23
5 2 19
9 3 26
7 1 29

30 0 1

Expiicaçãd
k

Querendo sommar os números complexos 6
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quintaes, 3 arrobas e 23 lib ras; 5 quintaes, 2 
arrobas e 19 libras ; 9 quintaes, 3 arrobas e 26 
libras ; e 7 quintaes, J arroba e 29 libras; escre­
veremos estes números uns debaixo dos outros, 
de maneira que as unidades da mesma especie fi­
quem em uma mesma columna, como acima se 
vê, e começando a sommar pela direita, isto é, 
pela columna das libras, acuaremos para som- 
ma desta columna 97 libras, e como em 97 li­
bras ha 3 arrobas e 1 libra (por isso que 32 li­
bras fazem 1 arroba), escreveremos 1 debaixo 
da columna das libras, e reservaremos as tres 
arrobas para as ajuntar com os números da co­
lumna seguinte. Passando a esta columna, 
sommaremos os números nella contidos, e ajun- 
tando á somma delles as 3 arrobas de reserva, 
teremos 12 arrobas, e como em 12 arrobas ha 
exactamente 3 quintaes (por isso que 4 arrobas 
fazem 1 quintal), escreveremos 0 debaixo da 
columna das arrobas, e reservaremos os 3 quin­
taes para os ajuntar com os números da colum­
na seguinle. Passando a esta columna, somma­
remos os números nella contidos, e ajuntando á 
somma delles os 3 quintaes de reserva, teremos 
3Ü quintaes, os quaes escreveremos debaixo da 
columna respectiva, bem como se vê acima.

SUBTRACÇÃO DOS NÚMEROS COMPLEXOS.

P. Como se subtrahem os números comple­
xos?

R. Para tirar um numero complexo de outro 
escreveremos o menor por baixo do maior, de 
maneira que as unidades da mesma especie fi­
quem embaixo da mesma columna, passaremos
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um traço por baixo do ultimo, e effectuaremos a 
subtracção em cada uma dessas columna.?, co­
meçando sempre pela direita.

Qurendo tirar 9 varas, 3 palmos e 4 pollega- 
das de 18 varas, 4 palmos e 7 pollegadas, escre­
veremos o numero menor por baixo do maior, 
de maneira que as unidades da mesma especie 
íiquem em uma mesma columna, como acima 
se vê, e começando pela direita, isto é, pela 
columna das pollegadas, tiraremos de 7 pollega- 
das 4, e escreveremos o resto 3 debaixo desta 
columna. Passando á columna dos palmos, ti­
raremos de 4 palmos 3, e escreveremos o resto 
1 debaixo desta columna. Passando á colum­
na das varas, tiraremos de 18 varas 9, e escre­
veremos o resto 7 debaixo desta columna ; 
bem como se vê acima.

Primeiro exemplo.

varas palmos pollegadas 
18 4 7̂
9 3 4

Resto

Explicação.

Segundo exemplo

quintaes arrobas
9 2
8 3

libras
24
19

Resto 2 3 o
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Explicação

t
Querendo tirar 6 quintaes, 3 arrobas e 19 li­

bras de 9 quintaes, 2 arrobas e 24 libras, es­
creveremos o numero menor por baixo do maior, 
de maneira que as unidades da mesma especie 
fiquem em uma mesma columna, como acima se 
vê, e começando pela direita, isto è, pela colum­
na das libras, tiraremos de 24 libras 19, e escre­
veremos o resto 5 debaixo desta columna. Pas­
sando á columna das arrobas, como de duas ar­
robas não podemos tirar 3, tomaremos uma uni­
dade da columna seguinte, isto é, 1 quintal, e 
como 1 quintal tem 4 arrobas, ajuntaremos este 
numero com as 2 arrobas que temos, e tiraremos 
então de 6 arrobas 3, e escreveremos o resto 3 
debaixo desta colnmna. Passando á columna 
dos quintaes, não tiraremos de 9 quintaes ü, 
mas sim de 8 quintaes 6 (por isso que dos 9 
quintaes já havemos tomado 1), e escreveremos o 
resto 2 debaixo da columna respectiva, bem co­
mo se vê acima.

Terceiro exemplo

annos
7
4

Resto 2

mezes dias 
0 0 
5 18

6 12

Explicação.

Querendo tirar 4 annos, 5 mezes e 18 dias de 
7 annos, escreveremos o numero menor por bai­
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xo do maior; mas como o maior só se compõe 
de uma*especie de unidade (annos), entretanto 
que o menor compõe-se de tres (annos, mezes e 
dias), escreveremos ao lado do numero maior e 
por cima dos mezes e dias do menor, duas ci­
fras ; bem como se vê acima :e  como no nume­
ro maior não ha dias dos quaes possamos tirar 
o s 18 do numero menor, tomaremos uma unidade 
da columna seguinte, isto é, um mez, e como 
não ha mezes nesta columna, tomaremos uma 
unidade da columna que vem depois desta, isto 
á, um anno, e como um anuo tem 12 mezes e 
nós só precisamos de 1, deixaremos 11 na co- 
lumna respectiva e reduziremos o outro a dias, 
e como um mez tem 30 dias, tiraremos de 30 
dias 18, e escreveremos o resto 12 debaixo da 
columna dos dias. Passando á columna dos me- 
zes, tiraremos dos 11 mezes que ahi deixamos, 
5, e escreveremos o resto 6 debaixo desta co­
lumna. Passando ã columna dos annos, tirare­
mos de 6 annos 4 (porque dos 7 annos já have­
mos tomado 1), e escreveremos o resto 2 debai­
xo desta columna, bem como aqui se vê.

PROVA DA ADDIÇÃO DOS COMPLEXOS.

P. Como se prova a addição dos complexos ?
lt. Para provar a addição dos complexos som- 

maremos cada uma das columnas das differentes 
espeeies de unidades, começando pela esquerda 
e tiraremos essa somrna do numero que lhe cor­
responde no total.
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Total

mezes

Exemplo

annos mezes dias
9 7 24
8 9 16

12 8 19
16 11 29

48 1 28
45 36 60

3 37 88
12 35 88

36 2 00
30

60

Explicação

Tendo somraado os números propostos e acha­
do para total 48 annos, 1 mez e 28 dias, para 
verificar esta operação sommaremos de novo ca­
da columna, começando pela primeira à esquer­
da, isto é, pela dos annos, escreveremos a somma 
delia, que é 45, debaixo de 48, que lhe corres­
ponde no total, tiraremos 45 de 48, converte­
remos o resto 3 em as unidades da columna se­
guinte, isto é, em mezes, multiplicando este 
numero por 12 (porque cada anno tem 12 me­
zes), escreveremos este producto, que é 36, de­
baixo do numero que exprime mezes no total, 
isto é, debaixo de 1, e sommando estes números 
teremos 37 mezes, os quaes assentaremos por
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baixo delles. Passando á columna dos mezes 
escreveremos a somma delia, que é 35, por bai­
xo de 37, tiraremos 35 de 37, converteremos o 
resto 2 em as unidades da columna seguinte, 
isto é, em dias, multiplicando este numero per 
30 porque em um mez ha 30 dias,), escrevere­
mos este producto, que é 60, debaixo do nume­
ro que exprime dias no total, isto é, debaixo 
de 83, e sommando estes números teremos 83 
dias os quaes assentaremos por baixo delles.

Passando á columna dos dias, escreveremos a 
somma delia, que é 88, e feita a subtracção, 
nada deve res ta r; bem como se ve acima.

PROVA DA SUBTRACÇÃO DOS COMPLEXOS.

P. Como se prova a subtracção dos comple­
xos ?

Pt. Para provar a subtracção dos complexos 
sornmaremos o numero menor com o resto, e a 
soíiiina deve ser igual ao maior.

Exemplo

varas palmos pollegadas
16 4 r—l
9 3 4

Resto 7 1 3

Prova io 4 .7
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Explicação

Querendo provar a subtraeção dos dotis núme­
ros- propostos, sommaremos o menor delles 9 
varas, 3 palmos e 4 pollegadas com o resto 7 
varas, 1 palmo e 3 pollegadas, e a som ma dei 
ser igual ao numero maior : bem como se v 
acima.

MULTIPLICAÇÃO DOS NÚMEROS COMPLEXOS.

P. Como se multiplicão os números comple­
xos ?

11. Para multiplicar os números complexos 
deveremos primeiramente reduzil-os a fôrma de 
fracção, e multiplicar depois essas fracções.

Primeiro exemplo

Querendo multiplicar 192S000 rs. .por 1.m ar­
co, 5 onças e 7 oitavas, reduziremos primèira- 
mente o complexo a forma de fracção, o que dá 
~  do marco, multiplicaremos 1928000 por 
o que se faz multiplicando 1928000 por 111, e 
dividindo o resultado 21:3128000 por 04, o quo- 
ciente 333SOOO rs. é o producto procurado.

Segundo exemplo

Querendo multiplicar 3 canadas e 5 garrafas 
por 9 arrobas e 24 libras, reduziremos primei­
ramente o multiplicando a fôrma de fracção. e 
teremos ™ da canada em vez de 3 canadas e 
5 garrafas ; reduziremos depois também o mul­
tiplicador a fórma de fracção, e teremos Vr

Cu
> 

Ct
)
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arroba em vez de 9 arrobas e 24 libras ; mul­
tiplicaremos estas duas fraeções, multiplicando 
os seus numeradores, e teremos ~  da canada. 
Para extrakir os inteiros desta expressão, dividi­
remos o numerador pelo denominador e effec- 
tuando a divisão, aekaremos 35 canada s no quo- 
ciente e de resto 88 que converteremos em gar­
rafas, multiplicando por 8 (porque a canada tem 
8 garrafas), dividindo depois o producto 704 pe­
lo mesmo divisor 256, acharemos mais duas gar­
rafas no quociente : assim o producto das 3 
canadas e 5 garrafas por 9 arrobas e 24 libras 
é 35 canadas e 2 garrafas.

DIVISÃO DOS COMPLEXOS.

P . Quantos casos ha que considerar na divi­
são dos complexos ?

R. Tres : o l.° quando o dividendo é comple­
xo e o divisor não; o 2.° quando o divisor é 
complexo e da mesma especie do dividendo ; o 
3.° quando o divisor é complexo e de differente 
especie do dividendo.

P. Como se effectua a divisão quando o divi­
dendo é complexo e o divisor não ?

R. Dividindo cada uma das differentes espe- 
cies de unidades do dividendo pelo divisor, co­
meçando sempre pela mais elevada.
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Exemplo

lb.
26 [9____________

q. arr. lb.3 2 20 I

20
3

23 2.° dividendo,
5 2.° resto.

32

160
26

186 3.° dividendo.
006 3.° resto.

Explicação

Querendo dividir 32 quintaes, 3 arrobas e 26 
libras por 9, escreveremos o divisor 9 á direita 
do dividendo, como se vê acima, e começando 
pela unidade mais elevada, isto é, pelos uuin- 
taes, dividiremos 32 por 9, escreveremos o quo- 
ciente 3, que exprime quintaes, no lugar para 
elle destinado, multiplicaremos este quociente 
pelo divisor 9, tiraremos o producto 27 do divi­
dendo 32, converteremos o resto 5 em arrobas, 
multiplicando-o por 4 (porque 1 quintal tem 
4 arrobas), ajuntaremos ao producto 20 as 3 
arrobas do dividendo e teremos assim 23 arrobas ;

10

q. arr.
32 3
5 l.° resto
4 n
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dividiremos depois este novo dividendo 23 pelo 
divisor 9, escreveremos o novo quocieute 2, que 
exprime arrobas, ao lado do primeiro, multipli­
caremos este novo quociente pelo divisor 9, 
tiraremos c producto 18 de 23, converteremos o 
resto 5 em libras, multiplicando-o por 32 (por­
que 1 arroba tem 32 libras), a juntarem os ao 
producto J 60 as 26 libras do dividendo, e tere­
mos 186 libras: dividiremos este novo dividen­
do 186 pelo divisor 9, escreveremos o novo 
quociente 20, que exprime libras, ao lado dos 
outros dous, multiplicaremos este novo quocien­
te pelo divisor, tiraremos o producto 18U de 
186, e não querendo continuar por diante, toma­
remos o resto 6 para numerador, dando-lhe o 
divisor 9 por denominador : bem como acima 
se ve :

P. Como se effectua a divisão, quando o divi­
dendo e o divisor são ambos complexos e da 
raesma especie ?

!’• Keduzem-se ambos á unidade de sua intima 
especie e divide-se o primeiro pelo segundo.

Exemplo
Querendo dividir 48 arrobas e 19 libras por 3 

arrobas e 20 libras, reduziremos tanto o divi­
dendo como o divisor, tudo a libras, e teremos, 
em vez de 48 arrobas e 19 libras, 1555 libras; 
e em vez de 3 arrobas e 20 libras, 116 libras ; 
então em vez de dividir 48 arrobas e 19 libras 
por 3 arrobas e 20 libras, dividiremos 1555 li­
bras por 116 libras, e acharemos para quociente 

116'.
P. Como se effectua a divisão, quando o di­

visor é complexo e de differente especie do divi­
dendo ?
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R. Reduzem-se ambos á fracção da sua uni­
dade principal, e divide-se a primeira dessas 
fracções pela outra.

Primeiro exemplo

Querendo dividir 100 arrobas e 24 libras por 
4 annos e 7 mezes, reduziremos o dividendo a 
fracção da arroba e o divisor a fracção do anno ; 
em vez de 190 arrobas e 24 libras teremos 
da arroba, e em vez de 4 annos e 7 mezes te­
remos ff do anno, e dividindo então por f | ,  
teremos da arroba. Extrakindo os" inteiros 
desta expressão, para o que dividiremos o nu- 
merador 73*248 pelo denominador 1760, achare­
mos 41 arrobas e de resto 1088, o qual conver­
teremos em libras multiplicando-o por 32, e 
dividindo o producto 34816 pelo mesmo divisor 
1760, acharemos no quociente mais 19 libras : 
assim teremos 41 arrobas e 19 libras para o quo­
ciente de 190 arrobas e 24 libras divididas por 
4 annos e 7 mezes.

Segundo exemplo

Querendo dividir 64 canadas e 5 garrafas por 
12 arrobas e 18 libras, reduziremos o dividendo, 
64 canadas e 5 garrafas, a forma de fracção, e 
teremos pp- da canada, reduziremos também o 
divisor, 12 arrobas e 18 libras, a fracção, e tere­
mos ~  da arroba, e em vez de dividir 64 ca­
nadas e 5 garrafas por 12 arrobas e 18 libras, 
dividiremos ^  por multiplicando 517, nu- 
merador da primeira, por 32, denominador da 
segunda, e 8-, denominador da primeira, por
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402, numerador da segunda, e teremos para re­
sultado 4frrlr da canada. Extrahindo os inteiros 
desta expressão, para o que dividiremos o nu­
merador 16544 pelo denominador 3216, achare­
mos 5 canadas para quociente, e 964 de resto; 
converteremos este resto em garrafas, multipli­
cando-o por 8 (porque cada canada tem 8 garra­
fas), e dividindo o producto 7712 pelo mesmo 
divisor 3216, teremos mais 2 garrafas: assim 
teremos 5 canadas e 2 garrafas para o quociente 
de 64 canadas e 5 garrai as divididas por 12 ar­
robas e 18 libras.

exercícios sorre as fracções e números
COMPLEXOS 

1,° problema

Ganhando um obreiro 7 patacas e meia por 
dia, quanto g a n h a r á  em 9  dias e meio ?

Explicação

146

Dando-se o preço da unidade, isto é, o ganho 
de um dia, e procurando-se o da quantidade— 
9 1/2 dias, a questão resolve-se pela multiplica-

~ ‘ ' " 1 ~ dado,
epois

Cão—7 V- x9~ 'In. Chega-se ao mesmo resu
procurando primeiro o ganho de 9 dias, 
o de */2 dia e reunindo as duas quantidades.

9  o

Tendo um obreiro recebido 9i>000 pelo traba­
lho de 4 dias e meio, pergunta-se quanto ga­
nhava por di /
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Explicação

Dando-se o preço da quantidade, isto é o ga­
nho de 4 1 /2 uias e procurando-se o da unida­
de, o de um dia, a questão resolve-se pela divisão 
—9$000: 4 '/2.

Tendo um obreiro recebido 11 $.000 pdr 5 
dias de trabalho, mais 153000 por 7 f/2 diax 
mais 193000 por 9 1/2 dias, pergunta-se quanto 
recebeo por tudo, quantos dias trabalhou e quan­
to ganhou por dia ?

Explicação.

Dando-se as diversas quantias recebidas pelo 
obreiro e os dias em que trabalhou de cada 
vez, a questão resolve-se em suas duas primei­
ras partes pela addição, e na ultima pela divisão.

Fazendo um obreiro 7 '/2 metros de obra por 
dia, pergunta-se quantos metros fará em 12 dias 
e 5 lioi as trabalhando ll  horas por dia.

Explicação

Dando-se o trabalho de um dia e procuran ­
do-se o de muitos, a questão resolve-se pela 
multiplicação—7 f/2 metros X í'-t dias e 5 ho­
ras, ou 7 ‘/2 metros X 137 horas.

#  5.°

Tendo um obreiro feito 39 3J4 cie metro de obra
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era 8 dias e o horas trabalhando 9 horas por 
dia, pergunta-se quantos metros fazia por dia ?

Explicação

Dando-se a obra de muitos dias e procuran­
do-se a de um dia, a questão resolve-se pela di­
visão — 39 3/4 metros: 8 dias e 6 horas, ou 
39 3/4: 78 horas.

6.°

Ura homem comprou 25,6 metros de panno ; 
comprou mais 37,08 ; comprou mais 85,38; com­
prou finalmente mais 72.007, e pagou por tudo 
5405000, pergunta-se quantos metros de panno 
comprou por tudo e quanto lhe custou cada 
metro ?

Explicação

Dando-se a quantidade de panno comprado 
de cada vez, a questão resolve-se em sua pri­
meira parte pela addição, e na segunda pela di­
visão — 5405000:25,6 +37,08 +  85,38 4- 72,007.

Um obreiro faz 2/3 de metro de obra por dia, 
pergunta-se quanto fará em 3/4 de dia ?

8.°

Um obreiro faz por hora '/g de metro de obra, 
pergunta-se quanto fará em 7 '/2 dias trabalhan­
do 9 horas e 3/4 por dia ?
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Uma pessoa morta em 1? de Agosto de 1830 
tinha de idade 58 annos 9 mezes e^l5 dias, per­
gunta-se em que anuo, mez e dia nascera ?

Uma pessoa nascida em 9 de Março de 1800 
morreu com G9 annos 10 mezes e 18 dias, per­
gunta-se qual o dia, mez e anuo em que teve

Um homem gasta por anno 984,65 francos 
com a sua comida; 315,9 com o aluguel da casa 
em que mora; 320,7 com a sua roupa ; 492,8 
com diversas outras despezas e sobrão-lhe no 
fim do anno 847,56francos; pergunta-se qual é 
a sua renda annual ?

Um homem que nascera em 20 de Janeiro de 
1800; casou-se na idade de 28 annos e 7 me­
zes ; teve uma filha 3 annos e 5 mezes depois 
de seu casamento; 18 annos e lü dias depois do 
nascimento de sua filha moireu-lhe a mulher; 
casou a filha 5 annos e 4 mezes depois deste 
triste acontecimento, e morreu 15 annos e 9 
dias depois deste casamento, que idade tinha 
elle nestas differentes epochas de sua vida e em 
que annos aconteceram ellas ?
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DAS RAZÕES

I’. Que se entende por uma razão ?
ti. Razão é o quociente que resulta da divisão 

de um numero por outro.
R. Qual é a razão de 3 para 1*2 ?
R. E' 4 ; porque 12 dividido por 3 dá 4.
ti. Que se entende por termos de uma razão ?
R. Chamão-se termos de uma razão os núme­

ros que se compara o.
E. Quantos termos tem uma razão ?
R. Ema razão tem sempre dons termos, dos 

quaes o primeiro se chama antecedente, e o se­
gundo consequente.

ti Como se escreve uma razão ?
ti. Escreve-se uma razão collocando entre o 

primeiro termo e o segundo dous pontos : deste 
modo—3:12.

P. Qual é o antecedente desta razão ?
R. E’ 3. (
P. Qual é o consequente?
E. E’ 12.
P. Não se poderá escrever uma razão de ou­

tro modo ?
R. Também se póde escrever uma razão em 

fôrma de iracção, tomando o consequente para 
nunierador,' c. o antecedente para denominador : 
assim—3:12 é mesmo que ... ' -u i
P. Que alterações se podem lazer nos termos 
de uma razão sem se lhe alterar o valor ?
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R. Podem-se multiplicar, ou dividir os dons 
termos de uma razão por um mesmo numero 
sem se lhe alterar o valor; assim a razão de 
3:7 é a mesma que a de 6:14, a mesma que a 
de 15:35, e tc .; e a razão de 8:12 é a mesma que 
a 2:3.

P. Como se inverte uma razão ?
R. Inverte-se uma razão tomando-se o con­

sequente para antecedente, e o antecedente para 
consequente; assim 5:7 é a razão inversa de 
7:5.

P. E não ha ainda outra especie de razão?
R. Ha a razão por diferença.
P. E como se chama esta especie de razão ? 

f R. Chama-se razão arithmetica para distin- 
f;uil-a da outra que se chama razão geométrica.

P. Como se indica uma razão arithmetica ?
R. Escr6vendo-se entre os dous termos delia 

um ponto; deste modo 7.21 (7 está para 21).
P. Qual é a razão arithmetica entre 7 e 21 ?
R. E ’ 14 (diferença entre 2i e 7).
P. E a razão geométrica ?
R. E’ 3 (quociente de 21 dividido por 7.JÍ
P. E como se chamão os dous termos de uma 

razão arithmetica ?
R. Chamão-se (do mesme modo que na razão 

geométrica) antecedente e consequente.
P. Qual é o antecedente e o consequente na 

razão 7.21 ?
R. O antecedente é 7 eo  consequente 21.
P. Que mudanças se podem fazer nos termos 

de uma razão arithmetica sem se lhe alterar o 
valor ?

R. Póde-se augmentar ou diminuir os seus 
dous termos de um mesmo numero, sem que

j
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elJa fique alterada: assim 7.21 é a mesma razão 
que 9.23 e a mesma que 5.19.!.

DAS PROPORÇÕES

P. O que se entende por uma proporção?
R. Proporção é a igualdade de duas razões ou 

o ajuntamento de quatro números taes que o 
segundo contém ou é contido no primeiro, tan­
to quanto o quarto contém, ou é contido no ter­
ceiro : assim os números 3, 12, 7, 28 estão em 
proporção ; porque o segundo 12 contém o pri­
meiro 3, tanto quanto o quarto 28 contém o 
terceiro 7 : do mesmo modo 15, 3, 35, 7 estão 
também em proporção ; porque 3 é contido em 
15 tantas vezes, quantas 7 é contido em 35J,

P. Como se eliamão os termos de uma propor­
ção ?

R. O primeiro termo e o quarto cliamão-se 
extremos, o segundo e o terceiro chamào-se 
meios.

P. Quaes são os actecedentes de uma propor­
ção ?

R. São o primeiro termo e o terceiro.
P. Quaes são os consequentes ?
R. São o segundo e o quarto.
P. Como se escreve uma proporção ?
R. Escrevendo entre, o primeiro termo e o se­

gundo dous pontos, entre o segundo e o terceiro 
quatro e entre o terceiro e o quarto dous ; deste 
modo—3:15:: 7:35. à

P. Como se le esta proporção ?
R. Dizendo : 3 está para 15 assim como 7 está 

para 35.
P. Quaes são os meios desta proporção ?



R. São 15 e 7.
P. Quaes são os extremos ?
R. São 3 e 35.
P. Quaes são os antecedentes ?
lt. São 3 e 7.
P. Quaes são os consequentes ?
R. São 15 e 35.
P. Quaes são as duas razões desta proporção.
R. A primeira é 3:15, a segunda é 7:35. >
P. Qual é a propriedade fundamental das 

proporções ?
R. E’ ser o producto dos extremos igual ao 

producto dos meios.
P. E o que é preciso para que os números 2, 

9, 8, 36 estejão em poporção ?
R. E1 preciso que o segundo 9, dividido, pelo 

primeiro, 2, dê o mesmo quociente, que o quar­
to, 36, dividido pelo terceiro, 8, ou antes, que 
o primeiro, 2, multiplicada pelo quarto, 36, dê o 
mesmo producto que o segundo, 9, multiplicado 
pelo terceiro, 8. _ /

P. Que se entende por alternar uma propor­
ção ?

R. Alternar uma proporção é trocar o logar 
dos meios ou dos extremos: assim a proporção 
2:9:: 8:36 sendo alternada dà 2:8 •'9:36, ou . . .  
36:9::8:2.

P. Que se entende por inverter uma propor­
ção ?

R. Inverter uma proporção é passar os extre­
mos para meios e os meios para extremos : as­
sim a proporção 2:9: :8:36 sendo invertida dá 
9:2: :36:8. + + S *

P. Que mudanças se podeift fazer nos termos 
de uma proporção sem que esta fique alterada ?

A R IT H M E T IC A  P R A T IC A  153
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R. Era uma proporção pode-se multiplicar ou 
dividir um dos meios e um dos extremos por ura 
mesmo numero, sem que ella fique alterada.

Exemplo

Se na proporção 2:7:: 12:42 multiplicarmos os 
dous primeiros termos por 4, teremos a propor­
ção 8:28:: 12:42; se era vez de multiplicar os 
dous primeiros termos, multiplicarmos os dous 
antecedentes, isto é, o primeiro termo e o ter­
ceiro, teremos 8:7: :48:42 ; se multiplicarmos os 
dous consequentes, isto é, o segundo termo e o 
quarto, teremos 2:28:: 12:168.

Do mesmo modo, se dividirmos os anteceden­
tes por 2, teremos a proporção 1:7: :6:42.

P. Como se fazem desapparecer os termos 
fraccionarios de uma proporção.

R. Supprimindo o denominador deste termo, 
e multiplicando por este denominador um dos 
extremos, se o termo for meio ; e um dos meios, 
se elle ídr extremo, r .

Exemplo

Se quizermos fazer desapparecer o termo ffac- 
eionario f- da proporção 4:27: :f:ÍS; ■supprimire­
mos o denominador Ú, e multiplicaremos por 
elle um dos extremos da proporção, por isso 
que  ̂ é meio : teremos assim 30:27: :8:6, o u . . . 
4:27::8:54.

Ouíro exemplo

Se quizermos ta S # t^ |a p p ^ b e r  o termo frac- 
cionario : da proporção 1:3: :8:84, süpprimire- 
mos o denominador 7, e multiplicaremos por elle
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um uos meios da proporção, por is,-o que f é ex­
tremo : teremos assim 2:21: :8:84, ou 2:3: :56:84. 

f* P. E não lia ainda outra especie de propor­
ção ?

lí . Ha a proporção por differença que se cha­
ma proporção arithmetica, ou mais propriamente 
equidiíferença para distinguil-a da proporção por 
quociente que se chama também proporção geo­
métrica.

P. Como.se escreve uma proporção por diffe- 
rença ?

R. Escrevendo-se entre o primeiro e o segun­
do termos um ponto, entre o segundo e o ter­
ceiro dous pontos I  entre o terceiro e o quarto 
um ponto ; deste modo 7.15:9.17 (7 está para 15 

/ assim como 9 esta para 17)*
P. Quaes são as duas razões desta proporção ?
R. A primeira é 7.15 e a segunda 9.17. ’
P. Quaes são os meios e os extremos desta 

proporção?
R. Os meios são 15 c 9 : os extremos são 7 

e 17.
P. Quaes são os antecedentes e os consequen­

tes desta proporção ?
R. Os antecedentes são 7 e 9 ; os consequen­

tes 15 e 17. \  * f  y *
_ P. Qual é a propriedade fundamental da equi- 

diíferença, ou da proporção aritlnuetica ?
R. A propriedade fundamental da equidiffe- 

rença, ou proporção aritlnuetica é ser a sornma 
dos extremos igual á sorama dos meios; assim 
na proporção acima escripta a sornma dos extre­
mos, 7 e Í7, é igual á sornma dos meios, 15 e 9,
(24) ./A

P • Que mudanças se podem fazer nos termos
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de uma proporção arithmetica sem que ella fi­
que alterada?

R. Podem-se augmentar ou diminuir os seiís 
antecedentes, ou os seus consequentes ; os dous 
primeiros termos, ou os dous últimos, e em geral 
um meio e um extremo de uma mesma quan­
tidade sem que a proporção fique alterada : as­
sim se os números 7.15:9.17 estão em propor­
ção arithmetica, os números 12.20:9.17; os nú­
meros 12.15:14.17; os números 7.15:14.22; os 
números 2.10:9.17 ; os números 2.15:4.17; os 
números 7.15:4.12; os números 7.10:9.12; es­
tarão também em proporção.j

DA REGRA DE TRES

P. O que se entende por uma regra de tres ?
R. Regra de tres é uma operação pela qual 

se determina um dos termos da proporção, quan­
do se conhecem os outros tres.

P. Como determinaremos um dos termos da 
proporção, quando forem conhecidos os outros 
tres ?

R. Se este termo for extremo, multiplicare­
mos os meios, e ^ividiremos o^producto delles 
pelo outro extremo; e se for nlcio, multiplicare­
mos os extremos, e dividiremos o producto delles 
pelo outro meio.

Exemplo

Querendo determinar o valor de x na propor­
ção 7:8: :35:x, como este termo é extremo, mul­
tiplicaremos os dous meios, 8 e 35, e dividiremos 
o producto 280 pelo extremo conhecido 7 : acha­
remos assim 40 para o valor de x.
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Oatro exemplo

Querendo determinar o valer de x na pro­
porção 2:9: :x:27, como este termo é meio, mul­
tiplicaremos os dons extremos 2, e 2 i, e dividi­
remos o producto 54 pelo outro meio 9, e tere­
mos 5 para o valor de x.

P. E em uma equidifferença como se achará 
um dos seus termos, sendo conhecidos os outros 
tres ?

R. Se esse termo for meio, sommaremos os 
dous extremos e desta somma tiraremos o outro 
meio; e se for extremo, sommaremos os dous 
meios e desta somma tiraremos o outro extre-

Exemplo.

Querendo determinar o valor de x na equi- 
diíferença 7.15:9.x, sommaremos os dous meios,
15 e 9, e de sua somma, 21, tiraremos o extremo 
conhecido 7 e teremos 17 para o valor de x.

Outro exemplo

Querendo determinar o valor de x na equi- 
differença 7 ,15:X.17, sommaremos os dous ex­
tremos 7, e 17, e de sua somma, 24, tiraremos 
o meio conhecido 15 e teremos 9 para o valor 
de x.

P. Quaes são as questões que se resolvem pe­
la regra de tres ?

R. Aquellas em que a quantidade procurada 
esta em proporção com as conhecidas.

P. De quantas especies são estas questões ?
R. De duas : simples e compostas. *
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QUESTÕES SIMPLES

. r . 
•*: -:

P. Que se entende por uma questão simples?
. R- Questão simples é aquella em que a quan­

tidade procurada só depende de uma circums- 
tancia, como por exemplo, esta :

Custando uma peça de madapolam de 20 me­
tros 14S800 rs., pergunta-se quanto se deve 
pagar por uma peça da mesma fazenda cofi 32 
metros ?

P. Como se conhece que esta questão é sim­
ples ?

R. Porque a quantidade procurada, isto é, o 
preço da segunda peça, so depende de uma cir- 
cumstancia, que é o comprimento delia.

P . Quantas quantidades entrão em uma oues- 
tão simples ?

R. Em uma questão simples entrão sempre 
quatro quantidades, tres conhecidas e uma pro­
curada.

P . Como resolveremos uma questão simples ?
. R- Para resolver uma questão simples é pre­

ciso pôl-a em proporção, e determinar o termo 
incognito dessa proporção.

P. Como poremos uma questão simples em 
proporção ?

R. Escrevendo as quatro quantidades que en­
trão na questão, umas era seguimento das ou­
tras, de maneira que a primeira e a segunda 
sejão de uma mesma especie, a terceira e a 
quarta de outra, advertindo que se tivermos 
eoliocado no primeiro lugar a quantidade menor 
de uma especie, deveremos coilocar no terceiro 
a quantidade menor da outra especie ; e que 
pelo contrario, se tivermos collocado no primei-
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ro lugar a quantidade maior de uma especie, 
deveremos também collocar no terceiro lugar a 
quantidade maior da outra especie.

P. E é indifferente começar a proporção pelo 
menor ou pelo maior termo de uma especie ?

K. Sim ; mas para que a quantidade procura­
da fique sempre no quarto lugar, deveremos co­
meçar a proporção pelo termo menor da primei­
ra especie todas as vezes que ella dever ser 
maior que a conhecida de sua especie ; e pelo 
contrario, deveremos começar a proporção pelo 
termo maior da primeira especie todas as vezes 
que a quantidade procurada dever ser menor 
que a conhecida de sua especie.

P. Como se representa o termo incognito de 
uma proporção ?

E. Pondo em seu lugar um x.

exemplos 

Primeira questão

Tendo um correio andado 21 myriametros em 
14 horas, pergunta-se quantos myriametros an­
dará em 36 horas continuando com a mesma ve­
locidade ?

Solução

E’ facil de ver que nesta questão o numero 
procurado deve ser maior q*ie 21 ; pois é claro 
que o correio em 36 horas deve andar mais my­
riametros do que em 14 horas ; logo 
para que o termo procurado fique no quarto
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lugar, deveremos começar a proporção pelo me­
nor termo da primeira especie ; deste modo :

horas
14:36

myr.
: 2Í:Z

I
e determinando o valor de x, acharemos que o 
correio deverá andar 54 myriametros em 36 
horas.

Segunda cjueslão

Havendo um obreiro feito 13 metros de obra 
em 9 dias, pergunta-se quantos metros fará em 
24 dias ?

Solução

Como o numero procurado deve ser maior 
que o conhecido da sua especie (pois é claro 
que o obreiro em 24 dias deve fazer maior obra 
do que em 15), deveremos começar a proporção 
pelo menor termo da primeira especie ; deste 
modo :

dias met.
9 :24::15:x

e determinando o valor de x, acharemos que o 
obreiro deverá fazer 40 metros de obra em 24 
dias.

Terceira questão

Tendo-se pago por uma peça de madapolam 
de 32 metros "143400 rs., pergunta-se quanto 
se deverá pagar por outra da mesma qualidade 
com 21 metros ?
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Solução

Como o numero procurado eleve ser menor cpic 
o conhecido de sua especie (pois é claro que uma 
peça de panno de 21 metros deve custar menos 
que uma de 32), deveremos começar a propor­
ção pelo maior termo da primeira especie; deste 
modo:

met. réis 
32:2?: /l4Í4U0?x

e determinando o valor de x, acharemos que a 
peça de madapolam de 21 metros deve custar
y#450.

Quarta questão.

Tendo 5 trabalhadores lavrado um campo 
em 18 dias, pergunta-se 9 trabalhadores da 
mesma força que os primeiros quantos dias gas­
tarão para lavrar outro campo do mesmo tama­
nho ?

Solução

Como o numero procurado deve ser menor 
que o conhecido de sua especie (pois é claro que 
9 trabalhadores para lavrar um campo devem 
gastar menos dias do que 5 trabalhadores), de­
veremos começar a proporção pelo maior termo 
da primeira especie; deste modo :

trab. dias

9 :5 ::1 8 :  x

e determinando o valor de x, acharemos que os
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9 trabalhadores deverão gastar 10 dias para la­
vrar o campo.

Quinfa questão

Tendo-se pago 441$000 réis por uma canoa 
de farinha com 315 hectolitros, pergunta-se 
quanto se deverá pagar por outra canoa de 400 
hectolitros, sendo a farinha da mesma quali­
dade ?

Solução

Como o numero procurado -deve ser maior 
que o conhecido de sua especie (pois é claro que 
por 400 hectolitros de farinha se deve pagar 
mais do que por 315), deveremos começar a 
proporção pelo menor termo da primeira espe­
cie ; deste modo :

315:40ü::441$000.x

e determinando o valor de x, acharemos que 
j)ela canoa de 400 hectolitros se deverá pagar 
50OSOÜO réis.

Sexta questão

Tendo-se lavrado um campo em 7 dias fazen­
do-se trabalhar 12 homens, pergunta-se quantos 
homens se deverão empregar para lavrar um 
campo igual em 4 dias ?

Solução

Como o numero procurado deve ser menor 
que o conhecido de sua especie /'pois é claro 
que para lavrar um campo em 4 dias são pre-
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eisos mais trabalhadores do que para lavral-o 
em 7 dias), deveremos começar a proporção pelo 
termo menor da primeira especie ; deste modo :

4 :7::I2:x

e determinando o valor de x, acharemos que 
serão precisos 21 trabalhadores para lavrar o 
campo em 4 dias.

QUESTÕES COMPOSTAS
\

P. Que se entende por uma cfuestâo composta?
E. Questão composta è aquella em que a 

quantidade procurada depende de mais de uma 
circumstancia, como por exemplo esta :

TFm correio andando 8 horas por dia caminhou 
108 léguas em 9 dias , pergunta-se quantas le- 

|  guas caminhará elle.em 1*2 dias andando 11 ho- 
^ jS p o rd ia ? ' ^ .

r .  Como se conhece que esta questão é com­
posta ?

K. Porque a quantidade procurada, isto é, o 
numero de lagoas que deve andar o correio, 
depende de duas circumstancias: do numero 
de dias de marcha, e das horas que eile anda 
por dia. »

P. Como se resolve uma questão composta ?
li. Escrevendo-se todas as circumstancias de 

que depende a quantidade procurada, umas de­
baixo das outras, principiando pelo termo me­
nor se o numero procurado dever ser maior que 
o conhecido da sua especie, e pelo maior se o 
numero procurado dever ser menor que o conhe­
cido da sua especie ; passa-se um traço por bai­

iG3
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xo delles, e se estabelece uma proporção, a qual 
deverá ter por primeiro termo o producto dos 
primeiros termos de todas as circuinstancias, 
por segundo termo o producto dos segundos 
termos dessas circuinstancias, por terceiro o 
numero conhecido da especiedo procurado, e por 
quatro x.W.

EXEMPLOS 

Primeira queslão

Tendo-se lavrado um campo em li? dias, em­
pregando-se nestePserviço 3 homens, os quaes tra­
balharão 8 horas por dia, pergunta-se em quan­
tos dias se lavrará um campo da mesma gran­
deza, empregando-se nesse serviço 8 homens, 
que trabalhem 6 horas por dia?

Solução

E' claro que nesta questão o numero procura­
do depende de duas circuinstancias ; do numero 
de trabalhadores, e do numero das horas que 
elles trabalhão por dia. Attendendo á primeira 
eircumstancia, diremos : Se 5 trabalhadores 
lavraram o campo em 12 dias, 8 trabalhadores o 
deverão lavrar em menos dias, e como o nu­
mero procurado deverá ser menor que o conhe­
cido da sua especie, escreveremos os dons ter­
mos desta razão, começando pelo maior ; deste 
modo — 8: 5

Passando á segunda eircumstancia, diremos : 
Se os trabalhadores, trabalhando 8 horas por dia, 
lavraram o campo em 12 dias, trabalhando 6 ho­
ras por dia deverão gastar mais dias ; e como
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o numero procurado deverá ser maior que o co 
nhecido de sua especie, escreveremos os dou 
termos desta razão debaixo dos da outra, co 
meçando pelo menor; deste modo :

passaremos depois um traço por baixo destas 
razões, e estabeleceremos uma proporção, cujo 
primeiro termo seja o producto dos primeiros 
termos, 8 e b, destas razões; o segundo seja o 
producto, dos segundos termos 5 e 8; o terceiro 
o numero conhecido, 1:2, da especie do procu­
rando ; o quarto x ; bem como aqui se v ê :

48:40: :12:x
determinando o valor de x, acharemos que os; 
7 trabalhadores deverão gastar 10 diaí para la­
vrar o campo.

Segunda questão

Um correio andando 7 horas por dia caminhou 
105 legoas em 10 .dias, pergunta-se quantas la­
goas caminhará em 13 dias andando 0 hora-" 
por dia.

Solução

(Utendcndo á primeira circumstaneia, H o  é
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aos dias, diremos : Se o correio em 10 dias ca­
minhou 105 legoas, em 13 dias deverá caminhar 
mais ; como o termo procurado deverá ser maior 
que o conhecido de sua especie, deveremos es­
crever esta razão começando pelo termo menor ; 
deste modo:

10:13
Passando á segunda eircumstancia, isto é ; 

ás horas de marcha, diremos: Se o correio 
andando 7 horas por dia caminhou 105 legoas, 
andando 6 horas por dia caminhará menos; 
como o termo procurado deve ser menor que 
o conhecido de sua especie, deveremos escrever 
esta razão debaixo da outra, começando pelo 
termo m aior; deste modo :

10:13 
7: 6 • .

e passando um traço por baixo destas razões, 
estabeleceremos uma proporção ; cujo primeiro 
termo seja o producto dos primeiros termos lü, 
e 7, das duas razões; o segundo seja o producto 
dos segundos termos destas razões; o terceiro seja 
o numero conhecido, 105, da especie do procu­
rado; o quarto seja x ; bem como aqui se vê :

10:13
7: 6

I0 x 7 : l3 x 6 : :1 0 5 :  x
ou

70:78:: 105.x

e determinando o valor de x , acharemos que o 
correio em 13 dias deverá andar 117 lesmas.O

1 0 6
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Terceira questão

Um obreiro trabalhando 7 horas por dia, 
fez em 15 dias uma parede de 20 metros de 
comprimento e 11 de altura ; pergunta-se quan­
tos dias gastará para fazer outra parede de 27 
metros de comprimento e 8 de altura, trabalhan­
do 9#horas por dia ?

%

Solução

Nesta questão o numero procurado depende 
de tres circumstancias ; do numero de horas 
que o obreiro trabalha por dia, do comprimen­
to da parede, e da altura delia. Attendendo á 
primeira circumstancia, isto é, ás horas de tra­
balho por dia, diremos: Se o obreiro, traba­
lhando 7 horas £or dia, gastou 15 dias para 
fazer a parede, trabalhando 9 horas gastará me­
nos dias; e como o numero procurado deve ser 
menor que o conhecido da mesma especie, 
escreveremos esta razão começando pelo termo 
maior 9.

Passando á segunda circumstancia, diremos : 
Se tendo a parede 20 metros de comprimento 
o obreiro gastou 15 dias para a fazer; tendo 27 
devera gastar mais ; e como o numero procurado 
deve ser maior que o conhecido de sua especie, 
deveremos escrever esta razão debaixo da outra 
começando pelo termo menor 20.

Passando á terceira circumstancia, diremos: 
Se tendo a parede 11 metros de altura o obreiro 
gastou J,5 dias para a fazer, tendo 8 deverá 
gastar menos e como o numero procurado 
deve ser menor que o conhecido da sua especie,
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deveremos escrever esta razão debaixo das ou­
tras duas, começando pelo termo maior 11 ; e 
passando um tra.o por baixo de todas as razões, 
estabeleceremos uma proporção, cujo primeiro 
termo seja o produeto dos primeiros termos de 
todas as razões; o segundo seja o produeto dos 
segundos termos dessas razões ; o terceiro seja 
o numero conhecido, 15 da especie do prociu#ído ; 
o quarto seja x ; bem como aqui se vô :

9:7 
20:27 11: 8

9 x 2 0 x 1 1 :7 x 2 7 x 8 :: 15: x 
ou

1980:1512:: 15: x 
6

e determinando o valor de x, acharemos que o 
obreiro deverá gastar 11 dias e meio com pou­
ca diíferença para fazer a parede de 27 metros 
de comprimento e 8 de altura.

Quarta questão

Tendo 6 trabalhadores cavado em 20 dias um 
fosso de 120 metros de comprimento, 12 de lar­
gura e 7 de profundidade, pergunta-se quantos 
dias gastarão 9 trabalhadores da mesma força, 
([iie os primeiros para cavar um outro fosso de 
280 metros de comprimento, 15 de largura e 6 
de profundidade ?

Solução

Nesta questão o numero procurado depende
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de quatro circumstancias, isto é, do numero 
dos trabalhadores, do comprimento, largura e 
profundidade do fosso.

Attendendo á primeira, diremos: Se 6 traba­
lhadores gastaram 20 dias para cavar o tosso, 
9 trabalhadores da mesma força que os primei­
ros deverão gastar menos dias, e escreveremos 
esta razão começando pelo termo maior, 9, por 
isso que o numero procurado deve ser menor 
que o conhecido da sua especie.

Passando à segunda circumstancia, diremos : 
Se tendo o fosso 120 metros de comprimento os 
trabalhadores levaram 20 dias para o cavar, 
tendo 280 deverão levar m ais; logo deveremos 
escrever esta razão debaixo da outra, começan­
do pelo termo menor, 120, por isso que o nume­
ro procurado deve serL maior que o conhecido 
da sua especie. ,

Passando á terceira circumstancia, diremos : 
Se tendo o fosso 12 metros de largura os traba­
lhadores gastaram 20 dias, tendo 15 deverão 
gastar mais ; logo deveremos escrever esta razão 
debaixo das duas outras começando pelo termo 
menor, 13, por isso que o numero procurado 
deve ser maior que o conhecido da sua especie.

Passando á quarta circumstancia, diremos : 
Se tendo o fosso 7 metros de profundidade os 
trabalhadores gastaram 20 dias para o cavar, 
tendo 6 deverão gastar menos; logo deveremos 
escrever esta razão debaixo das tres outras, 
começando pelo termo maior, 7, por isso que o 
numero procurado deve ser menor que o conhe­
cido da sua especie.

E passando um traço por baixo de todas estas 
razões, estabeleceremos uma proporção, cujo
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primeiro termo seja o producto dos primeiros 
termos de todas as razões ; o segundo seja o 
producto dos segundos termos dessas razões ; o 
terceiro seja o numero conhecido, 20, da especie 
do procurado; e o quarto seja x ; bem como 
aqui se vê :

9X 120x 12x7:6 X 280x 15 X6::20:x 

90720:15120 0:20:x

e determinando o valor dex, acharemos que os 
9 obreiros deverão çastar 33 dias e para 
cavar o tosso de 280 metros de comprido, 15 de 

irgo, e 6 de fundo.

F. Quando tem lugar a regra de juros ? 
li. Tem logar a regra de juros, quando se 

trata de dinheiro posto a prêmio.
F. Quantas quantidades se podem determinar 

pela regra de juros.
li. Quatro; convém a saber : o juro, quando 

se conhece o capital, o tempo, e a taxa anual, 
ou mensal : o capital quando se conhece o juro, 
o tempo e a ta x a : o tempo quando se conhece 
o capital, o juro, e a taxa: a taxa, quando se 
eonhence o capital, o juro, e o tempo.

F. De quantas especies é a regra de juros ? 
li. De duas: simples e composta.

7:6

REGRA DE JUROS
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REGRA DE JUROS SIMPLES

P. Quando é que a regra de juros é simples ?
R. Quando nella não se tem que attender jun- 

tamente ao capital e ao tempo, mas sómente a 
uma destas circumstancias.

Exemplos 
Primeira questão

Deseja-se saber quanto ganha 650$000 reis 
por anno á razão de 5°/0 ?

Solução

Como o numero procurado deve ser maior 
que o conhecido da sua especie (por isso que 
100$ réis ganhado 5$ réis no fim do anno, 
650$ réis devem ganhar mais), escreveremos 
a proporção, começando pelo termo menor da 
primeira especie; deste modo:

100:650: :5000:x
(100$ está para o capital dado assim como a 
taxa está para o juro procurado ), e determi­
nando o valor de x, acharemos que 650,5000 
réis devem ganhar 52$500 réis no fim do anno.

Também sé pode achar mais finalmente o ju ­
ro de uma quantia qualquer multiplicando-se 
essa quantia pela taxa e cortando-se duas cifras 
à direita do produeto, deste modo:

650000 capital dado 
taxa 5
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Segunda questão

Pergunta-se quanto ganha 650$ réis á razão 
de 1 'l2°lo ao mez ?

Solução

Como o numero procurado deve ser maior 
que o conhecido da sua especie (por isso que 
100$ réis ganhando l \ poi' mez, 650$ réis devem 
ganhar m ais), escreveremos a proporção, come­
çando pelo termo menor da primeira especie ; 
deste modo :

100:650:: l ': :x  :2 >.j
ou reduzindo o inteiro á forma de fracção : 

100:65(í::|:x
ou fazendo desapparecer o denominador de f: 

200:650: :3000:x
e determinando o valor de x, acharemos que 
650$ réis devem ganhar 9$750 réis no fim do 
mez.

(Quando a taxa é expressa por fracção pode- 
se achar o juro de uma quantia qualquer mais 
facilmente, cortando-se duas lettras á direita 
dessa quantia (■ tem-se assim o juro delia a l° /0) 
e tomando-se uma parte do restante correspon­
dente á fracção que exprime a taxa, e quando esta 
é expressa por inteiro acompanhado de iracção, 
reunem-se os dous resultados, deste modo :

6500(00 juro de 650$ rs. a l p/0 
3250 juro a 1 /.2°/0

u/50 juro a iy 2°/o)



A R IT H M E T IC A  P R A T IC A 1 7 3

Terceira questão

PePgunta-se qual c o capital que posto a juro 
de 5»í ao armo ganha 32$500 réis no fim do 
anno ?

Solução

Como o numero procurado deve ser maior que 
o conhecido da sua especie (por isso que é claro 
que 100$ rèis ganhando o$1)00 réis, será pre­
ciso muito mais que 100$000 réis para ganhar 

500 réis), escreveremos a proporção, come- 
'mdo pelo termo menor da primeira especie; 

üeste modo:

5000:32500: :100$ :x

e determinando o valor de x, acharemos que è 
preciso 650$ mil réis para ganhar 32$500 reis 
em um anno.

REGRA DE JUROS COMPOSTA

P. Quando é que a regra de juros é com­
posta ?

lí. Quando na questão se tem cie attender 
juntamente ao capital e ao tempo. /

Exemplo

Primeira questão

Pergunta-se qual é o ganho çlp 85ü$000 réis 
em 2 annos, 5 mezes e 15 dias u razão áe IV 
7» ao mez?
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Solução

Attendendo á primeira circumstancia, isto é, 
ao capital, diremos : Se 100S0ÜU réis ganha 
1’ ou |  por mez, 850$ mil róis devem ganhar 
muito mais ; logo devendo ser o numero pro­
curado maior que o conhecido da sua especie, 
escreveremos esta razão começando pelo termo 
menor lOO.

Passando á segunda circumstancia, isto é, á 
do tempo, diremos: Se o juro de um mez ou 
30 dias é 1{ ou §, o juro de 2 annos, 5 raezes e 
15 dias, deve ser muito maior; logo deveremos 
escrever esta razão debaixo da primeira come­
çando pelo termo menor 30, por isso que o pro­
curado deve ser maior que o conhecido da sua 
especie.

Passando depois uma risca por baixo destas 
razões, estabeleceremos uma proporção, cujo 
primeiro termo seja o producto dos primeiros 
termos das duas razões; o segundo seja o pro­
ducto dos segundos termos dessas razões; o ter­
ceiro seja o numero conhecido da especie do 
procurado, l ; e o quarto seja x ; bem como aqui 
se v ê :

100:850
30:855

3000:752250: :f:x

ou fazendo desapparecer o denominador do ter­
mo íraccionario, f.

6000:752250: :3000.x
e determinando o valor de x, acharemos que
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os 850$ mil réis em 2 annos 5 mezes e 15 dias 
devem ganliar 376$125réis.

Segunda questão

Pergunta-se qual é o ganho de 520$000 reis 
em 7 annos e 9 mezes, á razão de 10% ao anrio ?

Solução

Attendendo ao capital, diremos: Se 100$ 
réis ganha lOgOOO réis em um anno, 520$ réis 
devem ganhar muito mais; logo deveremos escre­
ver esta razão, começando pelo termo menor, 100.

Passando ao tempo, diremos : Se 10$Ü00 réis 
é o juro de um anno, ou doze mezes, o juro de 
7 annos e 9 mezes, ou 99 mezes, deve ser 
muito maior, logo deveremos escrever esta ra­
zão debaixo da primeira, começando pelo termo 
menor; bem como aqui se v ê :

100:520 
12: 93

175

1200:48360:: I0$:x

e determinando o valor de x, acharemos que os 
520$000 réis em 7 annos e 9 mezes devem ganhar 
403$ réis.

Terceira questão

Tendo-se recebido 650$ rs. de juros de um 
certo capital empregado a 4% %  no espaço de 
1 anno 7 mezes e 10 dias, pergunta-se qual 
foi este capital ?

12

■e
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Explicação

Concebe-se que se soubéssemos qual o juro 
de 100S rs. a 14/2°/o em 1 anno 7 mezes e 10 
dias, bastaria uma simples proporção para achar 
o capital que deve produzir 650$ rs.

Portanto teremos estas duas proporções :

Para o juro de 100$

30:580:: 3/2:x 

ou

60:580: :3000:x=290ü0

Para achar o capital de 650$—29:650:: I00$:x
Donde se tira a seguinte regra : o juro de 

100$ no tempo marcado está para o juro dado 
assim como 100$ está para o capital procurado.

Quarta questão

Tendo-se recebido 540$ pelo juro de 1:600$ 
ã razão de lV2°/o ao mez> pergunta-se que tem­
po esteve esse capital empregado ?

Explicação

Concebe-se que se soubéssemos qual o juro 
de 1:600$ rs. em um mez, bastaria uma sim­
ples proporção para achar o tempo necessário 
para comgeste capital ganhar-se 540$ rs.

Portanto'teremos estas duas proporções:



ARITHMETICA PRATICA 1 7 7

Para achar o juro de 1:600$ em 1 mez 

100:1600: :|:x

ou

200:1600:: 3000: x=24000 

Para achar o tempo (n. de dias). 

24$:540$::30:x

Donde a seguinte reg ra : o juro do capital 
dado (i:6oO$) em um mez está para o juro mar­
cado assim como 1 mez ou 30 dias está para o 
tempo procurado.

Quinta questão

Tendo-se recebido 920$ pelo juro de2:40ü$rs. 
em 1 anno 5 mezes e 12 dias, pergunta-se qual 
a taxa.

Explicação
9

Concebe-se que se soubéssemos qual o juro de 
100$ rs. no tempo dado, bastaria uma simples 
proporção para achar o juro de 100$ em um 
mez ou a taxa procurada.

Portanto teremos estas duas proporções :

Para achar o juro de 100$ no tempo dado:'

2400$:l00$;:920$:x=38333' “



Para achar a taxa, o juro de 100$ em ummez. 

522:30".38333:x

Ponde a seguinte regra : o tempo dado re­
duzido a dias está para 30 (um mez) assim co­
mo o juro de 100$ no tempo dado está para a 
taxa procurada ( juro de 100$ rs. em um mez).

REGRA DE JUROS COMPOSTOS

P. Quando tem lugar a regra de juros com­
postos ?

R. Tem lugar a regra de juros compostos 
quando não somente o capital emprestado ven­
ce juros, mas ainda os juros dos annos anteri­
ores não pagos vencem novos juros nos annos 
seguintes, como se forão novos capitaes empres­
tados : Assim, por exemplo, uma pessoa que to­
mou emprestado 4:000$ rs. a juros compostos 
de 10°/0 ao anno, deverá pagar no fim do pri­
meiro anno 4:400$ (4:000$ ae capital e 400$ rs. de 
juros^no fim do segundo anno, 4:840$rs (4:400$ 
de capital e 440$ de juros); no fim do terceiro anno, 
5:324$ (4:840$ de capital e 484$ de juros); nofim 
do quarto anno, 5:856$400 rs. (5:324$ de capital e 
532$400 de juros. ) e assim por diante, entre­
tanto que a juros simples de 10°/0 pagaria so­
mente 5:600$ rs.

EXEMPLOS 

Primeira questão

Tendo-se tomado por empréstimo 2:400$ rs. a

1 7 8  PARTE QUINTA
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quanto se deverá pagar no fim de 6 annos ?

E1 claro que se soubéssemos quanto se deve­
ria pagar no fim de 6 annos pelo capital de 
100S rs. bastaria uma simples proporção para 
termos o que se deveria pagar no mesmo tempo 
por 2:400$ rs.

Portanto para acharmos logo o que dará 2:400$ 
a juros compostos de 8%  ao anno no .fim de 6 
annos, seria preciso determinarmos primeira­
mente o que dá o capital 100$ no fim cio anno e 
escrevermos esses dous termos um debaixo do 
outro, tantas vezes cpiantos são os annos que 
deve durar o empréstimo para com os productos 
delles estabelecermos uma proporção, deste 
modo :

100x100 X  100 x  100 X 100 X 100:108x 108 
X l0 8 x l 0 8 x l0 8 x  l08::240ü$:x

Tendo-se tomado o capital 2:500$ emprestado a 
juros compostos de 7 °/0 ao anno por espaço de 
0 annos 5 mezese9 dias, quanto se deverá pagar 
por elle no fim desse tempo ?

Solução

100:108 \ 
100:108 ]

Segunda questão
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Explicação

Procura-se primeiro quanto se deveria pagar 
por 100$ rs. em 6 annos, estabelecendo-se, co­
mo acima fica explicado, a seguinte proporção ;

100:107 \ 
100:107 
100:107 f 
100:107 í 
100:107 \ 
100:017 ]

100$:x

Procura-se depois quanto deveria ganhar esse 
novo capital a juros simples de 70j° em 5 mezes 
e 9 dias; ajunta-se o capital com esse juro e 
estabelece-se uma proporção para achar quan­
to deve pagar-se pelo capital emprestado ; dizen­
do-se : 10Ò$ está para o seu producto assim como o 
capital dado, 2:500$, está para o producto que 
elle deve dar.

Terceira questão
«

Que capital se deve empregar a juros com­
postos, de8°l0 ao anno para no fim de 6 annos 5 
mezes e 9 dias ter-se 12:000$ rs.?

Explicação

Procura-se primeiro quanto se teria com 100$ 
no tempo dado, conforme acima fica explica­
do, estabelece-se depois uma proporção para 
achar o capital que se deve dar para ter a quan­
tia que se deseja, dizendo-se : o producto de 100$ 
com seus juros compostos está para 100$, assim



ARITHMETICA PRATICA 181

como a quantia que se quer ter, 12:000$ rs., está 
para o capital procurado.

REGRA DE DESCONTO' __

P. Quando tem logar a regra de desconto ?
R. Quando se quer receber a importância de 

uma lettra antes de estar ella vencida.
P. De quantos modos se descontão as lettras? 
R. De dons: ou tomando o desconto dentro, 

ou tomando o desconto fora.

Desconto dentro

P. Como se rebate uma lettra, tomando o des­
conto dentro?

R. Busca-se quanto ganha 100$000 réis no 
tempo que falta para o vencimento da lettra, 
e se estabelece uma proporção, cujo primeiro 
termo seja 1(J0 augmentado do seu ju ro ; o se­
gundo seja 100$ ; o terceiro a quantia da lettra ; 
e o quatro x.

Exemplos 

Primeira queslào

Pergunta-se quanto se deve dar por uma let­
tra de 650$00ü réis faltando 5 mezes e 16 dias 
para o seu vencimento, sendo descontada á 
razão de l |  por cento ao mez ?

Soluçào

Deveremos primeiramente buscar quanto 100$ 
ganha no tempo que falta para se vencer a lettra 
isto é, em 5 mezes e 16 dias, dizendo : se
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100,>000 reis ganha l i  ou f era 1 mez, ou 30 
dias; em 5 mezes e 16 dias, ou 166 dias, ga­
nhara muito mais, e estabelecendo esta propor­
ção. t»

30:166::|:x

ou fazendo desapparecer o denominador do ter­
mo íraccionario, esta outra.

60:166::3000:x

e determinando o valor de x, acharemos que 
100$ rèis, no tempo que falta para se ven­
cer a lettra, ganha 8S300 réis.

Conhecendo agora o juro de 100S000 réis no 
tempo que falta para se vencer a lettra, estabe­
leceremos uma proporção, cujo primeiro termo 
seja 1Ü8$30Ü reis isto é, 100S réis e o seu juro ; 
o segundo seja 1Ü0S ré is ; o terceiro a quantia 
da lettra, 650$000 réis; e o quarto x ; bem como 
aqui se vò:

1Ü8S300: I00$000::63ü$:x
t

e determinando o valor de x acharemos que pe­
la lettra de650$000 réis só se deve dar 600$ 181 
réis.

Segunda questão

Pergunta-se quanto se deve dar por uma let­
tra de U8J1JÜO6 réis, faltando 3 mezes e 15 dias 
para 0 seu vencimento, sendo descontada á ra­
zão'de 1% ao mez ?

Solução

Buscaremos primeiramente quanto ganha 100$
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no tempo que falta para se vencer alettra, iste 
é, em 3 mezes e 15 dias, estabelecendo esta pro­
porção :

3U: 105:.-1U00'X
e determinando o valor de x, acharemos 3500. 
Estabeleceremos depois outra proporção, cujo 
primeiro termo seja 100$ rs. e o seu juro, o se­
cundo seja 100$rs., o terceiro 980$., o quarto x; 
bem como aqui se v ê :

■I03$500:100$::980$000:x

e determinando o valor de x adiaremos que 
pela lettra de 980$ só se deve dar 946$859 réis.

Desconto fóra

P. Como se rebate uma lettra tomando o des­
conto íóra ?

IC Procura-se quanto ganha a quantia da let­
tra no tempo que falta para o seu vencimento, 
e subtrahe-se este ganho da quantia delia.

EXEMPLOS

Primeira questão

Pergunta-se quanto se deve dar por uma let­
tra de 650$ rs. faltando 6 mezes e 16 dias para 
o seu vencimento, sendo descontada á razão de 
P/a por cento ao mez ?

Solução

Procuraremos quanto ganha a quantia da let-
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tra (650$) no tempo que falta para o seu venci­
mento, 5 mezes e 16 dias, e subtrahindo o juro 
que é 53$950, da quantia delia, 650$ rs., acha­
remos para resto 596S050, e esta é a quantia 
que se deve dar pela lettra.

Segunda questão

Pergunta-se quanto se deve dar por uma lettra 
de 980$ rs., faltando 3 mezes e 15 dias para o seu 
vencimento, sendo descontada á razão de 1 por 
cento ao mez ?

Solução

Buscaremos quanto ganha a quantia da lettra 
(980$rs.) no tempo que íalta para o seu venci­
mento, 3 mezes e 15 dias, e subtrahindo o juro, 
que é 34$300, da quantia da lettra, 980$ rs., 
acharemos para resto 945S700 rs. e esta é a 
quantia que se deve dar pela lettra.

REGRA DE CAMBIO

p _ 0  que é que se chama regra de cambio?
R‘ Chama-se regra de cambio aquella que tem 

por objecto achar o valor de uma quantia dada 
em dinheiro de um paiz em dinheiro de outro 
paiz.

P. O que se entende por cambio ?
R. Entende-se por cambio a relação em que 

o dinheiro de um paiz se acha para com o di­
nheiro de outro.

P. De quantos modos pode ser o cambio ?
R. O cambio pode ser de dous modos—direc­

to e indirecto.
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P. Quanclo é que o cambio é directo ?
K. O cambio é directo quando exprime a re­

lação existente entre o dinheiro de dous paizes 
sem recorrer ao dinheiro de outros.

P Quando é que o cambioé indirecto?
R. O Cambio é indirecto quando exprime a 

relação existente entre os dinlieiros de dous 
paizes por meio da relação existente entre os 
dinlieiros de outros. _̂

EXEMPLOS DE CAMBIO DIRECTO 

Trimeira questão

Àcbando-se o cambio entre Pernambuco e 
Paris a 380 rs. por franco, pergunta-se quanto 
se deve dar aqui para ter em Paris 4500 
francos ? ■

Explicação

Sendo necessário dar 380 rs. aqui para ter 
um tranco em Paris, á claro que para ter 4500 
francos naquella Praça serà preciso dar aqui 
4500 vezes 380 rs.

Segunda questão

Sendo o curso do cambio o mesmo que na 
primeira questão, pergunta-se quantos francos 
se terá em Paris dando-se aqui 3:200$ rs. ?

Explicação

Sendo necessário dar 380 rs. aqui para ter 
i franco em Paris é claro que dando-se aqui
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3:̂ 2003 rs. se deverá ter em Paris tantos fran­
cos quantas vezes esta ultima quantia contiver 
a primeira.

Terceira questão

Estando o cambio entre Pernambuco e Lon­
dres a 25 '/2 dinheiros por 1$000 rs., pergunta- 
se quantas libras se tera em Londres dando-se 
aqui 6:4UO$OÜOrs. ?

Sendo preciso dar aqui 1$000 rs. para ter em 
Londres 251j2 dinheiros, é claro que dando-se 
aqui 6.-400S rs. se deverá ter em Londres muito 
mais dinheiros, donde a seguinte proporção:

1SOOO:640O8OOO::25 V . x
1 $000:64003000:: x
2$000:6400$0ü0::52 :x=163200 d.

E como 12 dinheiros fazem 1 soldo e 20 soidos 
uma libra, teremos 163200 dinheiros=680 libras.

Quarta questão

Sendo o curso do cambio entre Pernambuco e 
Londres o mesmo que na questão precedente, 
pergunta-se quanto se deverá dar aqui para ter 
em Londres 840 libras 15 soidos e 9 dinheiros ?

Solução

Sendo preciso dar aqui ISOOOreis para ter em 
Londres 25'12 dinheiros, 6 claro que para ter na- 
quella Praça 840 libras 15 soidos e 9 dinheiros



se deverá dar aqui muito mais, donde a seguinte 
proporção:

25 V2: 201789: :U00O:x 
V :201789::lS00O:x 
51:201789::2)jOUO:x=7:913S019 rs.
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EXEMPLOS DE CAMBIO INDIRECTO

Primeira questão

Estando o cambio entre Pernambuco e Paris 
a  380 rs. por franco e entre Paris e Londres a 
25 francos por libra esterlina, pergunta-se qual 
é o cambio entre Pernambuco e Londres por 
meio de Paris ?

Solução

Sendo o curso do cambio entre Pernambuco 
e Londres expresso por um certo numero de di- 
nheiros esterlinos no valor de ISUOOrs., éclaro 
que a questão se resolverá procurando quantos di- 
nheiros esterlinos se deverá ter em Londres dan­
do-se em Paris o numero de francos correspon­
dente a 1 $000 rs. dados aqui, donde a seguinte 
proporção:

Rs. 380: 1 franco 
Fr. 25:240 d. (1 libra)

380x25:240:: l$000:x—25 5/ ,9

E’ pois o curso do cambio entre Pernambuco 
e Londres por meio de Paris 25 ^  dinheiros 
por 1$000 rs.
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Segunda questão

Sendo o curso do cambio o mesmo que na 
questão precedente, pergunta-se quanto se deve­
rá dar aqui para ter em Londres 4Ü0 libras e 
16 soidos ?

Solução

Sendo claro que para achar-se quanto se deve 
dar aqui para ter em Londres 400 libras e 16 
soidos, é preciso saber-se quanto se deve dar 
em Paris para ter alli essa quantia ; teremos a 
seguinte proporção :

240:25 francos? ..lb. s. s.
1:380 rs. \ “400 16 ou 8016.x

240:25 X 380:: 8016: x= 3:807 $ 600 

Terceira questão

Estando o cambio entre Amsterdam e Paris 
a 54 dinheiros grossos por 3 francos, entre Paris 
e Londres a 25 francos por libra esterlina, en­
tre Londres e Lisboa a 50 dinheiros por 1 $000 rs. 
pergunta-se quanto se devera darem Amsterdam 
para ter em Lisboa 4:000$ rs. ?

Solução

Como para saber-se quanto se deve dar em 
Amsterdam para ter em Lisboa 4:000$ rs. é 
preciso saber-se quanto se deve dar em Paris 
para ter essa quantia em Amsterdam, e quanto 
se deve dar em Londres para ter a mesma

\  V
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quantia em Amsterdam, teremos a seguinte 
proporção :

Estando o^cambio, como acima, entre Ams­
terdam, Paris, Londres e Lisboa e estando entre 
Lisboa e Pernambuco a 195 por 100, pergunta- 
se quanto se deverá dar em Amsterdam para 
ter aqui 12:000$ rs, ?

REGRA DE COMPRA E VENDA DE FUNDOS 
PÚBLICOS

P. O que se entende por Fundos públicos ?
it. Fundos públicos são capitaes emprestados 

ao Estado, ordinariamente por tempo indetermi­
nado, ven«fendo porém um certo juro que é pago 
de tí em 6 mezes ou annualmeute.

O capital empregado pode soffrer variações 
por diferentes causas, mas a renda não soffre 
nunca alteração.

P. E como o dono destes capitaes poderá entrar 
no reembolso delles quando precisar, se o E sta­
do os não paga em tempo certo ?

Quarta questão

Solução

195:100
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R. O dono dos capitaes empregados em Fun­
dos públicos póde entrar no reembolso delles 
vendendo-os a outro capitalista, o que se faz 
quasi sempre por meio de agentes chamados 
corretores que percebem por esse trabalho uma 
certa porcentagem. \

P. Os Fundos públicos tem todos o mesmo 
valor ?

R. Não; os Fundos públicos são de differen- 
tes valores, isto é, uns são de 3 °j0,—outros de 
4 °[0— outros de 5 °f0—.

P. E de que depende esta differença ?
R. Depende das circumstancias, mais ou me- 

mos difficeis, em que o empréstimo foi effectua- 
do.

P. O que se entende por curso da renda ?
R. Curso da renda é a quantia que se deve 

dar para comprar um capital de 100$ rs. em 
qualquer especie de Fundos públicos.

P. De quantos modos póde ser o curso da 
renda ?

R. O curso da renda pode ser de tres modos 
—ao par—acima do par—e abaixo do par.

P. Quando é que o curso da renda está ao 
par ?

R. Quando para ter 1003 rs. de capital nessa 
renda se deve pagar igual quantia. v«

P. Quando é que o curso da renda está aci­
ma ou abaixo do par ?

R. O curso da renda está acima do par quan­
do para ter nella o capital de*10Ü$ rs. é preciso 
pagar mais do que esta quantia, por exemplo, 
1033 rs. ; está abaixo do par quando se deve 
pagar menos, por exemplo, 94$ rs.
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exemplos 

Primeira questão

Quer-se saber quanto se deve pagar por 
4:8003 rs. de capital de renda de 5 °[0 ao curso 
de 80, sendo a corretagem de */2 %

Solução*

Como com 803 se compra 1003 de capital des­
sa renda, é claro que para comprar 4:800$ rs de 
capital delia se deverá pagar maior quantia, o 
que dá a seguinte proporção :

100$:4800$: :80$:x— 3:8403000 rs.
Porcentagem a 1/a°/o 19$200

Somma a pagar 3:8593200 

Segunda questão

Tendo-se pago 3:8593200 rs. por um capital 
de renda de 5 %  ao curso de 80, sendo a corre­
tagem de 4/2 °[0 pergunta-se qual éesse capital ?

Solução

Como para ter 100$ rs. de capital dessa ren­
da é preciso pagar 80$ rs. de curso mais 400 
rs. de corretagem a ’j2 0[° ou 80$400 rs., é claro 
que com 3:8593200 rs. se deverá comprar mui­
to mais de 100$ rs. de capital, o que dá a se­
guinte proporção:

803400:38593200:: I00$:x=4:800$000
13
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Terceira questão

Tendo-se pago 3:8598200 rs. por 4:800$ rs. 
de capital da renda de-5 °j0 inclusive a correta­
gem de '[2 °[0 pergunta-se qual o curso da ren­
da ?

Solução

Como se pagou 3:859$200 rs. por 4:800$ rs. de 
capital dessa renda inclusive a corretagem de 1 p, 
<qJ, e claro que por 100$ rs. de capital se deve­
rá pagar menos, o que dà a seguinte propor­
ção :

4800$: 100$ :: 3858$ 2O0:x=8OÍ 400

Sendo 80$400 a somma de duas quantias—o 
curso da renda e a corretagem, acharemos a 
primeira fazendo a seguinte proporção :

100500:100009 ; ;80400:x=80$ curso da renda.

REGRA DE VENCIMENTO OU PRaSO COMMUM

F. Oque é que se chama regra de vencimento 
ou praso commum?

E. Chama-se regra de vencimento ou praso 
commum aquella que tem por objecto deter­
minar um novo praso no qual se possa fazer de 
uma só vez o pagamento de differentes quantias 
que se devião pagar em epochas diversas.

EXEMPLOS 

Primeira questão
Um negociante aceita tres lettras—uma ds
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2:000$ rs. a 6 mezes —outra de 3:200;? rs. a 8 
mezes—outra de 1:200$ rs. a 12 mezes, pergun­
ta-se em que tempo poderá elle pagar estas tres 
leltras de uma só vez sem prejuízo seu nem do 
credor ?

Pelo enunciado da questão vê-se que o deve­
dor devia ter em seu poder a importância da 
l .a lettra pelo espaço de 6 mezes; a importân­
cia da 2.a pelo espaço de 8 mezes; e a impor­
tância da 3.a pelo espaço de 12 mezes. Para 
pois pagar de uma só vez a somma destas tres 
quantias sem prejuízo seu nem do credor, é 
preciso que a conserve em seu poder pelo tem­
po necessário para com ellas ganhar o que ga­
nharia com a importância das tres lettras nos 
prasos de seus vencimentos.

Ora, com 2.000$ (valor da 1 .a le ttra ) em 6 
mezes elle ganharia tanto quanto com 6 vezes 
2:000$ rs. ou 12:000$, em um mez; com 3:200$ 
(valor da 2.a le ttra ) em 8 mezes elle ganharia 
tanto quanto com 8 vezes 3:200$ ou 25:600$, 
em um mez; e com 1:200$ (valor da 3.a lettraj 
em 12 mezes elle ganharia tanto quanto com 
12 vezes 1:200$ ou 14:100$, em um mez.

CoRseguintemente deve conservar a somma a 
pagar, 2:000$-f-3:200$-|- 1:200$ ou 0:400$, em 
seit poder pelo tempo necessário para coinellq ga­
nhar o que ganharia com 12:000$ -f- 25:000-j- 
14.400$ ou com 52.000$ em um mez, o que dá a 
seguinte proporção:

6i00$:52000$::l:x—8 mezes dias.

Explicação
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Segunda questão

Ura negociante compromette-se para cora ou­
tro a pagar 8:0008 rs. no fim de 9 mezes, mas 
antes de findo esse praso, fez tres avanços ao 
seu credor—o l.° de 1:0008 sete mezes antes do 
dito prasp ; o 2.° de 2:00088 cinco mezes antes; 
o 3." de 3:0008 dous mezes antes, pergunta-se 
quanto deve elle ainda e em que praso deve 
fazer esse pagamento sem prejuízo seu nem do 
credor ?

Explicação

E’ claro que tendo o devedor pago 1:000$ 
sete mezes antes dessa epocha e 3:(J00$ dous 
mezes antes delia, privou-se do lucro que po- 
deria ter com essas quantias nesses tempos; por­
tanto deve reter o ultimo pagamento em seu 
poder pelo tempo necessário para com elle ga­
nhar o que teria ganho com os avanços que fez 
sem a isso ser obrigado.

Ora com 1:0008 em 7 mezes elle ganharia 
tanto quanto com 7 vezes 1:0008, ou 7:0008 rs. 
em um mez; com 2:0008 em 5 mezes elle ganharia 
tanto quanto com 5 vezes 2:0008 ou 10.-0008 rs. 
em um mez; e com 3:0008 em 2 mezes ganharia 
tanto quanto com 2 vezes 3:0008 em um mez, 
coiíseguintemente deve reter em seu poder o 
ultimo pagamento, 2:0008 rs., por tanto tempo 
quanto for necessário para com essa quantia 
ganhar o mesmo que ganharia com 7:00084-... 
tO:ÜOO$-j-6:O0O8 rs, ou 23:0008 rs., emummez, 
o que dá a seguinte proporção :
2000$:2300ÜS.v30:x=3í5 ou 11 mezes e 15 dias.
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Tercçira questão

A Firma Almeida e Companhia pagou diffe- 
rentes saques da Firma Ribeiro e Souza, sendo 
o l.° de S-UOÜS rs., o 2.° de 6.000$ rs. 3 mezes 
depois do primeiro, o 3.° de 5.-00ÜS rs. 7 mezes 
depois do segundo; a Firma Ribeiro e Souza por 
sua vez pagou também differentes saques da 
Firma Almeida e Companhia, sendo o l.° de 
12:1)00$ rs. 3 mezes depois de pago por esta o 
seu primeiro saque, o 2.° de 9:000$ rs. 5 mezes 
depois do primeiro pagamento, pergunta-se qual 
é no fim do anno o balanço dos juros entre as 
duas casas sendo a taxa de 8% ao anno ?

Explicação

Como a l.a Firma desembolsou 8:000$ por es­
paço de 12 mezes—(3:000$ rs. por espaço de 9 
mezes—e 5:000$ rs. por espaço de 5 mezes, é cla­
ro que privou-se dos lucros que poderia ter tido 
com essas quantias nos prasos dados, o que 
equivale aos lucros que poderia ter tido com 
12 vezes 8:000$ rs. ou 9(3.000$ rs., em um mez, 
com 9 vezes (3:000$ rs, ou 54:000$ rs., em um 
mez e com 5 vezes 5:000$ ou 25:000$ rs. em um 
mez, ou com 96:000$ 4-54:000$+25:000$, isto 
é com 175:000$ rs., em um mez.

10o mesmo modo a 2 .a Firma com os pagamen­
tos que fez privou-se do lucro que poderia ter
tido com 10:000$ em 9 mezes, ou com............
90:000$ em um mez e com 9:000$ rs. em 7 me­
zes ou com 63:000$ rs. em um mez, o que equi­
vale ao lucro de 9:000$ rs. +  63:000$ rs. ou 
153:000$ rs., em um mez.
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Tendo pois a 1.» Firma direito ao lucro d e ... 
175:000$ em um mez e a 2.a ao lucro de 155:000$ 
também em um mez, é claro que esta é obriga­
da á outra pelo lucro que poderia produzir.. .
175:000$--155:000$ou 20:000$ rs., em um mez, 
o que á razão de 8% ao anno, dá l:333$333rs.

E' pois a f  irma Ribeiro e Souza devedora a 
Pereira Almeida e Companhia da quantia de 
1:333$ 133 rs por saldo de juros no fim do anno.

REGRA DE DIVISÃO PROPORCIONAL

P. O que se chama regra de divisão propor­
cional ?

R. Chama-se regra de divisão proporcional 
aquella que tem por fim dividir um numero em 
partes que tenhâo entre si razões dadas.

EXEMPLOS 

Primeira questão

Quer-se dividir o numero 1080 em tres par­
tes que tenhâo entre si as mesmas razões que 
os números 3—5—7.

Explicação

Se o numero a dividir fosse 15 (somma dos 
números 3—5—7), as partes procuradas serião 
estes mesmos números, logo sendo o numero a 
dividir 1080, as partes procuradas devem ter 
com as partes 3—5—7 a mesma razão que o 
numero 1080 tem com 15.

Assim acharemos essas partes estabelecendo



as tres seguintes proporções e tirando_ de cada 
uma dellas o valor do termo desconhecido :

15:1080: :3:x 
15:1080::5:x 
15:1080: :7:x

Segunda questão

Quer-se repartir 1:020$ rs. por tres pessoas de 
maneira que a segunda tenha 5/3 que tivera pri­
meira e a terceira tenha 7/g do que tiver a se­
gunda, pergunta-se quanto deve ter cada uma ?

Explicação

Se conhecessemos a parte da primeira pessoa 
feriamos a. da segunda, tomando 3/5 dessa parte 
e teriamos a da terceira tomando 7/g dessa ul­
tima, mas como não conhecemos nenhuma das 
partes, representaremos a primeira pela unida­
de ou por um numero qualquer, ou antes, para 
evitar fraccões, por 40, producto dos denomina­
dores 5 e 8. A segunda parte, devendo ser :,/s 
da primeira, será r>/r) de 40 ou 24, e a terceira, de­
vendo ser 7/ g da segunda, será 7/g de 2 ! ou 2 í .

Assim teremos os números 40 — 24—21 nas 
mesmas condições que os números 3—5—7 da 
primeira questão, pelo que procederemoá a res­
peito delles, estabelecendo as seguintes propor­
ções c tirando de cada uma dellas o valor des­
conhecido :

85:40: :1020$:x 
85:24;: 1020$ :x 
85:21::1020$:x

AFJTHMETICA PRATICA 197
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aquelle que entrou para a sociedade com maior 
quantia deve ter direito a maior parte do lucro ; 
e que por conseguinte a questão se reduz a di­
vidir o lucro total 9:000$ rs, e.m tres partes que 
tenlião entre si as mesmas razões que as entra­
das parciaes 8:500$—7:400$—3:200$.

Donde as tres proporções :

19100$:8500$::9000$:x 
19100$:7400$::900ü$;x 
19100$;3200$::90(JM$:x

O que se resume no seguinte enunciado : A 
entrada total está para a entrada parcial assim 
como o ganho total está para o ganho parcial.

Segunda cpiestão

Quatro obreiros de igual foiça e mestria ajus­
taram uma obra por 3:200$ rs. O l.° trabalhou 
nessa obra 100 dias, o 2.° 120 e o 3.° 80, per­
gunta-se quanto deve ter cada um ?

Explicação

Concebe-se que se os obreiros tivessem tra ­
balhado todos igual numero de dias, cada um 
teria direito a do preço da obra, mas que 
naõ tendo sido assim, devem elles receber quan­
tias diíferentes, contonne o numero de dias em 
que trabalharam. Conseguinte mente a questão 
se reduz ainda a dividir o preço da obra, 3:200$ 
rs., em tres partes que tenhão entre si as mesmas 
razões que os dias de trabalho dos tres obreiros, 
o que dá, como cima, as tres proporções:
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300:100::32G0$:x 
300:120::320üft:x 
300:80 : :3200$;x

Terceira questão

Tres negociantes formaram uma sociedade que 
durou 12 mezes, entrando todos com igual quan­
tia, mas o l.° retirou sua entrada 2 mezes antes 
da dissolução da sociedade e o 2.° a sua 4 me­
zes depois delia começada; achou-se afinal que 
o lucro foi de 6:400$ rs., pergunta-se quanto 
toca a cada um ?

Tendo os tres negociantes entrado para a so­
ciedade com quantias iguaes, terião direito a 
igual parte do lucro se todos tivessem conserva­
jo  seus cápitaes na sociedade por igual tempo, 
não tendo porém sido assim, é claro que cada 
um deve ter uma parte do lucro em relação ao 
tempo em que o seu capital esteve empregado. 
Deste modo a questão se reduz como nas pri­
meiras, a dividir o lucro 6:400$ rs. em tres par­
tes que tenhão entre si as mesmas relações que 
os números • 1 2 -1 0 —8 que exprimem o tempo 
em que os negociantes tiveram seus capitaes em­
presados, o que dá as tres proporções :

Quatro negociantes formaram uma sociedade

Explicação

Quarta questão.
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na qual ganharam 18:000$ rs entrando o 1,° com 
3:000$ rs. por 8 mezes; o 2.° com 4:000$ por 3 
mezes; o 3.° com 5:000$ rs. por 6 mezes e o 4.° 
com 2:000$ rs. por 4 mezes, pergunta-se quan­
to toca a cada um ?

Explicação

Concebe-se que devendo o lucro de cada so- 
cio estar em relação com sua entrada e com o 
tempo em que a teve empregada, deverá estar 
em relação com o producto dessa entrada mul­
tiplicada pelo tempo, porque è claro que o l.° 
socio com 3:000$ rs. em 8 mezes deverá ganhar 
tanto quanto ganharia com 8 vezes 3:000$ rs. 
em um mez ; que o 2.° com 4:000$ rs. em 5 me­
zes deverá ganhar tanto quanto com 5 vezes...  
4:000$ rs. em um mez ; que o 3." com 5:000$ 
rs. em 5 mezes deverá ganhar tanto quanto com 
0 vezes 5:000$ rs. em um mez, que o 4.° com 
2:000$ rs. em 4 mezes deverá ganhar tanto 
quanto com 4 vezes 2:000$ rs. em um mez.

Assim a questão se reduz a dividir o lucro da 
sociedade—18:000$ rs.—em quatro partes taes 
que tenhao entre si as mesmas razões que os 
productos 24:000$ rs.—20.000$ rs.—30:000$ rs. 
—8:000$ rs. ; resultantes da multiplicação de
3:000$ rs. por 8—de 4:000$ rs. por 5— de___
5:000$ rs. por G—de 2:000$ por 4—o que dá 
us quatro seguintes proporções:

82000$:2400ü$:: I8000$:x 
82000$:20000$■.18ÜOO$:x 
82000$:30000$/:I8000$:x 
82000$: 8000$::18000$:x
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das quaes se póde deduzir a seguinte regra :
A somina dos productos das entradas multi­

plicadas pelos tempos está para cada um destes 
productos assim como o ganho total está para o 
ganho de cada um.

REGRA DE LIGA

P. 0  que é que se chama regra de liga ?
K. Chama-se regra de liga aquella que tem 

por objecto a mistura de matérias de diiferentes 
especies comtanto que essas matérias sejão sus­
ceptíveis de ser misturadas.

P. De quantos modos pode ser a regra de 
liga ?

li. A regra de liga pode ser de dous modos 
—directa e inversa.

P. Quando é que a regra de liga é directa ?
li. A regra de liga é directa quando dada a 

proporção das matérias misturadas e o preço, ti­
tulo ou peso espeeiíico dellas, se procura o pre­
ço, titulo ou peso especifico da mistura.

P. Quando é que a regra de liga é inversa ?
li. A regra de liga é inversa quando dado o 

preço, titulo, ou peso especifico da mistura e 
das matérias de que ella se compõe, se procu­
ra a proporção mutua dessas matérias.

EXEMPLOS DA REGRA DE LIGA DIRECTA 

Primeira questão

Um taverneiro tem tres qualidades de vinho, 
a saber: 200 litros de preço de 500 rs., 150 de 
preço de GOOrs., e 120 de preço de 720 rs.; per-
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vinho que se quer ter (50 litros)., se ella fosse 
toda do da l .a qualidade (de 800 rs.), toma-se a 
differença entre esse producto (403000 rs.) e o 
preço total dado da mistura (373ÜOO rs.), e divi­
de-se essa differença (33G90 rs.) pela differença 
(200) dos preços das duas qualidades de que se 
compõe a mistura /'SOO rs.—600 rs,.). O resul­
tado mostrará a quantidade que se deverá to­
mar do vinho da 2.” qualidade.

Achar-se-ha quanto se deverá tomar do da l .a, 
tomando a differença entre a quantidade total 
da mistura (50 litros) e a quantidade achada do 
da 2.a qualidade, ou então procedendo como 
acima, mas procurando quanto custaria a mistu­
ra se fosse toda do vinho da 2.a qualidade, des­
te modo:

Para achar o vinho da 2.a qualidade, teremos:
Preço do vinho sendo todo da La qualidade.

800 x  50 =  400000 
Preço da mistura 373000

Differença 33000:200—15. 2.® q.

Para achar o vinho da 1 .a qualidade, teremos:
600 x  50 =  30S000 

373000

73000:200=35 1.» q.

PROVA

45 1. a 600 rs. =  93000 
35 a 800 rs. =  283000

50 373000



ARITHMETICA PRATICA 2 0 7

Segunda questão

Um ourives tem duas qualidades de ouro, a 
saber: a l . a de 22 quilates e a2 .a de 17 quilates ; 
pergunta-se quanto deverá elle tomar de uma e 
outra qualidade para formar uma barra de peso 
de 100 oitavas e que seja de 20 quilates, ou 
que tenha 2000 quilates ?

Solução

Para achar o numero de oitavas de ouro da
2.a qualidade, teremos :

100 X 22 =  2200 
100 X  20 — 2000

Differença 200: 5=40 oitavas.

Para achar o ouro da l . a qualidade, teremos: 
100 x  17 =  1700 
100 X 20 =  2000

300: 5=60 oitavas.

prova

40 x 17 =  680 
60 x 22 =  1320

100 2000

Terceira questão

Uma sociedade de 48 pessoas, homens e mu­
lheres, deu um baile para o qual cada homem 

14
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concorreu com 30 francos e cada mulher com
20.

A despesa total foi de 1260 francos, pergun­
ta-se quantos homens e quantas mulheres com- 
punhão essa sociedade ?

Solução

Para achar o numero de homens.
48 x  20 =  960 

1260

300: 10=30 homens.
i

Para achar o numero de mulheres.
48 x  30 =  1440 

1260

180: 10=18 mulheres.

PROVA

30 homens a 30 francos =  900 francos. 
18 mulheres a 20 francos =  360 francos.

48 pessoas 1260 francos.

REGRA DE FALSA POSIÇÀO

P. O que é que se chama regra de falsa posi­
ção ?

K. Chama-se regra de falsa posição aquella 
que tem por fim achar a quantidade procurada 
por meio de supposições feitas a respeito delia. 

P. Em que consiste a falsa posição ?
It. A falsa posição consiste no numero que se



suppõe dever satisfazer as condições do proble­
ma. dfife

P. De quantos modos pode ser a regra de fal­
sa posição ?

R. De dous modos—simples e dupla.
P. Quando é que a regra de ialsa posição é

simples ?
R. Quando para a solução da questão basta 

fazer uma supposição.
P. Quando é que ella é dupla?
R. Quando para a solução da questão é pre­

ciso fazer-se mais de uma supposição. —i
P. Como se pratica a regra de falsa posição 

simples ?
R. Toma-se para supposição um numero e vê- 

se se elle satisfaz as condições da questão : Se 
isto não tem lugar, toma-se a differença entre 
o resultado dado pelo numero supposto e o da­
do pelo enunciado da questão, divide-se essa 
differença pela differença dos valores particu­
lares de uma unidade de cada especie, ajuntan- 
do-se depois o quociente ao numero supposto, 
ou tirando-o desse numero conforme o resulta­
do delle for menor ou maior que o da questão, 
ter-se-ha o numero procurado.

EXEMPLOS

Primeira questão 
t

_Um homem deixou em seu testamento........
550$ rs. para dividir entre 120 pobres, mas 
de jan e ira  que os homens tivessem 5000 rs. 
cadíFum, e as mulheres 4000 rs., pergunta-se 
quantos pobres do sexo masculino e quantos do 
feminino serão por elle favorecidos ?

ARITHMETICA PRATICA 2 0 9
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Solução
Jfc

Supponharaos primeiramente que os pobres 
do sexo masculino favorecidos são, por exemplo, 
75; os do sexo femenino nesta hypothese serão 45 
(120—75). Examinemos se estes dons números 
satisfazem as condições da questão, isto é exa­
minemos se os 75 pobres do sexo masculino re­
cebendo cada um 5000 rs. e os 45 do sexo feme­
nino recebendo 4000 râ., receberão 550$ rs.

Para isso teremos :
75 X 5000 =  375000 
45 X 4000 =  180000

i20 555000

Vê-se que a hypothese figurada de 75 pobres 
do sexo masculino dá para o numero total dos 
pobres 555$ rs. ; isto é 5000 rs. mais que o di­
nheiro deixado, logo essa hypothese é maior 
que o numero procurado.

Dividindo então a differença 5000 pela d ife­
rença dos quinhões de cada pobre do sexo mas­
culino e do sexo femenino (5000—4000, ou----
1000), teremos 5000: 1000=  5, e subtrahindo 
esse quociente da hypothese figurada, 75, tere­
mos i5—5 = 7 0  para o numero de jiobres do 
sexo masculino, e conseguintemente 50 para os 
do sexo femenino. prova

70 x 5000 =  350000
50 x 4000 =  200000

120 550000 rs.



ARITHMETICA PRATICA 21 i

Segunda questão
f

Fez-se uma obra pagando-se 100 dias de joi- 
nal a 12 obreiros, dos quaes uns trabalharam 
10 dias e outros 8 ; pergunta-se quantos forão 
os primeiros e quantos os segundos ?

Soluqão

Suppondo que os primeiros fossem 5, os se­
gundos serião 7, donde a seguinte operação :

5 x  10 =  50 
7 x  8 =  56

12 106: 2= 3

Como o resultado 106 é maior que o numero 
dado 100, subtrae-se o quociente 3 da hypothese 
figurada, 5, e tem-se assim 2 para o numero 
procurado, isto é para os obreiros que traba­
lharam 10 dias.

prova

2 X 1 0 =  20 
10 x  8 =  80

12 100

Terceira questão

Pagou-se por uma obra 310$ rs. fazendo-se 
trabalhar 11 pessoas, homens e mulheres, os ho­
mens tiveram 30$ rs. cada um, as mulheres
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253 r s . ; pergunta-se quantos forno os homens 
e quantas as mulheres empregadas na mesma 
obra ?

Solução

Supponhamos que os homens fossem 8, as 
mulheres serião 3 (11—8).

8 x  303 =  2403
3 x  253 =  753

11 3153
Quantia paga 3103

Differença 53 :53= 1

Subtrahindo este quocicnte da hypothese, 8, 
teremos para o numero procurado, o dos ho­
mens, 7 e conseguintemente para o das mulhe­
res 4.

PROVA

7 X 303 =  2103
4 x  253 =  1003

11 310$
P. Como se resolve a regra de falsa posição 

dupla ?
R. Suppondo-se dous números á vontade e 

combinando-os conforme as condições do pro­
blema, acontece quasi sempre que nenhum del- 
les é o numero procurado, mas que um dos dous 
resultados seja maior que esse numero e que o 
outro seja menor que elle; ou que ambos os re­
sultados sejão maiores ou menores que esse nu-
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mero. No primeiro caso multiplica-se o sem n- 
do erro pela primeira hypothese e o primeiro 
erro pela segunda hypothese, ajuntüo-se os dons 
productos e divide-se a somma delles pela som- 
ma des erros. No segundo caso, mu tiplica-se 
também o_ segundo erro pela primeira hypothese 
e o primeiro erro pela segunda hypothese, sub- 
taae-se o produeto menor do maior e divide-se 
a differença achada pela differença dos erros, g

EXEMPLOS

313

Primeira questão

Tres negociantes fazem uma sociedade entran­
do o 2.° com tanto quanto o l.° mais 2:000$ rs., 
o 3.° com tanto quanto os dous primeiros reuni­
dos, o fundo social é de 25:000$ r s . ; pergunta- 
se com quanto entrou cada um ?

Solução
lhira o caso de serem as duas supposições um: 

maior e outra menor. Supponhamos que 
A entrada do l.° fosse 4:000$
A do 2.° seria 6:OOOS
A do 3.° 10:000$

20:000$ menos 5:000$ que
c . . . .  0 fundo social.
òupponhamos ainda que 

A entrada do l.° fosse 0:000$
A do 2.° seria 8:000$
A do 3.° 14:000$

28:000$ mais 3:000$ que «. 
fundo social.



0  producto da l .a supposição, 4:000$ rs. pelo
2.° erro, 3:000$ rs., é 12000000:000$.

O producto da 2.a supposição, 6:000$ rs., pelo 
l.° erro, 5:000$ rs., é 3000000:000$.
A sorama destes dous procluctos, 42000000:000$

r s ., dividida pela somrna dos dous erros,........
8:000$ rs., dará o numero procurado.

* 42‘00000 0000000 | 8000000
20 5:250$

40
0

PROVA
Sendo a entrada do l.° 5:250$
Será a do 2.° 7:’̂ 50$
Será a do 3.° 12:500$

Soinma 25:000$ fundo social.

Para o caso em que ambas as supposições se- 
jão menores que o numero procurado.

Seja a entrada do l.° 3:000$
À do 2.° será 5:000$
A do 3.° será 8:000$

16:000$ menos 9:000$ que 
---------- 25:000$.

Seja a entrada do l.° 4:000$
A do 2.° será 6:000$
A do 3.° será 10:000$

20:000$ menos 5:000$ que 
---------- 25:000$.

214  PARTE QUINTA
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0 producto da 1 .a supposiçào
pelo 2.° erro é ........................  15000000000$

O da 2.3 supposiçào pelo 1.° erro é 30000000000$

DiíFerença destes dous productos 21000000000$
Differença dos dous erros............  4000$

A l .a diíFerença dividida pela 2.a dá : 
21000000000$ [ 4000$

10 5:250$ entrada do l.° negocian-
20 te como acima se achou
00

Para o caso em que ambas as supposições dão 
resultados maiores.

Entrada do l.° 8:000$
Entrada do 2.° 10:000$
Entrada du 3.° 18:000$

36:000$ mais que 25:000$

Entrada do l.° 6:000$
Entrada do 2.° 8:000$
Entrada do 3.° 14:000$

28:000$ mais que 25:000$
Producto da 1.® supposiçào pelo 2.° erro 24:000$ 
Producto da 2.3 supposiçào pelo l.°  erro 66:000$

DiíFerença' desses productos (por serem 
ambos maiores que o numero dado) 42:000$ 
Essa diíFerença dividida pela diíFerença dos 

dous erros 8—dá
42000000J_8_____

20 5:250$ rs. entrada do l.°
40

/
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Segunda questão

Perguntando-se a um indivíduo se uma joia 
que apresentava llie havia custado 100$ rs. ou 
mais, respondeo : o preço por que a comprei, 
mais outro tanto, mais metade delle, mais um 
quarto, mais 1$ rs. tudo junto faz 100$ rs. : 
Qual é o custo da joia ?

Solução

Um erro para mais, outro para menos. 

Primeira hjqiothese 40$ rs.

40$ -f 40 $+20$ -f-10$ 4-1 — 1113
Resultado dado 100$

11$ erro para mais

Segunda hypothese 32$ rs.

32$+ 32$+ 16$+ 8$4-l$=  89$
Resultado dado 100$

11$ erro para menos

40$ x  11$ =  440000000 
32$ X 11$ =  352000000

Somma 792000000:22000—36$ rs .

PROVA

36I+3ÔS + 1854-9$ + 1 = 1 0 0 $

\
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Outra solução

Ambos os erros para mais.

Primeira hypothese 48$

48$+48$ 4- 24$ + 1 2 $ +  1 =  133$
Resultado dado 100$

33$ erro para mais

Segunda hypothese 40$

40$-f-40$ 4-20$-b-10$+1— 111$
Resultado dado 100$

11$ erro para mais

48$ X 11 =  528$
40$ x  33 =  1320$

Differença 792$ : 22=36$

Outra solução

Ambos os erros para menos.

Primeira hypothese 24$

24$ +  2 i$ + 1 2 $ + 6 $ + l=  67$
Resultado dado 100$

Differença 33$ erro para menos





System a de pesos e m edidas

P. Que se entende por medir uma quantida­
de ?

R. Medir uma quantidade é comparal-a com 
outra quantidade conhecida da mesma especie 
para ver quantas vezes ella a contém ou é nella 
contida.

P. E como se chama a quantidade com a qual 
as outras são comparadas ?

R. A quantidade que serve de termo de com­
paração ás outras quantidades da mesma espe­
cie chama-se unidade.

P. E quantas especies ha de unidades?
R. Ha tantas especies de unidades quantas 

sSo as especies de quantidades susceptiveis de 
ser medidas.

P. E quantas são as quantidades susceptiveis 
de ser medidas ?

R. As quantidades susceptiveis de ser medi­
das, no trato vulgar, são o comprimento e lar­
gura, a superfície, o volume, a capacidade, o pe­
so, o tempo, o valor, a multidão. W

P. O que se entende por systema de pesos e 
medidas ?

R. Systema de pesos e medidas é o complexo 
de todas as unidades, com seus múltiplos e sub- 
multiplos, empregadas na medição das quanti­
dades de toda especie.
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P. Que se entende por múltiplos cie uma 
quantidade ?

R, Entende-se por múltiplos de uma quan­
tidade todas aquellas que resultão dessa quanti­
dade repetida duas, tres, quatro, e em geral 
muitas vezes : assim a semana e o mez são múl­
tiplos do dia, o século múltiplo do anno, a ar­
roba múltiplo da libra.

P. Que se entende por submultiplo de uma 
quantidade ?

R. Entende-se por submultiplo ou parte alli - 
quota de uma quantidade toda aquella que resul­
ta desta dividida em duas, tres, quatro, e geral­
mente em muitas partes: assim 1—2—4—8— 
16 libras são submultiplos, ou partes alliquo- 
tas da arroba ; 1—2—3—4—6 mezes submulti­
plos ou partes aíliquotas do anno. ~ \

P. Porque razão 3 mezes se diz submultiplo 
ou parte alliquota dd%nno ?

R. 3 mezes se diz submultiplo ou parte alli­
quota do anno porque é a quarta parte delle 
(12 mezes).

P. E porque razão 16 libras se diz submul­
tiplo ou parte alliquota da arroba ?

R. 16 libras se diz submultiplo ou parte alli­
quota da arroba porque é metade delia (32 li­
bras).

V  MEDIDAS PARA O TEMPO

P. Qual é a unidade das medidas do tempo?
R. A unidade das medidas do tempo é o dia.
P. Que se entende por dia ?
R. Dia é o espaço do tempo que decorre des­

de o momento em que o sol nasce uma vez até
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o momento em que nasce segunda vez depois 
desta.

P. De quantas partes se compõe o dia ?
P. O dia compõe-se de duas partes; do dia 

propriamente dito e da noite.
P. E quaes são os múltiplos do dia ?
li. Os múltiplos do dia são a semana, o mez 

e o anno.
P. E o anno não tem também seus múltiplos ?
II. Os múltiplos do anno são o lustro e o sé­

culo. %a
P. E quaes são os submultiplos do dia ?
R. Os submultiplos do dia são as horas; os 

das horas, os minutos ; os dos minutos, os segun­
dos.

P. Quantos dias tem uma semana, um mez e 
um annfc^

Pt. Uma semana tem 7 dias, um mez 30, um 
anno 365.

P. E quantas horas tem um dia?
R. Um dia tem 24 horas, uma hora 60 minu­

tos, um minuto 60 segundos.
P. Quantos annos tem um lustro e um sé­

culo ?
Ii. Um lustro tem 5 annos, um século 100.

MEDIDAS PARA A ESTENSÃO ANGULAR

P . Qual é a unidade das medidas da exten­
são angular ?

R. A unidade das medidas da extensão an­
gular é o quadrante’

P. Que se entende por quadrante (unidade 
angular) ?

li. Chama-se quadrante a extensão superficial
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comprehendida entre duas linhas rectas tiradas 
do centro de um circulo para duas divisões con­
tinuas da circumferencia delie, estando esta di­
vidida em 4 partes iguaes. ✓ ' v

F. Quaessão os submultiplos do quadrante ?
R. Os submultiplos do quadrante sào os gráos.
P . E quaes são os submultiplos do gráo ?
R. Os submultiplos do gráo são os minutos.
F . E os submultiplos do minuto quaes são ?
R. Os submultiplos dos minutos são os se­

gundos.
P. Quantos gráos tem um quadrante?
R. Um quadrante tem 90 gráos.
P. E quantos minutos tem um gráo ?
R. Um gráo tem 60 minutos.
P. E quantos segundos tem um minuto ?
R. Um minuto tem 60 segundos. ^

MEDIDAS PARA A MULTIDÃO

P. Qual é a unidade das medidas da multi­
dão?

R. A unidade das medidas da multidão é a 
unidade numérica e essas medidas são os nú­
meros, assim se diz que uma boiada tem 200 
bois; um batalhão, 500 soldados ; um rebanho, 
1200 ovelhas; etc., etc.

SYSTEMA MONETÁRIO DO BRAZIL

( Decreto de 28 de Julho de 1849 )

P. Qual é entre nós a unidade de medida do 
valor ?

R. A unidade das medidas dos valores entre
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nós é o r e a l : assim se diz que um objecto vale 
80 rs., 200 rs., 3$000 rs., 40S000 rs., 1008000 
rs., etc., etc.

P. E quaes são as medidas particulares dos 
valores ?

R. As medidas particulares dos valores são o 
vintém, o tostão, a pataca, o cruzado e o conto, 
que todas são múltiplos do real.

P. De quantos reis constão estas medidas ?
R. O tostão de 100 rs ; a pataca de 320 r s . ; o 

cruzado de 400 r s . ; o conto de 1:000$000 de rs. ^r. -i
P. Que especies de moedas são empregadas 

entre nós para representação dos valores ?
R. Entre nós são empregadas quatro especies de 

moedas, a saber: moedas de ouro, moedas de 
prata, moedas de nikel e moedas de bronze.

P. Quaes. são as moedas de ouro empregadas 
presentemente entre nós ?

R. As moedas de ouro empregadas presente­
mente entre nós, são de 2Q$000 rs., ede 10$ rs.

P. E as moedas de prata quaes são ?
R. As moedas de prata empregadas entre nós 

presentemente são as de 2$000 rs., de IjjSOOÜ 
rs., de 500 rs. e de 200 rs.

P. E as moedas de nikel quaes são ?
R. As moedas de nikel empregadas entre nós 

são as de 200 rs. e as de 100 rs.
P . E as de bronze ?
R. As moedas de bronze empregadas presen­

temente entre nós são de 20rs. ede  10 rs.
MOEDAS DE OURO

Valor Titulo Peso
20$000 rs. 0,917 5 oitavas.
10$000 rs. (c 2 { «

15
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MOEDAS DE PRATA

Valor Titulo Peso
2$000 rs. 0,917 7 f- oitavas.
1SOOO rs. « 3 f -«

500 rs. cc n  « •
200 rs. « H «

1
MOEDAS DE NIKEL

200 rs. (( ((
100 rs. (( ((

MEDIDAS PARA OS COMPRIMENTOS

P. Qual é a unidade das medidas da grandeza 
linear ou dos comprimentos ?

Pt. A unidade das medidas da grandeza li­
near ou dos comprimentos é o metro.

P. Que se entende por metro ?
Pt. Metro é a décima millionesima parte da 

distancia que vai do polo ao equador tomada so­
bre o meridiano terrestre.

P. Quaes são os múltiplos e submultiplos do 
metro ?

R. Os múltiplos do metro são: o decametro, 
o hectometro, o kilometro, e o myriametro; e 
os submultiplos são : o decimetro, ò centímetro, 
o millimetro, o decimillimetro.

P. Quaes são os valores desses múltiplos e 
submultiplos do metro ?

R. Quanto aos múltiplos, o decametro é igual 
a 10 metros; o hectometro a 100 metros ou a 
10 decametros; o kilometro a 1000 metros, ou 
a 100 decametros ou a 10 kectometros; o my-
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viamet.ro a 10,000 metros ou a 1000 decame- 
tros, ou a 100 liectometros, ou a 10 kilometros.

Quanto aos submultiplos, o decimetro é igual 
a um décimo do metro (0,1); o centímetro a um 
centesimo (0,01); o millimetro a um millesi- 
mo (0,00l); o decimillimetro a um décimo mille- 
simo (0,ÓU0llcomo seus nomes mesmos in- 
dicào. **

P. Como é que os nomes desses múltiplos e 
submultiplos indicão os valores delles ?

R. Porque as palavras deca, hecto, kilo, my- 
ria, de que os primeiros se compõem, significão 
por sua ordem na lingoa grega dez, cem, mil, 
dez m il,; e as partículas deci, centi, milli, de- 
cimilli que entrão na composição, dos segundos, 
tiradas da lingoa latina, indicão que elles são 
dez, cem, mil, dez mil vezes menores que o me­
tro. / .  oL-^ 2—

P. Quaes são' os múltiplos do metro que se 
empregão para a medição das grandes distan­
cias ?

R. As medidas que se empregão na medição 
das grandes distancias são o kilometro e o my- 
riametro.

P. Como se chamão essas medidas?
R. Ckamão-se medidas itinerárias. - ■
P. Como se escreve uma quantidade qual­

quer de medidas de comprimento?
R. Escreve-se como inteiro o numero de uni­

dades que se quer exprimir, e depois em fôr­
ma de decimaes as fracções que o acompanhão, 
tendo o cuidado de indicar por meio de iniciaes 
collocadas sobre o algarismo das unidades, o 
nome dessas mesmas unidades, ou pondo-o por 
estenso adiante do numero. Assim para escre-
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vermos 937 metros, 8 decimetros e 9 centíme­
tros, escreveremos 937, m 89 ou 930, 89 metros.

P. Como se lê qualquer quantidade de me­
didas de comprimento ?

R. Lê-se de tres modos. Assim o numero 
937,m. 89 ou 937,89 metros lê-se :
1. °—93789 centimetros.
2. °—937 metros e 89 aentimetíos.
3. °—9 liectometros 3 decametros 7 metros 8 de- 
'ãmetros 9 centimetros.

v- P. Como se reduzem medidas de comprimen­
to de qualquer ordem a outras d’ordem inte­
rior e reciprocamente ?

R. Como estas medidas estão entre si na ra­zão de 1 para 10, isto é, como ellas vão sendo 
ue dez em dez vezes maiores ou de dez em dez vezes menores, para reduzir as de qualquer or­dem a outras d'ordem inferior ou vice-versa, Pasta mudar a vírgula para a direita ou para 
a esquerda, tantas "casas quantas forem as uni­
dades a descer ou a subir. Assim se quizermos 
reduzir o numero acima 937,m89 a unidadede- eametro, escreveremos 83,789 ; a unidade hec- 
tometro, 9,3789; a unidade decimetro 9378,9

MEDIDAS PARA AS SUPERFÍCIES

P. Qual é a unidade das medidas de super­
fície ?

R. A unidade das medidas de superfície pro­
priamente dita é o metro quadrado.

P. Que se entende por um metro quadrado ?
K. Um metro quadrado é um quadrado cujos 

lados todos são iguaes a um metro, por outra 
um quadrado construído sobre um lado do com­
primento de um metro. o

)

m
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P. Quaes são os submultiplos cio metro qua­
drado ?

R. Os submultiplos do metro quadrado são o 
decimetro quadrado, o centímetro quadrado, o 
millimetro quadrado, e o decimillimetro qua­
drado,

P. Que se entende por esses submultiplos ?
R. O decimetro quadrado é o quadrado que 

tem um decimetro de lado; o centimetro. qua­
drado o que tem um centimetro de lado e assim 
dos outros. /V-. 1

P. Qual é o valor desses submultiplos do me­
tro quadrado?

R. Um metro quadrado tem cem decimetros 
quadrados; um decimetro quadrado cem centí­
metros quadrados; um centimetro quadrado cem 
millimetros quadrados etc.

P. E qual éa  medida para as superfícies maio­
res ?

lí. A medida para as superfícies maiores é o 
decametro quadrado que se chama aro e que 
«ontém 100 metros quadrados. :y , ■ '

P. Quaes são os múltiplos e submultiplos des­
sa nova medida ?

R. Os múltiplos do aro são o hectaro, (cem 
aros), e os submultiplos o centiaro (centesima 
parte do aro).

P. Qual é o valor de um hectaro e de um 
centiaro ? -

R. Um hectaro è igual a lí),0ÜÜ metros qua­
drados e um centiaro igual a um metro qua­
drado.

P. Como se chamão estas medidas ?
R . O hectaro e o centiaro chamão-se medidas 

agrarias. ' • -r  r< ' '
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P. E ainda lia outras medidas para as super­
fícies ?

R. Ha ainda as medidas chamadas topogra- 
pliicas.

P. Quaes são essas medidas?
R. As medidas chamadas topographicas são o 

kilometro quadrado, e o myriametro quadrado.
P. Que se entende por um kilometro e por 

um myriametro quadrados ?
R. Um kilometro quadrado é o quadrado cons- 

truido sobre um lado que tem um kilometro de 
comprimento, e do mesmo modo um myriame­
tro quadrado é o quadrado construido sobre o 
lado que tem um myriametro de comprimento.

P. Que valores tem estas medidas ?
R. O kilometro quadrado é igual a 100 hecta- 

ros ou a 1:000000 de metros quadrados ; e o my­
riametro quadrado igual a 10,000 kectaros, ou 
a 100 kilometros quadrados, ou a 100:000,000 
de metros quadrados.

P. Porque razão se charnão estas medidas 
medidas topographicas e as precedentes medidas 
agrarias ?
" R. Porque umas são destinadas á medição das 

grandes superfícies da terra, taes como provin- 
cias e reinos, e as outras á medição dos campos 
(em latim ager).

P. Que relação tem entre si as medidas de 
superfície?

R. As medidas de superfície estão entre si 
na razão de 1 para 100 e nãf' na razão de 1 
para 10 como as de comprimento. Assim, co­
mo ja  acima ficou dito, um metro quadrado tem 
100 decimetros quadrados; um decimetro qua- 

► drado 100 centimetros quadrados, e do mesmo 
modo 100 metros quadrados fazem um decametro
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quadrado ; 100 decametros quadrados um hecto 
metro quadrado, e assim por diante.

P- Como se lê qualquer quantidade de medi­
das de superfície ?

R. Lê-se como as medidas de comprimento, 
mas por classes do duas lettras, visto que são 
precisos dous algarismos para representar cada 
unidade de medidas dessa especie. A ssim .... 
8276mq., 97.31 lê-se:
1. ° 82769731 centimetros quadrados.
2. ° 8276 metros quadrados e 9731 centimetros 

quadrados.
3. ° 82 decametros quadrados, 76 metros qua­

drados, 97 decimetros, quadrados e 31 cen-
' i timetros quadrados.

P. Qual é destas tres a maneira mais usual 
de se ler uma quantidade de medidas de su­
perfície ?

R. E’ a segunda; isto é lê-se primeiramente 
a parte que está á esquerda da virgula e depois 
a parte que se acha á direita delia, e esta tam- 
hem é a maneira mais usual de se ler uma 

# quantidade qualquer de medidas de comprimen­
to e volume. >A

P. Como se reduzem as medidas de super­
fície de qualquer ordem a outras de ordem su­
perior e vice-versa ?

R. Como estas medidas estão entre si na ra­
zão de 1 para 100, isto è como ellas vflo sendo 
de 100 em 100 vezes maiores ou de 100 em 100 
vezes menores, para reduzir as de qualquer or­
dem a outras de ordem inferior ou vice-versa, 
basta mudar a virgula maa a direita ou para 
a esquerda tantas vezes duas casas quantas fo­
rem as unidades a descer ou a subir. Assim se
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8276 mq., 9 < 31 a unidade decametro quadrado, 
escreveremos 82,769731 ; a unidade decimetro 
quadrado, 827697,31.

P. Qual è a unidade das medidas de volume ?
R- A unidade das medidas de volume é o me­

tro cúbico, isto é o cubo que tem um metro de 
comprimento, ura metro de largura e um metro 
de grossura, e que se chama esterco.

P . Quaes são os múltiplos e os submultiplos 
do estereo ?

R' Os múltiplos do estereo são o decastereo, 
e os submultiplos o decistereo.

P. Qual é o valor do decastereo e do decis­
tereo ?

R. O decastereo é igual a 10 estercos e o de­
cistereo igual a um décimo do estereo.

P. Que cousas se medem pelos estereos, de- 
castereos e decistereos ?

R. As lenhas, as madeiras, eis atterros, etc. % •  «
P . Que relação tem entre si as medidas de 

volume ?
R. As medidas de volume estão entre si na 

razão de l para 1000, e não na razão de 1 para 
10 como as de comprimento, nem na de 1 para 
100 como as de superfície. Assim, como já acima 
ficou dito, um metro cúbico contém 1000 deci- 
metros cúbicos ; um decimetro cúbico 10Ü0 cen­
tímetros cúbicos ; ura centímetro cúbico 1000 
millimetros cúbicos] p do mesmo modo um de­
cametro cúbico conrem 1000 metros cúbicos; 
um hectometro cúbico 1000 decametros cúbicos

MEDIDAS DE SOLIDEZ OU DE VOLUME
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e 1:000000 de metros cúbicos; um kilometro 
cúbico 1000 hectometros cúbicos, 1:000000 de 
decametrcs cúbicos, 1000:000000 de metros cú­
bicos etc. etc.

P . Como se lê qualquer quantidade de medi­
das de volume ?

R. Lê-se como as medidas de comprimento e 
como as de superfície, mas por classes de tres 
lettras, visto que são precisos tres algarismos 
para representar cada unidade de medidas dessa 
especie. _ Assim—87335 mc., 403027 lê-se : 'K
1. " 87335:403027 centímetros cúbicos.
2. ° 87335 metros cúbicos e 403027 centímetros 

cúbicos.
3. ° 87 decametros cúbicos, 335 metros cúbicos, 

403 decimetros cúbicos e 27 centímetros cú­
bicos.
P. Como se reduzem as medidas de volume 

de qualquer ordem a outras d’ordem superior e 
vice-versa ?

P. Para reduzir as medidas de volume de uma 
ordem a outras de ordem interior ou superior, 
como ellas estão entre si na razão de 1 para 
1000, basta mudar a virgula para a direita ou 
para a esquerda tantas vezes tres casas quan­
tas forem as unidades a descer ou a subir. As­
sim se quizermos reduzir o numero acima..........
87335mc, 403027 a decimetros cúbicos escreve­
remos 87335403,027 ; a decametros cúbicos,.. . 
87,335403027.

MEDIDAS DE CAPACIDADE

P. Qual é a unidade das medidas de capacida­
de ?
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R. A unidade das medidas de capacidades é 
o litro.

F. Que se entende por litro ?
R. Litro é uma medida ouca igual a um de- 

cimetro cúbico, isto é a um cubo cujas faces 
todas são iguaes a um decimetro quadrado, ou 
ainda a um cubo que tem um decimetro de com­
primento, um decimetro de largura, e um de­
cimetro de altura.

P. Quaes são os múltiplos e os submultiplos 
do litro ?

R. Os múltiplos do litro são o decalitro, o 
hectolitro, o kilolitro, e os submultiplos são o 
decilitro, o centilitro e o millilitro. >■ !>■'• —r •

F. Quaes os valores desses múltiplos e sub­
multiplos do litro ?

R. O decalitro, o hectolitro e o kilolitro, bem 
como seus nomes indicão, são respectivamente 
iguaes a 10, a 100, a 1000 litros ; oulecilitro, o 
centilitro e o millilitro são por sua ordem iguaes 
a um décimo, a um centesimo e a um millesimo 
do litro.

F. Quaes são as cousas que se medem pelos 
litros, seus múltiplos e submultiplos?

R. São os liquidos, os grãos e os íarinaceos.
F. Que relação tem entre si as medidas de 

capacidade ?
R. As medidas de capacidade estão entre si 

na razão de 1 para 10 como as medidas de com­
primento. Assim, como jà acima ficou dito, um 
litro tem 10 decilitros ; um decilitro 10 centili- 
tros; um decalitro 10 litros ; um hectolitro 10 
decalitros etc. etc.. ""V . { -

F. Como se escreve uma quantidade qualquer 
de medidas de capacidade ?
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R. Escreve-se como ás de comprimento, isto 
é, escreve-se como inteiro o numero de unida­
des que se quer exprimir, e depois em forma 
de deeimaes as fracções que o acompanhão.

P. Como se lê qualquer numero de unidades 
de medidas de capacidade ?

R. Lê-se do mesmo modo que as de compri­
mento. < 2 ^  ''f  

Assim o numero 8327 1., 459 lê-se :
1. ° 8:327459 millilitros.
2 . ° 8327 litros e 459 millilitros.
3. ° 8 kilolitros 3 liectolitros 2 depalitros 7 litros 

4 decilitros 5 centilitros e 9 millilitros.
À segunda maneira é a mais usada, como aci-o

ma fica dito.
MEDIDAS DE PESO

P. Qual é a unidade das medidas de pest).
R. A unidade das medidas de peso é o grani - 

mo.
P. Que se entende por grammo?
R. Grammo é o peso d’agoa pura contida em 

um centimetro cúbico, isto é, em um cubo ouco 
que tenha um centimetro de comprimento, um 
centimetro de largura e um centimetro de al­
tura.

P. Quaes são os múltiplos e submultiplos do 
grammo ?

R. 0,s múltiplos do grammo sào o decagrarn- 
mo, o hectogrammo, o kilogrammo e o myria- 
grammo : e os submultiplos são o decigrammo, 
o centigrammo, o milligrammo.

P. Quaes são os valores desses múltiplos e 
submultiplos do grammo?

R. Os valores desses múltiplos e submul-
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tiplos do gramrao são, bem como seus nomes 
indicão (deca, liecto, kilo, myria.), dez, cem 
mil, dez mil vezes maiores; òu dez, cem, mil 
vezes menores queelle (deci, centi, milli). '

P. Como se escrevem as medidas de peso ?
lí. Escrevem-se do mesmo modo que as de 

comprimento e de capacidade.
P. Como se leem ellas ?
lí. Lêem-se do mesmo modo que as de com­

primento e capacidade, mudando somente o no­
me das unidades.

P. Que relação tem entre si as medidas de 
peso.

lí. As medidas de peso tem enlre si a mesma 
relação que as de comprimento e capacidade, 
isto_ é, estão entre si na razão de 1 para 10. 
Assim um grammo tem 10 decigrammos ; um 
decigrammo 10 centigrammos; um centigram- 
ino lü milligrammos ; um decagrammo 10 
granimos ; um hectogrammo 10 decagrammos ; 
um kilogrammo 10 hectogrammos etcT etc.

P. Quando é que se medem ou se pesão os 
objectos?

lí. Medem-se os objectos quando se quer ape­
nas conhecer o seu volume, pesào-se quando se 
quer conhecer a quantidade de matéria nelles 
contida.

P. E sempre forão usadas entre nós estas 
medidas ?

lí. Não. Estas medidas que compõem o syste- 
ma métrico, vulgarmente chamado systema mé­
trico decimal francez, forão adoptadas entre nós 
pela lei de 26 de Junho de 1862.

As fazendas medião-se antigamente por va­
ras e covados.
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A vara, que tinha 5 palmos, dividia-se em 
tres partes iguaes, que se chamavão terças, em 
seis que se chamavão sextas, ou meias terças tam ­
bém se dividia a vara em quatro partes, que se 
chamavão quartas, e em oito partes, que se cha­
mavão citavas, ou meias quartas.

O covado, que tinha 3 palmos, também se di­
vidia em 3 terças e 6 sextas ou meias terças; 
em 4 quartas, e 8 oitavas ou meias quartas.

As distancias locaes, quando não erão muito 
grandes, medião-se por braças, palmos, pollega­
das, linhas e pontos; e também por *toezas, 
pés, e pollegadas.

A braça tinha 10 palmos.
O palmo tinha 8 pollegadas. 
A toeza tinha 6 pés.
O pé tinha 12 pollegadas.
A pollegada tinha 12 linhas. 
A linha tinha 12 pontos.
As grandes distancias locaes medião-se por

estádios, milhas e legoas.
As superfícies, quando erão pequenas, medião- 

se por braças quadradas, varas quadradas, pal­
mos quadrados, e pollegadas quadradas; quando 
porém erão muito grandes, medião-se por milhas 
quadradas e por legoas quadradas.

A braça quadrada tinha 4 varas quadradas.
A vara quadrada tinha 25 palmos quadrados.
O palmo quadrado tinha 64 pollegadas quadra­

das.
Us volumes medião-se por pés cúbicos, pal­

mos cúbicos, e pollegadas cúbicas.
O pé cúbico tinha 1728 pollegadas cúbicas.
O palmo cúbico tinha 512 pollegadas cúbicas
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Os pesos, quando não erão grandes, medião- 
se por libras ou arraieis.

A libra ou arratel dividia-se em quatro partes 
iguaes, que se chamarão quartas, e em oito 
que se chamava o meias quartas.

Os pesos porém, quando erão grandes, me- 
diáo-se por arrobas, quintaes e toneladas.

Arroba era a reunião de 32 libras.
Quintal era a reunião de 4 arrobas.
Tonelada era a reunião de 134 quintaes, ou de 

o4 arrobas.
O ouVo e a prata pesavão-se por libras, mar­

cos, onças, oitavas e grãos.
A libra tinha 2 marcos ou 16 onças.
O marco tinha 8 onças.
A onça tinha 8 oitavas.
A oitava tinha 72 grãos.
Os diamantes, pérolas e outras pedras precio­

sas pesavão-se por onças, oitavas, escropulos, 
quilates e grãos.

A onça tinha 8 oitavas.
A oitava tinha 3 escropulos.
O escropulo tinha 6 quilates.
O quilate tinha 4 grãos.
Os boticários dividião a libra em doze partes 

iguaes, que se chamávão onças.
A onça em 8 drachmas.
A drachma em 3 escropulos.
O escropulo em 24 grãos.
Para o toque do ouro dividia-se o marco em 24 

partes, que se chamavão quilates.
O quilate em 4 partes, que se chamavão grãos.
Para o toque da prata dividia-se o marco em 

’ partes, que se chamavão dinheiros.
O dinheiro em 24 partes, que se chamavão
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Os gvãos e os farinaceos medião-se por alquei­
res. . , .

O alqueire dividia-se em 4 partes que se cha-
mavão quartas.

A quarta tinha 2 meias quartas, ou 4 selamins. 
O selamin tinha 2 meios selamins ou 4 quar­

teirões.
Os liquidos medião-se por canadas.
A canada dividia-se em 4 partes que se cha- 

mavão quartilhos.
O quartilho tinha 2 meios quartilhos.

D e s e n v o lv im e n to  « lo sy s te m a  n ie tr i-  
co «lecim al e s ta lie le cid o  « le íin iti-  
v a m e n te  e m  F r a n ç a  i»ela L e i  «Be 4  
«le J n l l i o  «le 1 S S ®  e n o  B r a z i l  i»e- 
l a  L e i  «le 2© «le J u n h o  «le 1 8 6 S

NOMES SYSTEMATICOS. VALOR DAS MEDIDAS

Medidas de comprimento

Mvriametro............  Dez mil metros.
Kilometro................  Mil metros.
Hectometro.............  Cem metros.
Decametro............... Dez metros. _
m etro , ✓ .................A décima millionesimapar­

te, (tõõiõõõõ) d0 c°“ Pri-
mento do quarto do Mere- 
diano terrestre.’ è a uni­
dade fundamental do sys- 
terna.

Decimetro..............  A décima parte do metro.
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Centímetro 
Milfimetro. A centesima parte do metro. 

A millesima parte do melro.

Medidas agrarias

Heetaro . 

Aro..........

Centiaro. -

Cem aros ou Í0G00 metros 
quadrados.

Cem metros quadrados 
ou o quadrado formado 
sobre 10 metros.

A centesima parte do aro
ou um metro quadrado.

Medidas da capacidade para liquido e 
malenas seccas

Ivilolitro. 
Ileetolitro 
Decalitro.
l it r o ___
Decilitro.. 
Centilitro. 
Millilitro.

Decastereo 
s t e r e o . . . ,  
Decistereo.

Milkeiro..

........  Mil litros.

........  Cem litros

........  Dez litros
........  O cubo de ura decimetro.
.......  A décima parte do litro.
........  A centesima parte do litro.
........  A millesima parte do litro.

Medidas de solidez

..........Dez estereos.
.......... O cubo de um metro.
..........A décima parte do estereo.

Medidas de peso

.........  Mil kilogrammos.
(Peso do metro cúbico de 
agua do mar ou da to­
nelada.)



Quintal (m étrico)... Cem kilogrammos.
KILOG-RAMMO.............. Mil grammos.

é o peso cie um decimetro 
cúbico de agua destilada 
no vacuo, c na tempera­
tura de -t graus centí­
grados ; é o padrão das 
medidas de peso.

Hectograimno.......... Cem grammos.
Decagrammo............Dez grammos.
gr a mm o .................... À miílesima parte do kilo-

grammo ; ou o peso de i 
centímetro cúbico de a- 
gua destilada no vacuo, 
e na temperatura do í  
graus centígrados.

Decigrammo.............A décima parte do grammo.
Centigrammo............A centésima parte do gram­

mo.
Miiligrammo............ A millesima parte do gram­

mo.
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OBSERVAÇÕES

O milheiro e o quintal forão duas novas me­
didas accrescentadas ao Systema Métrico primi­
tivo, com o fim de satisfazer as necessidades 
praticas que reclamavão a sua adopção.

Semelhantemenfç na avaliação das distancias 
itinerárias está actualmcnte adoptado em França 
o uso da lego a de quatro kilometros, que se po­
de chamar legoa 'métrica, para distingui-la de 
outra qualquer dc difíerente grandeza.
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REDUCÇaO de algumas das principaes medidas 
antigas a novas e vice-versa

P. (3 que é preciso sabcr-se para reduzir as 
medidas antigas a novas e vice-versa ?

K. E1 preciso saber-se a relação que ha entre 
cilas.

P. Qual é a relação que ha entre o metro e 
a vara, e vice-versa entre a vara e o metro?

11. Sendo o metro igual a 4 palmos, 4 pollc- 
gadas, 4 linhas e 4 pontos, a relação do metro 
para a vara, que tem 5 palmos, é de 10 para 11 
e vice-versa, a da vara para o metro de 11 para 
10; quer isto dizer que 10 varas equivalem a 
11 metros e vice-versa que 11 metros equivalem 
a 10 varas.

P. Como pois se reduzirá um numero qual­
quer de varas a metros, e vice-versa, um nume­
ro qualquer de metros a varas ?

R. Para reduzir varas a metros basta mul­
tiplicar o numero de varas por 11 e dividir o 
producto por 10, o que se effectua cortando um 
algarismo á direita desse producto, se elle não 
contém decimaes, ou passando a virgula uma 
casa para a esquerda se o producto achado con­
tém decimaes. E vice-versa para reduzir me­
tros a varas basta multiplicar o numero de me­
tros por 10, o que se elfectua escrevendo uma 
cifra á sua direita se elle não contém decimaes, 
ou passando a virgula uma casa para a direita 
se contém decimaes, c dividir depois o produc­
to por 11.

MEDIDAS DARA COMPRIMENTO
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EXEMPLOS

Primeira questão

Quer-se reduzir 765 metros a varas. 

Solução

765 X 10 =  7650—7650:11 =  695 varas e -,*= 
695 varas 3 palmos e 7 pollegadas.

Segunda questão

Quer-se reduzir 654 varas a metros.

Solução
3

054 x .l 1 =-7194—719 4:10=719,4 metros. 

Terceira questão

Quer-se reduzir 9372,45 metros a varas. 

Soluçãoi •
■9372,45x  10=93724,5-93724,5: 11 =  8520 va­

ras e =  8520 varas 3 palmos e 3 pollega­
das.

Quarta questão

Quer-se reduzir 82 varas 3 palmos e 8 polle­
gadas a metros.

Solução
82 v. 3 p. 8 p l.=5a ií= 82,8 varas. 

8 2 .8 x 1 1—910,8—910,8:10=91,08 metros.
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P. Como se reduzirá um numero qualquer de 
metros a braças e vice-versa ?

R. Como a braça tem duas varas, a relação do 
metro para a braça é 10:22, quer isto dizer 
que 10 braças equivalem a 22 metros e vice- 
versa 22 metros a 10 braças. Pelo que para re­
duzir metros a braças, basta multiplicar o nu­
mero de metros por 10 e dividir o producto por 
22, e vice-versa, para reduzir braças a metros 
basta multiplicar o numero de braças por 22 c 
dividir o producto por 10.

EXEMPLOS r r j v

Primeira questão

• Quer-se reduzir 854 braças a metros.

Solução

854 X 22—18788 — 18788; 10=1878,8 metros.

Segunda questão

Quer-se,reduzir 650 metros a braças.

Solução

050 X 10=6500—0500;22=295,45 braças.

P. Como se reduzirá um numero qualquer de 
metros a covados e vice-versa um numero qual­
quer de covados a metros ?

li. Como o covado tem 3 palmos e o metro 
4 palmos, 4 pollegádas, 4 linhas e 4 pontos, a 
relação do metro parti o covado e 100:66 e

J

■ m
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vice-versa a do covado para o metro GG: 100, 
o que quer dizer que 100 covados equivalem a 
GG metros c vice-versa66 metros a 100 covados. 
Feio que para reduzir covados a metros basta 
multiplicar o numero de covados por GG e divi­
dir o producto por 100, o que se efíectua cor­
tando dous algarismos á direita do produtco, se 
elle não contém decimaes, e passando a virgula 
duas casas para a esquerda se contém decimaes.

A

EXEMPLOS 

Primeira questão

Quer-se reduzir G85 covados a metros.

Solução

685 x 66  =  452i0—45210: 100— 452,10 metros.

Segunda questão

Quer-se reduzir 792,35 metros a covados.

Solução

792,35x100— 79235—79235:66=1200 covados 
e H =  1200 covados I palmo e 4 pollegadas.

—4 i

RIEDIbAs DE CAPACIDADE PARA LÍQUIDOS

P . Qual é a relação que lia entre o litro e a 
canada ?

P. Sendo o litro igual a 1 1/2 quartilho e 
tendo a canada 4 quartilhos, a relação do litro



PARUK SEXTA

para a canada é H : 8 e vice-versa a relação da 
canada para o litro é 8 : 3, quer isto dizer que 
3 canadas equivalem a 8 litros e vice-versa 8 
litros a 3 canadas. Pelo que para reduzir litros 
a canadas basta multiplicar o numero de litros 
por 3 e dividir o producto por 8, e vice-versa 
para reduzir canadas a litros basta multiplicar 
o numero das canadas por 8 e dividir o produc­
to por 3.

9248 X 8 =  7398 i—73984 : 3=24661,33 litrc

MEDIDAS DE CAPACIDADE PARA SECCOS

P. Que relação ha entre o litro e o alqueire % 
11. Sendo o litro 0 ,11 da quarta e o alqueire 

tendo 4 quartas, a relação do litro para a quar­
ta 6 11; 1ÜÜ e do litro para o alqueire 11 : 40í), 
e vice-versa a relação da quarta para o litro é

EXEMPLOS

Primeira questão

Quer-se reduzir 875 litros a canadas.

S oluc,\o

Segunda questão

Quer-se reduzir 9248 canadas a litros.

Solução
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í()0 :1 1 c a  do alqueire para o litro 400: 11 ; 
quer isto dizer que 100 litros equivalem a 11 
quartas e 400 a 11 alqueires e vice-versa que 
II quartas equivalem a ICO litros e II alquei­
res a 400. Pelo que para reduzir litros a quar­
tas ou a alqueires basta multiplicar o nnmiNo 
de litros por 11 em um e outro caso e divia. Q 
os preduetos por 100 no l.° easo e por 400 no 
2.°, e vice-versa para reduzir quartas ou alquei­
res a litros basta multiplicar o numero dessas 
medidas por 100 no l.° caso e por 400 no 2.° e 
dividir os pioductos por 11.

EXEMPLOS

Primeira questão
4

Quer-se reduzir 824 alqueires a litros.

Solução

824 X 400-329600-392600:11=29863,63 litros

Segunda queslão

Quer-se reduzir 8437 litros a quartas.
Solução

8137x11=02807-92807:100=028,07 quartas. 

Me d id a s  d e  p e s o 1 /
P. Que relação lia entre o kiloarammo e a í; 

bra ? ,
R. Tendo um kilogrammo 2 libras e ’ ou 

libra, a relação do kilogrammo para ;

ARITMÉTICA PRATICA 2 4 5
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8:17, e vice-versa a relação da libra para o kilo- 
grammo é 17:8, quer isto dizer que 8 Idlo^rani- 
mos equivalem a 17 libras e vice-versa 17 libras 
a 8 kiiogrannnòs. Pelo que para reduzir kilo- 
yrammos a libras basta multiplicar o numero 

Tpa kilogrammos por 17 e dividir o produetb por8, e 
7 ,  oc-versa para reduzir libras a kilogrammos bas­

ca multiplicar o numero de libras por 8 e dividir 
o produeto por 17.

EXEMPLGo

Quer-se reduzir 7*28 kilogrammos a libras.

Quer-se reduzir 5231 libras a kilogrammos..*

Primeira questão

Solução

Segunda questão

Solução
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